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? Opinião 

ESPAço 

Universidade x Universidade 
Após os 14 anos da ditadura 

Aze vedo vive·se um momento de 
transição na UnB. E hora de se 
começar a questionar o atual mo­
delo universitário e o deplorável 
ní vel de ensino dessa imensa es­
cola profissionalizante em que se 
transformou a Universidade bra­
silei ra Já está em tempo. tam­
bem. de se reavaliar a tal " moral 
do engaj am ento" que faz o Inte­
lectual se sentir culpado e/ ou ser 
margmalizado sempre que seu 
trabalho não visa um resultado 
social imediato e obvio. Cabe 
aquI esclarecer que nós reconhe­
cemos a falsidade do antagonis­
mo Ciência x polltlca, da forma 
como ele é posto pela direita . Por 
outro lado. acreditamos que esse 
discurso s6 pode ser combatido a 
partir de uma nova concepção de 
mundo. com uma nova lingua­
gem. Parece-nos que, neste senti­
do, as concepções oficiais de 
mundo (seja de direita ou de es­
querda) têm sido os dois lados de 
uma mesma moeda, desprezando 
a importância do livre-pensar e 
mal avaliando movimentos como 
o anarquismo e a contracultura. 

Durante as di~cussões sobre o 
novo currlculo do curso de Comu­
nicação, criou-se uma certa polê­
mica a respeito do peso que deve­
ria ser dado a matérias teóricas e 

especificamente á Semiologia . 
Agora . a questão desloca-se da 
graduação para a pós-graduação 
e questiona-se a necessidade de 
ser mantida a linha de pesquisa 
dedicada ás Ciências da Lingua­
gem . A Semiologia, ciênc ia pós­
moderna que se dedica a estudar 
os vários sistemas simbólicos 
verbais e não-verbais, é comu­
mente taxada de "alienante" e 
"esotérica " por aqueles que não 
vêem nela qualquer aplicação 
politica ou prática . Na nossa opi­
nião, esta acusação é, no minimo, 
apressada . Se qualquer prática 
social (e portanto política) neces­
sita de uma formulação simbóli­
ca para se concretizar - e toda 
formulação em signos é portado­
ra de ideologia - como se pode 
desprezar uma ciência que se 
propõe a dissecar as diversas lin­
guagens e a Ideologia que elas 
contêm? 

Tem-se argumentado também 
que a pós-graduação do Departa­
mento de Letras já desenvolve li­
nha de pesquisa na área de Lln­
güistica idêntica à desenvolvida 
aqUi, e que numa Universidade 
"pobre" (?) como a UnB tal du­
plicação de esforços não teria 
sentido. Pode até ser que o traba­
lho feito em Semlologia no Depar­
tamento de Letras tenha muitos 

Alessandro Gagnor Galvão e 
Catarina Guerra 

pontos em comum com o desen­
volvido no Departamento de Co­
municação. Mas a nosso ver. essa 
intersecção de áreas de estudo e 
de enfoques dentro da Universi­
dade não é ruim. multo pelo con­
trário . 

Na Renascença , o saber era 
unificado: ciência-arte-magia. A 
Modernidade começou a rotular o 
Universo; vieram as taxinomias, 
e a fragmentação do saber. En­
tretanto , a Ciência não se adap­
tou a estes compartimentos es­
tanques e assistimos hoje à reuni­
ficação dos domlnios da física e 
da quimica e a busca da "teoria 
dos campos unificados", que le­
gislaria indistintamente sobre os 

' fenomenos elétricos, magnétiCOS 
e atõmicos. A medicina moderna. 
construída sobre cadáveres dis­
secados, tende a reconsiderar o 
homem não apenas como 
biológico-anatômico, mas tam­
bém como pslcológico­
sincrônico. Já o campo das Ciên­
cias Humanas encontra-se hoje 
totalmente abalado, tanto pelas 
novas ciências que surnem como 
pelas pesquisas Interdisciplina­
res. Tudo isso aponta para um sa­
ber multidisciplinar e totalizante 
que viria substituir a excessiva 
fragmentação do atual saber aca­
dêmico. 

---------------------------------------------------------------------------

A Nova República no Paredão 

Um caso de política 
Na disputa dos nomes que 

preencheram os cargos do pri­
meiro ao décimo escalão o quesi­
to menos importante foi a compe­
tência . Fmcando o pé na afirma­
ção maniqueisla de que tudo e 10-
dos que vieram da Velha RepÚbli­
ca fazem parte do chamado "en­
tulha autoritário", o novo gover­
no embarcou na jogada PMDB X 
PFL e esqueceu que neutralidade 
po/itica não é sinõnimo de bom 
desempenho admmlstralivo. mas 
e um bom caminho para evitar os 
prOblemas criados pelos partidos 
que ficariam de fora do resultado 
do verdadeiro lei/tio a que foram 

submetidos os cargos dos diver­
sos escalões. 

Esperamos todos que a diferen­
ça entre a Nova e a Velha Repú­
blíca não esteja apenas na troca 
de adjetivos. Depois de ficar 20 
anos sentada no banco de reser­
vas. a oposição - agora governo 
- deveria ter aprendido alguma 
coisa com os erros dos titulares. 
para que estes mesmos erros. 
agora com uma nova roupagem, 
não sejam repetidas. Afmal de 
contas, a política é um meio para 
se alcançar um fim e não um fim 
em si mesma (Carlos André) 

Os mesmos ... 
Dizia um velho 
dito popular: "O 
futuro de um homem está 
escrito no seu passado". 
O dito é 
o retrato da 
Nova República. Se 
você disputou 
eleições e não foi 
eleito. pertence á familia de 
algum politico influente. é 
latifundiário ou industrial 
desconhecido. 
não se preocupe. 
Muito em breve você terá um 
lugar de destaque no cenário 
nacional: um cargo no Governo 
da Nova República. E a 
democracia despontando na 
"gentil patriamada" . 
(Maria Aparecida de Oliveira) 
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; uD E. !)" P'~!.I. . A volta dos coronéis 
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Com o advento da Nova Repú­

blica, acreditamos que muita coi­
sa iria mudar. pois a bandeira da 
esperança, desfraldada em praça 
publica por Tancredo Neves, as­
segurava um vasto plano de mu­
danças. A ordem primeira era 
"não gastar". 

Morreu TancredQ Neves. o País 
ficou sem o seu prinCipal Jlder e 
fiador da ova Republlca E sem 
o seu aval. o seus compromissos 
poderão não e concretizar. 

Já se sabe de coronéis substi­
tuindo coronels. e a oportunidade 

que deveria se fazer para civis 
não pensionados. parece que se 
vai. O fim das mordomias e da 
corrupção a todos os níveis é o de­
sejo princlpal da popUlação bra­
sileira. pOis simboliza o passo ini­
ciai da grande restauração nacio­
nal. 

Será que a esperanca se desfaz 
com o desaparecimento de Tan­
credo eves. ou será que o pres!­
aente José Sarney está apenas 
dando uma trégua para logo em 
segUIda começar a colocar a casa 
em ordem? (WlJfrlda M Natal\) 

Campus 
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D-emocracia 
audiovisual 

Muito se fala sobre o direito de 
um partidO expor, gratuitamen­
te, em cadeia nacional de rádio e 
televisão, as suas plataformas e 
propostas. As grandes cadeias de 
televisão e de rádio. reclamam 
do prej uizo que sofrem quando 
são obrigadas por lei a ceder 1 ho­
ra de sua programação para que 
os partidOS políticos façam suas 
exposições . Mas a verdade é que 
o prejuízo chega a ser insignifi­
cante diante do quadro geral dos 
lucros globais da empresa. E 
quem ganha com isso é a socieda­
de. que tem a oportunidade de se 
familiaMzar com as proposições, 
pensamentos e ideologia dos par­
tidos políticos. 

Nós tivemos a oportunidade de 
assistir, nas últimas semanas, a 
doís programas transmitidos em 
cadeia nacional e em horário no­
bre. O primeiro mostrando as 
propostas do Partido dos Traba­
lhadores e o segundo apresentan­
do o projeto do Partido Socialista. 
ainda sob a sigla do PDT. Apesar 
de serem programas destinados 
a apresentação de plata formas 
política, eles tiveram diferenças 
marcantes no que diz respeito à 
produção e, o mais importante, 
diferenças quanto à linguagem 
utilizada. No programa do PT, a 
valorização·da imagem em toma­
das externas. Foi um contato vi­
sual com a situação do Pais, com 
a pobreza, com os assalariados, 
com a luta de classes, as greves, 
enfim, a própria filosofia do par­
tido . Apelou-se também para as 
grandes estrelas da música e da 
televisão; como Gonzaguinha, 
Irene Ravache, Antônio Fagun­
des, Simone e outros. E como 
anchor-man, a figura simpática 
do diretor e ator Paulo Bett!. Com 

Vinicius Dorla 

uma estrutura dinãmica e uma 
produção bem cuidada da Olhar 
Eletrõnlco de São Paulo, o PT 
conseguiu uma das melhores rea­
lizações em termos de v.ideo da 
televisão brasileira. E utilizando 
uma linguagem voltada para o jo­
vem, o partidO certamente atin­
giu seu objetivo. 

Já no programa apresentado 
pelo PDT, a estratégia foi outra. 
Vítima constante de um vigoroso 
boicote por parte das grandes 
empresas de jornalismo do País, 
a dupla Brizola e Saturnlno par­
tiu diretamente para o contra­
ataque. Convidou os grandes no­
mes do jornalismo brasileiro, co­
mo Castelinho, Roberto D'Avilla, 
Villas-Bôas Corrêa, Belisa Ribei­
ro e outros, pessoas que não têm 
ligação direta com o partido, e 
detonou um grande debate sobre 
o socialismo moreno e democráti­
co como forma de lançar as bases 
do futuro Partido Socialista. Com 
uma linguagem dirigida à classe 
média e alicerçada no carisma do 
governador Leonel Brizola, que 
era focalizado quase sempre em 
close. o programa foi visto pelas 
pessoas com um misto de surpre­
sa e admiração. Se o PDT queria 
suscitar a discussão em torno do 
tema socialismo, não se pode 
afirmar que tala objetivo tenha 
sido atingidO, mas ficou evidente 
que a figura de Leonel Brizola 
mexe muito com as pessoas. 

Mas. a polltica a parte, as táti­
cas usadas pelo PT e pelo PDT 
para vender a imagem de seus 
partidos certamente foi recebida 
com grata satisfação por todos 
aqueles que já estavam tão can­
sados da censura e da repressão 
às formas de linguagem. 
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Democratizar a UnB: 
a meta dos reitoráveis 

"Por uma Universidade verda­
deiramente democrática " . "Pela 
criação dos cursos noturnos" 
"Por melhores salários a profes­
sores e funcionários". "Por me­
lhores condições de ensino". Es­
tes slogans. desta vez. não anun­
ciam nenhuma greve nem ilus­
tram campanhas eleitorais para 
o DCE ou para a ADUnB. Nos 
dias 29 de maio e 3 de junho. 11 
candidatos a Reitor da UnB mos­
traram suas propostas a uma pla­
teia atenta que lotava o Auditório 
da Faculdade de Tecnologia. De 
acordo com estas propostas. o ve­
lho sonho de democracia e parti­
cipação tem tudo para dar certo 
nd Universidade de Brasllia. 

No primeiro debate. na quarta­
feira. 29 de maio. compareceram 
os candidatos Jorge Antunes. do 
Departamento de Musica; Cristó­
vam Buarque. da Economia: 
WOlney Garrafa. da Biologia; Jo­
sé Acioly. da Fisica; José Carlos 
Coutinho. da Arquitetura: e João 
Evangelista. da Biblioteconomia_ 
Do debate de 3 de junho. partici­
param o Diretor do Instituto de 
Arquitetura e Urbanismo. Már­
cio Villas Boas; o Decano de Pes­
quisa e Pós-Graduação. João 
Claudio Todorov; o Decano de Ad­
ministração e Finanças. Danilo 
Borges; o Decano de Assuntos Co­
munitários. Elbio Gonzalez; e o 
professor do Departamento de 
Administração: Cid Ferreira Lo­
pes Filho . 

Durante as discussões. houve 
alguns pontos de congergência 
fundamentais. como a necessida­
de de se democratizar a Universi­
dade. a integração com a comuni­
dade. a reformulação de Regi­
mentos e Estatutos e a criação 
dos cursos noturnos. além da me­
lhoria nas condições de ensino e 
salário de professores e funcioná­
rios. Estes compromissos básicos 
tiveram. contudo. diferentes en­
foques por parte de cada candida­
to. üma importante posição con­
junta foi tomada pelos candida­
tos: o primeiro colocado na lista 
sêxtupla eleita pela comunidade 
terá o apoio incondicional dos de­
mais. 

Aqui. a plataforma de cada 
candidato: 

JORGE ANTUNES: Defende. 
como objetivo de sua gestão. a 
busca do congraçamento entre os 
membros da comunidade. Esta 
idéia dá base a sua detalhada pla­
taforma que propõe: criação de 
creches-m utirão para filhos de 
alunos. professores e funcioná­
rios: implantação do curso notur­
no; introdução de um colégio de 
apliCação de l0 e 20 graus; refor­
ma de estatutos e regimentos: 
transporte para funcionários e 
re identes do CO_o revisão dos 
critérios de ascensão funcional: 
criação de novos cursos de pós­
graduação: melhor aproveita­
mento da capacidade do corpo 
docente; melhores condições pa­
ra o ensino e a pesquisa; ativida­
des de extensão á comunidade do 
DF: co-gestão na administração: 
apOio á atividade interdeparta­
mental: criação da Rádio Univer­
sidade de Brasllia; promoção de 
novos talentos; abertura da Edi­
tora UnB aos trabalhos do corpo 
docente: geração de recursos que 
garantam a autonomia da FUB: e 
aumento salarial de professores e 
monitores 

JOSE CARLOS COUTINHO: 
Durante o debate. revelou que 
não tem uma plataforma monta­
da. ap na Idéias como democra­
tizar e de mistificar a admlnls· 
tra tio da niversldade. 

I rviço-da comum-

Ulisses Lacava 

Os reitorávels em debate no último dia 3 de junho. na Tecnologia 

dade. além de despersonalizar o 
cargo de Reitor. Afirmou que é 
candidato por '·inércia". ou seja. 
concorre por haver participadO 
da lista Sêxtupla do ano passado. 
SolJre a lista a ser eleita neste 
mês. Coutinho afirmou que deve­
ria conter novos nomes. como 
João Evangelista. Jose ACioly. 
Elbio Gonzalez. Murilo Ramos e 
Antõnlo Ibafiez. 

JOSE ACIOLY: Como platafor­
ma. propõe a horizontalização de 
toda a estrutura da Universida­
de Segundo ACioly. a causa da si­
tuação atual da UnB é a idéia im­
plantada de hierarquia e autori­
tarismo. Para combater esta 
ideia. defende a reestruturação e 
democratização dos órgãos cole­
giados. transformando-os em um 
instrumento deliberativo e repre­
sentativo da comunidade. além 
da implantação de uma estrutura 
que faça a democracia funcionar 
independente de quem seja o Rei­
tor Propõe a reformulação dos 
cursos básicos. maior qualidade 
no ensino e na pesquisa. reforma 
nos estatutos e regimentos. mu­
dança no pensamento autoritário 
"com que todos nos acostuma­
mos" e a volta do entusiasmo 
acadêmico . 

WOLNEY GARRAFA: O candi­
dato preferiu fazer um histórico 
da resistência contra o autorita­
rismo e da criação da ADUnB. 
entidade da qual foi fundador e 
presidente. Não quis fazer pro­
postas concretas. alegando a si­
tuação de pobreza que o Pais vi­
ve. Compromete·se com a demo­
cratização em todos os I1Iveis e 
com alguns pontos baslcos. como 
a reforma dos regimentos. 

CRISTOVAM BUARQUE: 
Afirmou que assumir um cargo 
cheio de tarefas como o de Reitor 
Impõe um sacrificio intelectual 
muito grande. pois durante qua­
tro anos se abandona a sala de 
aulas e se deixa de lançar qual­
Quer publicação. Ainda assim. se 
for o escolhido. terá uma grande 
satisfação em promover "a rein­
vencão da partiCipação da comu­
nidade" dentro da "grande aven­
tura de relnventar este Pais". 
Sua plataforma se compõe de 
três pontos: revisão dos curricu­
los. administração democratica e 
integração com a comunidade. A 
revi ão dos currículos é nece. sá­
ria porque a maioria deles foi im­
plantada dentro da concepção de 
educação do regime autoritário. 
Com a falência deste regime. a 
certezas que antes existiam se 
mo raram-inc:ons tentes~ O ob 

jetivo é promover um amplo de­
bate sobre a reestruturação dos 
curnculos. tornando-os mais 
críticos frente á nova realidade 
do Pais e do ensino. 

JOAO EVANGELISTA: Sua 
proposta se resume a dois pontos: 
autonomia e popularização da 
Universidade. Propõe uma mu­
dança radical na estrutura da ad­
ministração. como instituir um 
Fórum permanente de debates 
para reciclar propostas em anda­
mento e discutir novas saídas. 
Todas as decisões seriam vota­
das em assembléia. Uma Assem­
bléia Geral Constituinte votaria 
os novos estatutos e regimentos. 
Toda e qualquer transação que 
envolva o patrimõnio da FUB se­
ria apreciado pela comunidade. 
Câmaras deliberativas seriam 
criadas em cada área da admi­
nistração com a partiCipação pa­
ritaria de professores. alunos e 
funcionários. Ao Reitor. caberia 
apenas o papel de coordenador. 
Por fim. seria função do Conselho 
Universitário votar o orçamento 
da Universidade. 

CID FERREIRA LOPES: Em 
seu Programa de Ação. defende 
os seguintes pontos: implantação 
de cursos noturno: democratiza­
('ão da administração: eleição di­
reta e paritária para as chefias 
de Departamento: apoiO às enti­
dades representativas de profes­
sores. alunos e funCionários; as­
sistência aos carentes. com a efe­
tiva criação de bolsas de traba­
lho. melhores condições de mora­
dia e alimentação. e fornecimen­
to de material didático: melhoria 
na qualidade de ensino. com con­
dições de trabalho adequadas aos 
professores; íncentivo á vida aca­
dêmica. com a publicação de tra­
balhos do corpo docente; integra­
cão na vida cientifica e cultural 
brasileira: criação de um órgão 
orientador dos formandos no 
mercado de trabalho: criação de 
um Instituto que estude politicas 
publicas e preste serviços à co­
munidade: apoío ás pesquisas 
cientificas e de extensão: revisão 
dos curnculos: atualização sala­
rial de professores e funcioná­
rios; e enquadramento imediato 
de todos os prof('ssores nos Qua­
dros de carreira. 

DANILO BORGES: Um dos 
problemas que pretende resolver 
ê o da Implantacão do curso no­
turno. "uma antiga solicitação da 
comunidade". Propõe: uma Uni­
versidade comprometida com <! 
ff- I1dapc npçipnal E; cq1"Q o pa­
droe tnternaclon Is do conhecl~ 
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Democracia, reestruturação da Universidade. 
salários dignos, curso noturno. apoio 

ao ensino e à pesqUisa. As exigências da 
comunidade se transformaram em plataforma 

dos candidatos. E agora. UnB? 

mento: reorganização legal e nor­
mativa da Universidade a partir 
de amplas discussões com a co­
munidade; melhores condições 
de vida e de trabalho a professo­
res e funcionários: apoio á saude. 
moradia e integracão no campus; 
realização de congressos anuais 
para avaliação e reorientação 
das atividades dos departamen­
tos e cursos; apoio institucional á 
pesquisa: estimulo à celebração 
de convênios de pesquisas e pres­
tações de serviços com remune­
ração adequada aos partiCipan­
tes: concursos internos para pro­
moção dos servidores da FUB; e 
cursos de preparação continuada 
destes servidores. 

MARCIO VILLAS BOAS: O 
candidato defende a criação de 
uma Universidade Nova. regida 
pelos princlpios da democracia e 
da liberdade. ajustada ás aspira­
ções da comunidade e reestrutu­
rada para contar com a partici­
pação de todos os seus segmen­
tos. Esta Universidade Nova se 
basearia na convocação de uma 
Constituinte UniverSitária. que 
edificaria uma nova estrutura le­
gai e administrativa. e pelO Fó­
rum Universitário. que trataria 
dos problemas do dia-a-dia da 
Universidade e ajustaria sua 
política de ensino. pesquisa e ex­
tensão. Os pontos básicos desta 
proposta seriam: descentraliza­
ção administrativa; democratiza­
ção e transparênCia no processo 
de decisão. com a livre participa­
ção de toda a comunidade univer­
sitaria: autonomia da universida­
de e flexibilidade na organização 
de sua estrutura de ensino e pes­
quisa: representatividade dos ór­
gãos colegiados e escolha em 
eleição direta para todos os car­
gos. com a eliminação do sistema 
de lista sêxtupla: interação Uni­
versidade/Comunidade: revisão 
da atual estrutura de institutos. 
faculdades e departamentos de 
forma a se evitar a pulverização 
de areas; estudo das condições de 
apoio aos membros da comunida­
de. com a implantação de cre­
ches. tran porte. restaurantes e 
um centro de vivência; aproveita­
mento racional das instalações. 
com a adocão do turno noturno e 
o acesso de funcionários aos cur­
sos; ajuste de curriculos e pro­
gramas do I ciclo e do ciclo pro­
fissional; treinamento de profes­
sores e servidores: estimulo ao 
aperfeiçoamento dos cursos: re­
visãu dos Objetivos da Editora 
UnB: implantação de laborató­
rios experimentais: e valorizacão 
das atividades do Campus Avan­
cado 

~OAO CLAtIDIO TODOROV: 
Aflrl!l0u que a campanha de su­
cessa0 esta se tornando um festl~ 
vaI de promes as e que a UnB es­
tá preCisando de algo mais con­
creto .. Como plataforma. apõia a 
s~genda pela ADUnB. que pro­
po!:': Reformulaçtio dos Estatutos 
e. R gilJlC{ltos diJ nB cpm a par­
tlclpaçào dos tres segmentos da 

VJJJas Boas. Todorov e E/blo. 

candidatos a Reitor: 

democracIa é ponto pacifiCO 

comunidade universitária. visan­
do a descentralização da e trutu­
ra de pOder e a promoção de 
maior autonomia para institutos. 
faculdades. departamentos e 
seus respectivos órgãos colegia­
dos. Democratização do processo 
decisório. promovendo-se a esco­
lha de dirigentes e membros de 
orgãos colegiados em respeito ex­
clu ivo à vontade de seus repre­
sentados. Divulgação dos ato de­
cisórios e facilitação do ace so às 
Informações pertinentes. promo­
vendo a tran parência da admi­
nistração e a prestação de contas 
à comunidade governada . 

l!;LBIO GONZALEZ: ão for­
mou plataforma própria Com 
partilha com () decano João Cláu­
dio Todorov a propo. ta sugerida 
pela D nB (Fabricio Marque 
e Murllo MtIhomem) 
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Sucessõo 
n(JUnB 

Nas últimas reuniões do 
Conselho Universitário da 
UnB. o processo de sucessão 
na ReItoria teve algumas im­
portantes definições . A con­
sulta comunidade foi apro­
vada qua e por unanimidade 
(apenas três votos contra> _ A 
eleição da lista sêxtupla se 
dará em dois turnos. com a 
participação paritária de pro­
fessores. alunos e funcioná­
rios. O calendário eleitoral 
também já está confirmado: 
01 g turno. dia 18 de junho; o 2P 

turno. dia 25: e a reunião do 
Colégio Eleitoral. no dia 28 de 
junho. Quatorze candidatos 
foram lançados e já estão de­
batendo suas propostas com a 
comunidade acadêmlca_ 

Entre os problemas na 
composição do Colégio Eleito­
ral . continua sem definição a 
participação de alunos. ex­
alunos e representantes das 
categorias profissional e em­
presarial. além do Conselho 
Diretor da FUB. Este Conse­
lho. composto de 7 membros. 
ainda não foi escolhido pelo 
Governo Em recente visita 
ao ministro da Educação. 
Marco Maciel. o Reitor em 
exerci cio da UnB. Luis Otávio 
do Carmo. pediu uma defini­
ção em relação a esta esco­
lha. já que a eleição pelo Colé­
gio Eleitoral está marcada 
para o dia 28. Até agora. no 
entanto. só se sabe que o MEC 
gostou dos nomes sugeridOS 
pela comunidade. Pelo Regi­
mento Geral. os representan­
tes das áreas empresarial e 
prOfissional são escolhidos 
pelo Conselho Diretor e de­
pendem. da mesma forma. da 
definição do MEC. 

ESTUDANTES 

Sobre a questão do voto dos 
estudantes no Col.egio Eleito­
ral. o Reitor Luís Otávio fez 
uma consulta à Assessoria 
Jurídica da UnB e devolveu a 
resposta por ter suscitado dú­
vida . Uma resposta definiti­
va está sendo esperada e os 
estudantes correm o risco de 
serem meros espectadores da 
reunião do Colégio Eleitoral. 

Com vacãncia na direção 
do DCE. as decisões que di­
zem re peito aos estudantes 
d veriam ser tomadas pelo 
Conselho de Centros Acadê­
mico . Este. porém. não con-
egue se organizar. Com ex· 

ceção de uma Comissão de 
CAs (composta pela Agrono­
mia. omunlcação. Direito. 
Eng nh ria Civil e Letras) 
qu v m. com diflçuldade . 

nt ndo unir. nada d con­
creto foi d Iib rado a pou­
c reunlõ que es a omis­
ão t m r allzado, junto com 

outro A nao con gue 
u r quorum mantmo para 

lomad d d a õ . em rela-
pl' u 6rl 

UnB Campus 

Quase definido 
o Colégio Eleitoral 

Rodrigo Mesquita 

Com a ampla reformulação 
que o Colégio Eleitoral estava 
sofrendo. surgiu a hipótese de 
se substltuirem os diretores 
por outros. provisórios. A ra­
zão era simples: estes Direto­
res têm direito a 9 votos e ha­
viam sido escolhidos. em sua 
maioria. por articulação do 
ex-Reitor Azevedo. Entre as 
formas de substituição. duas 
ganharam corpo: assumiria o 
Chefe de Departamento com 
maior tempo de magistério 
na UnB ou seria nomeado um 
pró tempore pelo Reitor. 

Após 20 anos de caça. Chegou o dia do caçador: a comunidade vai escolher seu Reitor 

Baseando·se no parecer 
jurídico do MEC. Luís Otávio 
apelou a estes Diretores para 
que continuassem em seus 
cargos. O apelo foi aceito . Fi­
cou a pergunta: com a perma­
nência destes senhores. a ho­
mologação da lista sêxtupla a 
ser eleita pela comunidade 
corre algum perigo? Segundo 
o professor Márcio VllIas 
Boas. candidato a Reitor e Di­
retor do Instituto de Arquite­
tura e Urbanismo (eleito pela 
comunidade>. este perigo não 
exLte. Para o Diretor, a par­
tiCipação da comunidade é 
uma necessidade social e o 
Colégio Eleitoral deverá acei­
tar a lista sêxtupla de forma 
inquestionável. "Nos momen­
tos de conflito que nós passa­
mos. houve uma partiCipação 
efetiva dos Diretores contra 
os atos e procedimentos cen­
tralizadores e autoritários 
mantidos pelo ex-Reitor Aze­
vedo. Os Diretores tiveram 
muita partiCipação até na ad­
missão da ADUnB na sala de 
reuniões da Reitoria. pois o 
Reitor se recusava a negociar 
com eles. Eu acredito que es­
ta partiCipação foi importan­
te e que os nossos colegas não 
vão deixar de votar segundo 
as aspirações da comunida­
de". garantiu Márcio Villas 
Boas. (Fabricio Marques, 
Nara Ferreira e WUfrlda Na­
tam. 

Pela lei. os estudantes têm 
direito de participar no Colé­
gio Eleitoral. com voz e voto. 
na proporção de um quinto do 
total de membros. Neste mo­
mento, no entanto. a desmobi­
lização dos estudantes. a falta 
de um DCE e a dificuldade de 
formação do Conselho de CAs 
ameaçam seriamente o voto 
dos estudantes. 
CONGREGACOES 

Sobre a partiCipação dos re­
presentantes das Congrega­
ções de Carreira no CPE -
Conselho de Ensino e PesqUi­
sa - um dos três conselhos 
que compõem o Colégio Elei­
toral. uma comissão especial 
elaborou um documento com 
quatro propostas de amplia­
ção e o encaminhou ao Conse­
lho Universitário. As propos­
tas, por decisão deste Conse-
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lho. deverão passar primeiro 
por um debate com a comuni­
dade. Segundo o Decano de 
Ensino de Graduação. profes­
sor Antônio Raimundo Coim­
bra, a partiCipação dos CCs 
deve ser reestruturada para 
que se aumente representati­
vidade dos Departamentos no 
Conselho de Ensino e PesqUi­
sa. Como este debate com a 
comunidade vai demorar e a 
reunião do Colégio Eleitoral 
está marcada para 28 de ju­
nho. não haverá tempo para 
mudanças antes desta suces­
são. Desta forma. o Colégio 
Eleitoral vai contar com ape­
nas 11 representantes das 
CCs. 

DIRETORES 
Outro ponto definido foi em 

relação à permanência dos 
Diretores de Faculdades e 

..-,_::::.-=! ;' •• ;'11 • 

Institutos. escolhidos na épo­
ca do ex-reitor José Carlos 
Azevedo. Todos estes Direto­
res foram nomeados pela Lei 
6733. a "lei Azevedo". que de­
fine seus cargos como comis­
sionados. sem mandato e da 
confiança do Governo. Já pe­
la lei em vigor. a 7177. estes 
mesmos cargos passaram a 
ter mandato de 4 anos. no­
meados a partir de lista sêx­
tupla eleita 120 dias após a 
posse do reitor. Os atuais di­
retores chegaram a colocar 
seus cargos à disposição do 
Reitor Geraldo A vila e, após 
sua renúncia. do Reitor em 
exercicio. Luís OtáviO. Segun­
do a assessoria jurídica do 
MEC. a gestão de Luis Otávio 
é transitória e a eleição dos 
novos Diretores só deverá 
ocorrer após a posse do futuro 
Reitor. 

Luís Otávio explica: 
diretores devem ficar 

Em carta aos Olretore;'de Faculdades e Institutos 
o Reitor Luis Otávio JUStifiCOU o apelo ' 
para que permanecessem em seus cargos. 
SegundO o Reitor, a Secretaria de EducaçAo Superior 
do MEC comunicou que a designaçAo 
dos novos Olfetores só deverá se dar 
após a nomeaçAo do Reitor efetiVO 
Os 9 OITetores de Faculdades e Institutos 
nomeados a época de Azevedo, partlc/parAo 
do ColégiO Eleitoral que escolherá o novo Reitor. 
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Eleicão em dois turnos Conselho 
acata as 

decisõesda 
ADUnB, 

I 

e participação de todos SuceSSQO 
noUnB 

A eleição para reitor na UnB já 
tem um regulamento. Na semana 
passada. o Conselho Universitá­
rio acertou os últimos detalhes 
pendentes do texto do regimento 
eleitoral. Para chegar até ao Con­
selho. um longo caminho foi per­
corrido. Os professores sairam 
na frente. lançando um regimen­
to que tinha por pontos básicos o 
sistema de paridade baseado em 
um terço para cada categoria; 
eleição em dois turnos. caso hou­
ver mais de doze candidatos; a 
inscrição dos candidatos podendO 
ser feita pelO própriO ou por um 
terceiro. desde que o indicado 
aceite (a candidatura. no entan­
to. nesta proposta. estava restri­
ta apenas àqueles que fossem ou 
tivessem sidos docentes em algu­
ma Universidadel. 

Os estudantes e os funcionários 
reuniram-se no mesmo dia. Os 
estudantes reuniram o Conselho 
de Centro Acadêmicos finalmen­
te com quorum e resolveram. de­
vido à sua desmobilização. aca­
tar o regimento que proviesse das 
categorias mais organizadas: es­
tudantes e professores. Os funcio­
nários realizaram uma assem­
bléia. Mantiveram os artigos do 
regimento dos professores. am­
pliando apenas o que se referia 
aos requisitos do candidato. que 
agora poderia ser um funcionário 
da FUB. 

NO CONSELHO 

DepoiS de terem se expressado 

H 
á na UnB. no momento. 
projetos em fase d~ d~s­
cussão para a cnaçao 
de uma futura rádio li­

vre. Professores e alunos discu­
tem não somente as diflçuldades 
técnicas e financeiras. como tam­
bém a rádio livre com a função de 
meio de expressão da comunida­
de acadêmica e um trampolim 
para a rádio Universidade de 
Brasília. 

A rádio livre. um fenõmeno ori­
ginário da Europa na década de 
70. é uma tentativa de plurallzar 
fontes de informação. abrindo a 
rádiodifusão para a partiCipação 
de diferentes grupos e diferentes. 
tendências. 

Uma das caracteristlcas da rá­
dio livre é o baixo custo dos trans­
missores e o caráter local das 
emissões. normalmente operan­
do em freqüênCia modulada com 
a utUlzação de equipamentos ar­
tesanais e rudimentares. 

No Brasil. esse fenõmeno enex­
presslvo do ponto de vista tecno­
IÓgJco. ganhou a dimensão de 
grande problema de comunica­
ção uma vez que susclta para a 
soçledade a discussão de ques­
tões fundamentais como a da li­
berdade de expressão. da centra­
lização. da produção e da pro­
priedade dos meios de comunica­
ção. 

Segundo o professor Ublrajara 
da Silva. do Departamento de Co­
municação. de uns anos para cá 
esta questão tem aparecido cada 
vez com maior Intensidade e aqui 
a rádio livre nasceu não para 
combater o monopólio do Estado. 
porque não há. mas para diversi­
ficar as fontes de Informação do 
público. Além disto. o públtco ho­
je lIca multo restrito aos Interes­
ses meramente comerciais dos 
empresários, os quais atuam com 
toda Impunidade que a legislação 
admite. "Eu vejo com uma ex­
~tallva multo otimista e poslll-
va tClmOOLo DO lhasll ~. 

as categorias que compõem a 
Universidade. o regimento resul­
tante aportou no Conselho Uni­
versitário, onde começou a 
alinhavar-se. O Conselho reunlu­
se duas vezes. Da primeira vez. 
efetuou modificações que provo­
caram alguma confusão no meio 
universitário. A principal delas 
foi a de fazer cada turno em ape­
nas um dia. Se tal posição preva­
lecesse. provavelmente a eleição 
careceria de quorum. por várias 
razões. Primeiramente. nos últi­
mos tempos. nenhuma eleição da 
Universidade - da eleição do 
Reitor no ano passado à do menos 
expreSSivo Centro Acadêmico foi 
feita apenas em um dia. Seria ne­
cessária uma ampla campanha 
de esclarecimenao para evitar 
que as pessoas se guiassem pelo 
costume e viessem votar apenas 
no segundO dia. Além disso. a úni­
ca categoria que efetivamente 
vem à UnB todos os dias são os 
funcionários. É muito dificil ava­
liar se professores e. principal­
mente. estudantes. estão motiva­
dos o suficiente para sairem de 
suas casas somente para votar 
(vale lembrar que os estudantes 
são o maior contingente de elelto­
resl. 

ceto os que tenham feito "Tran­
camento Geral de Matrícula nes­
te semestre; os funcionários em 
pleno gozo de suas funções na 
UnB". Vetava-se desta forma a 
participação dos professores e 
funcionários de licença ou férias. 
punindo. de certa forma. os em­
pregados da Universidade por al­
go a que eles têm direito. 

afirma o MODAtl 

A outra decisão do Conselho 
que causou polêmica determina­
va que somente teriam direito a 
votar ··os professores em pleno 
exercicio de suas funções na 
UnB; os alunos regularmente ma­
triculados nos cursos de gradua­
ção e pós-graduação na UnB, ex-

CONSELHO VOLTA ATRAS 

As resoluções do Conselho 
caíram como uma bomba no 
meio universitário. Já no dia 
31/05. os professores fizeram as­
sembléia. protestando contra os 
dois artigos. Os funcionários não 
fizeram assembléia, mas envía­
ram também o seu protesto. Os 
estudantes não se manifestaram. 

Diante de tanta polêmica. o 
Conselho reuniiu-se pela segunda 
vez. no dia quatro. revogandO os 
dois artigos. As eleições serão em 
dois dias cada turno e votarão 
também os funcionários e profes­
sores que estiverem em férias. 

A outra alteração feita pelo 
Conselho foi considerada um 
avanço. Se na proposta dos pro­
fessores s.o docentes podiam ser 
candidatos e na proposta dos fun­
cionários também os emprega­
dos da FUB. no Conselho retirou­
se qualquer pré-requisito. Pode­
rão ser candidatos quaisquer ci­
dadãos brasileiros maiores de 21 
anos. (Rudolfo Lago). 

Ivan Marinovic Brscan 

As últimas decisões do Conse­
lho Universitário da UnB em re­
lação às eleições para Reitor -
livre inscrição de candidatos. 
eleições em dois turnos. sendo ca­
da turno em um dia. paridade ab­
soluta de votos entre professores. 
alunos e funcionários e voto em 
seis nomes - apesar de contra­
riar às propostas do Movimento 
de Defesa da Autonomia da Uni­
versidade (MODAU l. já eram es­
peradas pelo secretário da pri­
meira diretoria da ADUnB em 
78/79 e hoje membro do MODAU. 
o professor de Filosofia. Nelson 
Gonçalves Gomes. Para ele. o 
Conselho Universitário simples­
mente acataría o que a Associa­
ção dos Docentes da UnB (A­
DUnB). decidisse. fosse o que fos­
se. "Se a ADUnB decidisse elei­
ções em 57 turnos. seriam em 57 
turnos". 

Para o MODAU. a aprovação 
no Conselho da proposta de pari­
dade absoluta que estabelece o 
peso de 1/3 para cada segmento 
da comunidade universitária. na 
elaboração de uma única lista 
sêxtupla. confere aos funcioná­
rios o poder de decisão, desde que 
a maioria significativa deles con­
centre seus votos num único no­
me. 

o transmIssor é extremamente simples. Para o professor Ublrajara, 
a vantagem da rAdlo livre é o seu baixo custo operacIonal 

Em discussão o projeto de 
uma rádio livre para a UnB 
cialmente em São Paulo. que de 
certa maneira tem uma espéCie 
de pioneirismo. das emissões li­
vres. e a sociedade poderá ver, 
na discussão da rádio livre. uma 
espéCie de válvuIa no sentido da 
liberdade de expressão e da plu­
ralização da Informação". 

Segundo ele. o Governo brasi­
leiro deve estabelecer uma regu­
lamentação para permitir que es­
sas transmissões percam o çará-

cracla. vai ser muito dlficil al­
guém adotar uma postura contra 
o fenõmeno da rádio livre e a par­
tir dai vários questionamentos 
poderão existir. como por exem­
plo. por que as comunidades de 
bairro podem ter o seu jornal e. 
ao mesmo tempo. por que não ad­
mitirmos que grupos pequenos 
possam operar eqUipamentos de 
pouca potência, fazendo emissões 
em freqüêncla modulada'?" 

ter clandestino que algum pensa- De acordo com o professor Ubl-
mento conservador possa querer rajara. a UnB só trata deste as-
dar a elas. "Na medida em que sunto a nível acadêmico. de estu-
ostamos. conquisLandQ - a demo. •• de e do pento de vista da comunl-

cação social. pois a instituição 
não pode ter nenhum envolvi­
mento que Implique na violação 
da legiSlação vigente. "Isto 
transcende e ultrapassa o nlvel 
meramente do Interesse dos co­
municadores. é uma questão que 
Interessa à sociedade como um 
lodo. na medida em que Isso pode 
representar a oportunidade de 
democratização da comunicação 
na prática". 

Para Ublrajara. as universida­
des são privilegiadas na conces­
são de canais. uma vez que lfllIo 

Essa tese foi defendida. atra­
vés de um teorema. pelo profes­
sor José Galblnski. da Arquitetu­
ra. membro do MODAU. O "efei­
to Galbinski". segundo o boletim 
nQ 2 do movimento. teve sua apli­
cação verificada nas eleições pa­
ra Chefe dos Departamentos de 
Fisica e Arquitetura. e na escolha 
da FE e IA. A proposta defendida 
pelo MODAU estabelecia a elabo­
ração independente de lista sêx­
tupla de cada um dos três seg­
mentos (professores. alunos e 
funcionários L 

As decisões relativas à eleição 
em dois turnos. com apenas um 
dia de votação para cada turno e 
a livre inscrição de candidatos 
são referendadas pelo MODAU. 

Com essa nova definição do 
quadro sucessório. o MODAU po­
derá Iímitar-se à acompanhar e 
analisar o processo da sucessão. 
O Movimento. que surgiu da ne­
cessidade de romper com o "mo­
nopólio político que a ADUnB 
exercia". segundO o professor 
Nelson, "provavelmente não 
apresentará candidato a Reitor 
por ser um movimento multo re­
cente". embora haja a possibili­
dade de apoiarem alguma candi­
datura. (Juarez LlbaIno e Silvana 
de Freitas). 

são obrigadas a participar de 
conçorrênclas. Ao mesmo tempo. 
elas não podem ter uma rádio li­
vre. pois Iriam de ençontro às li­
mitações da legislação. "Se na 
UnB sempre houve o Interesse 
em dispor de canais de freqüên­
cia moduIada. por que não apro­
veitarmos o espaço para tal?". 

De acordo com Ivan Marlnovlc 
Brscan. um dos articuladores do 
projeto de criação da rádio livre 
na UnB, há de Inicio a participa­
ção dos Departamentos de Comu­
nicação. Pedagogia e Engenha­
ria Elétrica. além de alunos e 
professores. para a Implantação 
de um transmissor com dlãmetro 
de 10 km. Instalando-se no Cam­
pus universitário e que. de inicio. 
atlngirla um públtco restrito. 

SegundO ele. há d1flcuIdades 
técnlças e finançelras para o pro­
jeto. embora a Idéia esteja ainda 
embrionária. E uma rádio alter­
nativa. a nlvel experimental que 
visa a criação futura da rádio 
Universidade de Brasllla. "O que 
nós pretendemos com essa expe­
riência é Incentlvar discussões a 
respeito da comunicação. justa­
mente num perlodo em que se de­
bate mais a comunlçação e numa 
época em que se discute também 
a Constituinte; onde comunlcólo­
gos procuram não somente o di­
reito à Informação. mas o direito 
à comunicação. de forma bilate­
ral e co-partlclpatlva". 

Diz Ivan que há uma omissão 
no jornalismo radiofônico dentro 
da própria UnB. pois a ênfase é 
dada ao jornalismo Impresso e a 
comunidade acadêmica [ica ali­
jada desse melo de informação . 
.. A rádio livre seria um velçulo 
de expressão da comunidade aca­
dêmica. um trampolim para a rá­
dio Universidade de Brasília. um 
melo de exerciclo da comunica­
ção e também uma forma de des­
vendar talentos" . (zella Freitas l 
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Campus responde 

Conselheiros explicam vot"OS 
Os professores Henrique 

Tafuri Malvare e Cláudio 
LuCÍo Costa enviaram cor­
respondência ao Campus 
acrescentando informações 
á nota publicada na página 5 
da edição passada sob o titu­
lo "Respeito a comunida ­
de". 

Em sua carta, o professor 
Tafuri, afirmando que "a 
votação não se referia ao 
respeito a comunidade ", 
justificou seu voto contra a 
constituição da comissão 
criada pelo Conselho para 
ouvir a comunidade sobre o 
processo eleitoral por ter re-

Nota do 
Editor 

Recebi e encaminhei para pu­
bltcaçao a correspondência do 
professor Cláudio Lúcio Costa, 
de acordo com o Que determina 
a leglslaçao de imprensa e a me­
lhor praxe lornalística. Causou­
me estranheza , no entanto, o fa­
lo do refendo professor ter dls­
tnbuldo aos membros do Conse­
lho Unlversitáno cOpias de uma 
correspondência Que, enviada 

o Editor Geral do Campus, tinha 
como primeiro obletivo esclare­
cer o seu voto junto aos leitores 
do lornal Parece-me obscura a 
nteção eXistente por trás de tal 

gesto. uma vez que os membros 
daquele COlegiado já conheciam 
perfeitamente o voto do profes­
sor Quando da aprovação da Co­
missão encarregada de estudar 
as propostas da comunidade. 

E importante o leitor saber Que 
as cópias da correspondência 
loram dlstribUldas em reunião 
formal do Conselho Universitário 
e na minha presença, tendo o 
seu aulor solicitado Que losse 
consignado em Ata o conteúdo 
daquilo Que os conselheiros es­
tavam tomando conhecimento 
apenas naquele momento Co­
mo a origem desses fatos foi 
uma nota publicada neste lornal, 
creio ser ele foro próprio para se 
discutir tal assunto e. assim, es­
clareço: o constrangimento Que 
a atitude do citado docente po­
deria me causar não se efetivou, 
dada, inincluslve, a insignificân­
cia da Questão. 

Flnalmenle, Quero transmitir 
ao leitor Que. na minha avaliaçãO 
e na Qualidade de colega InVO­
luntArlo do professor Costa no 
Conselho, considero Que os 
seus votos e a sua participação 
global nas sessões de Que partl­
c pel tem sistematicamente se 
dirigido contra os Interesses 
maiores da comunidade, ao con­
Irárlo do Que a sua correspon­
dência Quer sugem (Prol. Car­
los Augusto Setti, Editor Geral 
do Campus). 

cebido a convocação para a 
reunião tina véspera, no fi­
nal da manhá, exatamente 
após a realização do Conse­
lho Departamental do IE e 
não fora possível reunir de 
novo o referido Conselho pa­
ra se manifestar sobre o as­
sunto. Sendo um órgão exe­
cutivo do Conselho (, .. ) não 
podia externar minha opi­
nião pessoal, que existia, 
porque não recebera a 
anuência do colegiado para 
tal ". O professor esclarece 
que tinha outra proposta, ou 
seja, o adiamento da deci­
são sobre a comissão para 

outra reunião. 

Já o professor Cláudio 
afirma que "em nenhum 
momento, na reunião do 
Conselho Universitário, ( ... ) 
foi questionado o respeito à 
vontade da comunidade, O 
meu voto ( ... ) diz respeito à 
inoportunidade do Conselho 
Universitário deliberar so­
bre normas para a eleição 
do Reitor, uma vez que este 
Conselho é apenas parte do 
Colégio Eleitoral, a quem 
compete decidir sobre a 
questão e realizar a eleição 
referida". 

Dianese: Minoria de 
200 professores, não 

o Campus recebeu carta do 
proCes or José Carmine Dlane­
se. da Qual publicamos os tre· 
cho. a seguir ' 

"Senhor Editor Geral, 
( ... ) A defesa de um sistema 

cleitor,11 transparente e para 
mim uma impos/rão da próprl,1 
vlvêncfa democrática e vai a 
ponto de levantar sérias suspel· 
tas quanto ao sistema em que 
cilda pessoa vote em seis no· 
mes. Não se consegue enganar 
a ninguem. pois esse sistema 
está sendo imposto com o obje­
tivo de permitIr que um grupo 
minoritário, talvez 200 professo­
res, definam as elelcães votan· 
do em uma chapa unica de seis 
nomes Este fato alijaria da dis· 
puta os demais professores e os 
outros dois segmentos, mesmo 
dentro da paridade proposta. 
Uma coisa é conchavar uma 
minoria de 2()(} professores e ou­
tra organizar pelo menos 2200 
alunos ou 600 funcionários que 
elegendO outros nomes. possam 
mfluir no pleito Se o voto for na 
base de uma pessoa. um voto, 
em um candidato. o mesmo gru­
po mais organizado poderia fa­
zer o prImeirO da lista, porém 
os outros nomes seriam eleitos 
por outros grupos ate de outros 
segmentos, ou seja. estudantes 
e funcionários. Esses outros 
grupos não podem ser precon­
ceituosamente julgados como 
incompetentes para opinar e 
não creio que seja justo e muito 
menos democrático que uma 
minoria faca toda a lista, 
conforme alguns de ejam e pre­
tendem impor aprovellando·se 
da desorganiza cão reinante no 
movimento estudantil e da fase 

embrionária em que se encon­
tra a assocIa cão de classe dos 
funcionários ( ... ) 

f •• } Uma esperanca ainda es­
ta com os estudantes que ainda 
discutem o caminho a seguir, 
pois parece que os funcionários, 
alijados da consulta de 1984, 
ca/ram agora no conto do voto 
em seis nomes. De qualquer for­
ma. pode-se esperar surpresas 
poiS muitos candIdatos podem 
ainda surgir e motivar toda a 
comunidade ás urnas, decepcio­
nando aqueles que comecariam 
a comemorar a vitória ao ver 
imposto o sistema de seis votos 
( ... ) 

( ... ) OutrossIm. gostaria ain­
da de iembrar ao autor da re­
portagem que e meu direito, e 
de qualquer outro professor. 
deixar de partiCipar de qual­
quer reunião de professores -
mormente aquelas realizadas 
às nove horas em pleno horário 
de aulas e em franco desrespei­
to ao interesse acadêmico de 
alunos e da maioria dos 8()() pro­
fessores da UnB que. por Isso 
mesmo, lá nunca comparece. 

Senhor Editor Geral, essa foi 
a sugestão que tentei transmitir 
com respeito à forma de partici­
parão comunitária na esolha do 
Reitor. Assim sendo, tendo em 
vista a desinformacão gerada 
pelO autor da reportagem, ao 
pincar apenas o que não convi· 
nha ao entrevistado para com­
por a matéria publicada, peco a 
V S~ a gentiieza de publ/car es­
ta carta na mtegra ". 

,. -Nesta materla nao er,amos 

uanto a dlr I o prol 

" 

Campus 
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Cristóvam: A crise 
poderá gerar uma 
nova Universidade 

Mais do que um 
simples econo­
mista, um estu· 
dloso do Brasil. 
Desta forma se 
definiu o candida­
to a reitor da 
UnB, Cristóvam 
Buarque. em pa· 
lestra no Departamento de Co­
municação. na quarta-feIra. 22 de 
maio . O professor de Economia. 
Que também é Chefe de Gabinete 

• do Ministro da Justiça Fernando 
Lyra. Iniciou lembrando os temas 
de palestras anteriores no mes­
mo Departamento: a critica à 
polltlca econõmlca do Governo 
da época e as alternativas para a 
transIção. Desta vez. porem, o te­
ma seria o futuro da economIa 
brasileIra e da Universidade. 

Crlstóvam afirmou que poucos 
foram os momentos de ruptura 
da ordem econômica na história 
do Brasil. De 1500 até a Indepen­
dência. o modelo foi o colonial. de 
agricultura para exportação. 
Com pequenas variações. este 
modelo permaneceu no Império e 
na República Velha. O primeiro 
momento de ruptura velo çom a 
Revolução de 30, com uma econo­
mia mais voltada para o mercado 
Interno. urbanização e IndustrIa­
lização. Com o fim da ditadura 
em 45. o caminho foi mantido 
com tendênçlas mais definidas de 
se copiarem hábitos e padrões eu­
ropeus e norte-americanos, além 
de firmar a dependência ao capi· 
tal estrangeIro. Durante a ebuli­
ção polltlca e socIal entre 61 e 64, 
a ruptura deste caminho foi dls· 
cutlda. mas o golpe militar ga­
rantiu a continuidade de forma 
autoritária 

O cu to dessa continuidade. se­
gundO Crlstóvam. foi a Implanta­
ção de dois palses dentro do terri­
tório brasileiro. O primeiro, com 
cerca de 20 milhões de habitan­
tes. mantém os padrões de vida e 
os hábitos Importados às custa 
do segundO, de mais de 100 mi­
lhões de pessoas, atrasado, mise­
rável e sem chances: uma espé­
cie de Afrlca do Sul só de mula· 
tos, Com essa divisão. o risco de 
explosão social tornou-se grand 
e o governo mllllar resolveu des­
çomprlmlr a área polltlca: velo a 
abertura. A crts econômica a 
partir de 79 mo trou a faléncla de 
um si tema econômIco autorlt -
rio e d<,pl'ndent O Brasll copia­
va um ml)delo Incompativel com 
eu recurso 

o FUTURO DA ECONOMIA 

gund o economl ta o qu 
li bar. n te m m nto. 

um projeto compatlvel com a po­
tencialidade do Pais. Como não 
existem certezas prévias, Cristó­
vam recomenda um processo de 
psicanálise social, onde todas as 
propostas sejam colocadas. por 
mais diferentes ou absurdas. O 
momento Ideal seria o da Consti­
tuinte a ser eleita' em 1986, um 
periodo. segundo o Professor, 
dramático, em Que o Pais vai dis­
cutir todas as suas dúvidas. Crls­
tóvam. contudo, arrisca uma re­
ceita: uma democracia, garanti­
da por melhores condições de vi­
da do povo e redução da depeno 
dêncla externa, que se baseie em 
Quatro pontos: convergência. 
Imaginação, tolerância e bom 
senso. 

Em urna soçiedade como abra· 
sllelra. em Que a direita organi­
zada não tem mais como Impor 
seu projeto falido e as parcelas 
mais progreSSistas não tem força 
para exigir a aplicação de suas 
Idéias, Crlst6vam citou o exem­
plo de Tancredo Neves, de busca 
de consensos e conciliação dos 
antagonismos. para se avançar 
sem confrontos Irreversíveis. 

UNIVERSIDADE 

Sobre o futuro da Universida­
de. Crlstóvam considera necessá· 
ria uma reformulação dos 
currlculos, tornando-os mais 
crltlcos e absorvendo a falta de 
certezas que o Pais vive. Uma ad­
mlrlstração democrática e efi­
ciente é outro ponto fundamental 
Democracia sem caos. Eficiência 
sem autoritarismo Um terceiro 
ponto Importante seria Integrar a 

nlversldade em sua comunlda· 
de. discutir prOblemas e colocar­
se a serviço de soluções. Como 
candidato a Reitor jã lançado pe­
lo Departamento de EconomIa. 
estas Idéias de Universidade po­
dem ser consideradas uma plata­
forma de adminIstração? Crlstó· 
vam afirmou que aquele é o seu 
pensamento e. uma vez na Reito­
rIa, pretende colocá·lo em prátl· 
ca. 

Ao final. Crlstóvam revelou 
Que durante multo tempo teve In 
\'eja dos que puderam participar 
de momentos Imporlanle~. como 
a Con ·tltulnte de 46. Hoje, não 
sente mal esta Inveja, pol e tã 
participando de um de te mo· 
mentos. e emendou: "A minha 
geração recebeu regalia em tro 
ca do Im nso saertf cio Intelec· 
tual d não partlçlpação A gera 
ção do jovens não receb rá e ta 

lia • m \'al ter o dlr \to d 
I mar PlI 

u u. rio (F brt o 
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Enquanto isso ... 

Alterações no time dos 
reitoráveis: sai o econo­
mista Dércio Munhoz, o 
mais votado na lista sêxtu­
pla do ano passado, e en­
tram Lauro Campos. seu 
colega do Departamento 
de Economia. a antropólo­
ga Lia Zanotta. o cineasta 
Wladimir Carvalho. o ex­
Presidente da ADUnB e 
engenheiro mecânico An­
tonio Ibanez, o professor 
de Administração João Ge­
raldo Bugarin e o ex­
professor da Engenharia 
Laélio Ladeira . 

*** 

A perspectiva de vitória 
teria levado o candidato 
Dérclo Munhoz a desistir 
de concorrer à Reitoria. E 
que Dércio, o único econo­
mista da antiga OpOSição 
que não "aderiu" ao Go­
verno da Nova RepÚblica, 
prefere manter-se distante 
do poder e fiel às suas 
Idéias. 

••• 

o reitorável Volney Gar­
rafa. em debate no anf. 12. 
acusou "alguns" de seus 
colegas candidatos de "fal­
sos democratas". Referia­
se aos independentes. que 
concorrem sem vinculação 
com aADUnB. 

•• * 

O candidato Crlstóvam 
Buarque garantiu que não 
esteve presente na reunião 
do Departamento de Eco­
nomia que sugeriu ao Con­
selho Universitário a parti­
cipação exclusiva dos pro­
fessores no }" turno da elei­
ção da comunidade. Crlstó­
vam é pela partiCipação 
paritária de estudantes, 
professores e funcionários 
em todos os turnos. 

••• 

O Diretor do Instituto de 
Arquitetura e Urbanismo e 
candidato a Reitor. Márcio 
V iJlas Boas. sobre a possi­
bilidade de renúncia dos 
diretores. afirmou que foi 
indicado pela comunidade 
e só sairia se a mesma co­
munidade se expressasse 
neste sentido. "Se o minis­
tro da Educação quiser o 
meu cargo, ele que me de­
mita". disse Villas Boas. 

••• 

O candidato Jorge Antu­
nes discordou da colocação 
de João Cláudio Todorov, 
segundO a qual a sucessão 
está se transformando em 
um festival de promessas. 
"O único que realmente fez 
promessas fui eu", disse 
Antunes. E aproveitou pa­
ra fazer mais uma: se for o 
escolhido para a reitoria, 
nomeará os decanos entre 
os mais votados na lista 
sêxtupla. (Fabricio Mar­
ques) 

UnB 

Gabriela: O GTU nlo existe na estrutura da Universidade 

Rondon corta verbas do 
Campus Avançado da UnB 
o Projeto Rondon suspendeu 

até agosto o envio de equipes de 
universitários ao Campus Avan­
çado da UnB. localizado em Nova 
Xavantlna. Mato Grosso . A medi· 
da, que atingiu todos os Campus 
Avançados do Pais. tem por obje­
tivo reduzir despesas nos primei­
ros meses de atuação da Nova 
Republlca . 

Cinco projetos estavam sendo 
desenvolvidos na região abrangi· 
da pelO Campus Avançado. Com 
a suspensão das verbas. apenas o 
voltado para o desenvolvimento 
de pequenas comunidades rurais. 
sob a responsabilidade da profes· 
sora Gabriela Saraiva, continua 
a ser executado porque conta 
com recursos oriundos do Pola­
mazônia e Pólo Centro-Oeste. 

SegundO Gabriela Saraiva. Que 
também é Coordenadora do Gru­
po de Tarefa Universitário 
(GTU ). órgão responsável pelas 
atividades do Campus Avançado 
da UnB. a verba de dois milhões 
de cruzeiros mensais enviada pe· 
lo Projeto Rondon não era sufi­
ciente para cobrir as despesas e 
ainda chegava com atraso. Em 
sua maior parte. era consumida 
na manutenção das duas viaturas 
existentes em Nova Xavantina e 
Que deixaram de serem utiliza­
das por estarem bastante velhas. 

"Nós solicitamos ã UnB duas via­
turas bem como recursos para 
colocar gasolina". 

OGTU 

Uma outra preocupação de Ga· 
briela é com a institucionalização 
do GTU. "O GTU não existe na 
estrutura da Universidade pois 
não possui organograma. Tudo 
Que conseguimos. até aqui. foi a 
custa de amizade e multa luta". 
diz ela Recentemente. foi enca· 
minhada ao Decanato de Exten· 
são uma extensa lista de propos· 
tas Que. além da falta de recur· 
sos. trata da institucionalização 
do GTU. O organograma propos· 
to por Gabriela. Que antes de ser 
aprovado deverá ser submetido 
aos Departamentos e Centros 
Acadêmicos para discussão. é 
idêntico aos da USP e Unesp. amo 
bas de São Paulo. 

A Coordenadora do GTU critica 
a idéia de se transferir o Rondon 
para o Minist.erio da Educação. 
passando a trabalhar apenas com 
alfabetização e o ensino de prl· 
meiro grau para comunidades ruo 
rais. "Trabalho social não é só 
educação". Em seu entender. po­
deriam ser dados também incen· 
tivos à produção agropecuária de 
pequenos e médios produtores ruo 

rais e à reforma agrária. Esse 
trabalho poderia ser executado. 
em conjunto. pelos Ministérios da 
Educação e Reforma Agrária . 

Para Murllo Ramos. Decano de 
Extensão. o GTU sempre foi uma 
estrutura marginal na UnB. 
Alem da constante falta de recur· 
sos. contribuiu para isso. o desca­
so da administração anterior em 
relação ao assunto. Por esta ra­
zão. ao assumir. uma de suas pri· 
meiras medidas. foi incluir o 
GTU na Comissão Especial de 
Extensão Que assessora a Cãma· 
ra de Extensão 

"OS resultados. até o momento. 
não têm sido animadores em ra· 
zão do curto espaço de tempo Que 
temos pela frente". afirma Muri· 
lo. De Qualquer forma. o Decana· 
to de Extensão pretende deixar 
um diagnostico para a próxima 
administração apontandO as ra· 
zões pelas Quais o Campus Avan· 
çado chegou a esse estado lasti· 
mável. 

DENUNCIA 

Argemiro Procópio. professor 
do Departamento de Sociologia. 
disse Que são vários os problemas 
enfrentados pelos moradores da 
região onde atua o Campus Avan­
çado. O mais grave deles é o que 

diz respeito à questão fundlaria. 
Cita como exemplo o caso de dois 
norte-americanos que possuem 
25 mil hectares de terras sem ao 
menos conhecer o lugar. Ao de­
nunciar o fato ao Conselho de Se­
gurança Nacional. em 1983. Pro· 
cópio foi ameaçado de morte. 
"Familias inteiras de brasileiros 
Que lá f"stão a dezenas de anos 
trabalhando. recebiam constan­
tes ameaças de expulsão". 

A culpa do desinteresse dos uni­
versitários pelo Campus Avança­
do é do professor Cardim. Decano 
de Extensão na gestão anterior. a 
quem atribui o "envenenamen­
to" da política de extensão da 
UnB. ao trazer grandes estrelas 
européias para palestras. "Essa 
tendência tem Que ser revestida. 
pois. uma Universidade demo­
crática não pode permitir um 
Campus Avançado cheio de telas 
de aranhas". 

Procópio disse ainda que o Ron· 
don prefere ir a Antártida do Que 
mobilizar estudantes brasileiros. 
sobretudo de Universidades Fe· 
derais. onde o ensino é gratuito. 
para executar trabalhos em loca· 
Iidades carentes. "Seria uma for· 
ma dos estudantes revestirem 
para a sociedade o que ela paga 
para mantê·los na Unlverslda· 
de". (MurlloMllbomem) 

Coral tentará ir ao exterior 
o grupo já conta com verba da Reitoria para sua subsistência 

Caso se confirme. o Coral da 
UnB fara uma excursão ao Sul do 
Brasil e ao exterior. No exterior 
irá se apresentar no UruguaI. na 
cidade de Montevidéu. em uma 
imica apresentação e na Argentl· 
na fara quatro apresentações. co­
meçando por Buenos Aires. Indo 
em seguida às cidades de Rosá· 
rio. Santa Fé e terminando na ci· 
dade de Resistência. O Inicio das 
apresentações será na cidade de 
Florianopolis em Santa Catarina. 
seguindO para o UruguaI. Argen­
tina e finalizando em Londrina no 
Paraná. As apresentações se da· 
rão no mês de julhO próximo e o 
Coral viaja a convite daqueles 
dois paises. 

Este convIte surgiu após uma 
apresentação do Coral em Porto 
Alegre. no ano de 1983. Quando da 
realização de um Festival de Co· 
ros de vários palses latinos na· 
quela cidade. O regente Roberto 

::'accente da Argentma IICou im­
preSSionado com o grupo da UnB 
e fez o convite para que se apre· 
sentasse naquele pais. "Naquele 
ano não foi possivel atender ao 
convite. uma vez que o Coral se 
encontrava com muitos proble· 
mas. que iam de vestuário a re­
gente. Para se ter uma Idéia dos 
problemas. o nosso regente rece­
bia um salário. por serviços pres­
tados. tão irrisório que mal dava 
para pagar a gasolina do carro 
para Que ele viesse ensaiar duas 
vezes por semana. E consegui· 
mos essa ajuda de custo com 
muitas brigas no DAC. já que a 
Universidade não tinha obriga­
ções com o Cora!'H. declarou 
Dáphne Machado a soprano do 
Coral e Secretária Geral. 

O Coral surgiu por Iniciativa de 
dois alunos da Faculdade de MiI­
sica em 1981 e que contavam com 
a boa vontade e o amor pela mil· 
sica de 300 pessoas numero com o 

Qual Iniciou. Hoje conta com 60 
integrantes e continua com mui· 
tos problemas uma vez que só 
agora obteve um apolo parcial da 
Reitoria através da pessoa do 
Reitor Interino ProP Luis OtAvio 
Quanto a isso ele foi a ilnlca peSo 
soa na reitoria que nos tem dado 
apolo desde o inicio do Coral 
quando era vlce·reitor nos (orne· 
cendo as partituras através do 
DAC e também concedendo 6 boi· 
sas de trabalbo-arte. Era toda a 
despesa que a UnB tinha com o 
Coral. Ele acreditava no Coral. 
mas não tinha segurança quanto 
á sua durabilidade e comporta· 
mento". Quanto ao apolo do ex· 
reitor Azevedo. acrescentou 
Dáphne ao Campus - "Ele até o 
prêmiO que ganhamos no Rio de 
Janeiro em outubro de 84. sim­
plesmente o Ignorava. Aconteceu 
Que nós olicltamos aos promoto· 
res do concurso Que enviassem 
um oficio ao no !':o ff"ilor romllnl· 

cando nossa partiCipação e o prê· 
mio ganho. Foi ai que ele se ma· 
nifestou. nos reconheceu e che· 
gou a conclusão Que a UnB nunca 
havia ajudado ao Coral e pediu 
um relatório das atividades e um 
plano de trabalho". 

O plano para a continuação do 
Coral já está elaborado. mas o 
que causa apreensão aos seus 
participantes é a verba para pa· 
gar o maestro e a técnica vocal 
que termina em junho. Porém o 
Reitor·lnterino já se propõs a vln· 
cular o Coral à Universidade e es· 
ta tentando verba e até uniformes 
para o Coral. 

A Secretaria do Coral está es· 
perando confirmação da excur­
são e di se Que para esta viagem 
o apolo que a reitoria vem dando 
e no sentido de contatar com o 
Itamarati para que a excursão 
seja em caráter oficial (Maria 
Aparecida de O IIvelr a) 
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s seUS 25 anoS. 21 
~estes vividOS sob 
um regime 
autoritário. teve 

Idades de se 
raras oport~pesar de ser 
manuestar. 
uma cl~a:ente política. 

~~~:n s: exer~:~~sse 
verdadelrame a cldade se 
direito. Agoraportunidade 
vê diante da o 

Comunidade 

d se fazer ouvir. e a 
e tativa é multo 

expecd BrastUa quer gran e. 
realmente votar. Brasília 
não abre mão da 

autonomia política 
"Brasília é uma cidade no­

va com uma polltlca velha". 
A constatação do presidente 
do sindicato dos Jornalistas, 
Hélio Doyle ref)ete multo 
bem a situação em que foi 
aprovado o projeto de repre­
sentação política para o Dis­
trito Federal. Esse proJeto 
pegou de surpresa a popula­
ção local e propõe um total de 
II representantes no Congres­
so. 

Apesar do projeto não aten­
der totalmente as necessida­
des locais. já é um avanço pa­
ra a autonomia politica do 
DF. Até bem pouco tempo 
atrás sua representação 
política era feita através de 
uma comissão de senadores, 
que não eram eleitos pela po­
pulação local. Agora, serão 
eleitos três senadores e olto 
deputados. 

AUTONOMIA 

A primeira dúvida que apa­
rece com relação à represen­
tatividade local. é se o DF te­
ria autonomia suficiente. Co­
mo Brasília é uma cidade ad­
ministrativa e não existe uma 
atividade produtiva tipo In­
dústria e agricultura. muitos 
políticos acham que essa au­
tonomia é Invlaável. Segundo 
o professor Leandro Amaral, 
do departamento de Econo­
mia da UnB. "no momento 
em que se Imagina que uma 
produção de serviços é uma 
produção necessária ao fun­
cionamento do Pais. pode-se 
concluir que o DF tem uma 
produção. O trabalho das re­
partições publicas federais 
representa uma produção, e 

por conta disso, pOderia ter 
uma autonomia". Além da 
autonomia econõmlca, tam­
bém se duvida da autonomia 
política. O professor de Ciên­
cia Política. Walder de Góes 
diz que "a problemática en­
frentada pelo governo do DF 
é municipal. e que aqui existe 
um 'falso governo de estado". 
SegundO ele, "o DF funciona 
mais como uma cidade do que 
como um estado. a nivel 
político". 

Antes da transferência da 
capital para Brasilia. a auto­
nomia política do Distrito Fe­
dera] era relativa. Havia uma 
Câmara de Vereadores e]elta 
pelO povo. mas os prefeitos 
eram todos nomeados pelo 
Presidente da República. Os 
prefeitos não eram eleitos di­
retamente para não haver 
uma divergência politlca en­
tre os governos estadual e fe­
deral. Não era interessante 
para o governo federal ver 
eleito um político não afinado 
com o poder. 

Qual seria a representação 
,ideal para uma cidade tão 
aUplca como Brasília? A 
Idéia geral é que se tenha elei­
ções em todos os níveis. dan­
do Igual Importância às 
cidades-satélites e ao Plano 
Piloto. Leandro Amaral afir­
ma que o DF precisa ter o seu 
governador e sua Assembléia 
Legislativa eleitos e eventual­
mente até representação das 
cidades-satélites. "A questão 
torna-se mais séria quandO se 
sabe que a representação a 
nivel de Congresso Nacional 
atenderá primordialmente ao 
Plano Piloto. ficando as 
cjdad~-satélltes.sem um ca 

nal para suas reivindica­
ções". acrescenta o presiden­
te do sindicato dos gráficos, 
Djalmlr Assis. 

MUDANÇAS 

Para uma representação­
política conquistada recente­
mente nota-se atitudes vicia­
das, calcadas nos moldes da 
Velha República. Como 
exemplo disso temos o caso 
das lideranças sindicais que, 
algumas vezes. têm se preo­
cupado mais com questões 
eleitoreiras do que com os In­
teresses de classe. Outra coi­
sa que se nota. é que a escolha 
do novo secretariado foi feita 
mais com base polttlca do que 
a nivel de competênCia ou rei­
vindicação popular. Da mes­
ma forma o segundO e tercei­
ro escalões estão sendo for­
mados a partir de critérios 
puramente politlcos, levando 
a comunidade política a uma 
luta desenfreada por cargos. 

Mas nem tudo continua ve­
lho na Nova República. 
Percebe-se uma postura de­
mocraUzante e um Interesse 
maior do governo do DF para 
se adequar as mudanças 
ocorridas em âmbito nacio­
nal. O presidente da Executi­
va Regional do PMDB, Milton 
Seligman, fala ainda de uma 
"transparência do ato admi­
nlstrativo". ou seja. uma 
maior possibilidade da popu­
lação estar ciente das atitu­
des do Governo. Hélio Doyle 
fala de uma mudança que 
ocorre no Pais inteiro, com a 
abertura politica ... Na Nova 
República. o fato de Senado­
res e Deputados estarem em , 

Campus 
MeSQuita 

Exercer o voto: 
um direito popular 
Vera Bandeira. jornalista: "Brasilia está mais politizada, 
no sentido em Que já se pode discutir mais abertamente 
sobre política. Poder votar para deputado e senador já é 
um grande avanço, embora os candidatos sejam sempre 
os mesmos. O que precisa ser mudado de lato é a estrutu­
ra da política eleítoral, para não se continuar lazendo 
política de cima para baixo" Renato Passos, comerciário: 
"Brasília ainda não tem uma politização lotaI. Até agora 
todos os cargos polítiCOS foram nomeados, não se exer­
ceu o direito do voto. A partir de agora é que se está to­
mando consciência da necessidade de se escolher suas 
próprias lideranças. mas não se pode deixar que essa re­
presentação caia nos moldes antigos. E preCiso que se dê 
mais atenção ás cidades-satélites, que sempre foram co­
locadas á margem do processo politico". 

Marcelo Gonçalves, estudante: "Estou ansioso para vo­
tar. mesmo que seja só para depulado e senador. Mas o 
que eu acho é que Brasília deveria ler uma representação 

local que correspondesse á pOlitização de seus habitantes. Brasilia 
antes de ser a capital do Pais é uma cidade". 

Loide Nogueira. professora: "§rasilia está mais politizada. A par­
lir do momento que se passa a votar, você se interessa pelOS parti­
dos. pelos candidatos e pela política em si". 

Marley de Barcellos. professora: "Os meios de comunicação 
possibilitaram uma maior politização a partir do momento em que 
se passou a divulgar muito mais política e abertamente. E preciso 
introduzir a política desde cedo nas escolas, através de matérias 
como OSPB e Educação Moral e Cívica". 

Vivíane Machado, vendedora: "A pOlitização eslá acontecendo 
progressivamente, e é importante nos aspectos social e cultural. O 
Que eu noto também é Que as crianças estão muito mais politiza­
das, e isso é muito positivo para o País. 

Antenor da Silva. zelador: "Eu não entendo muito de política. 
mas acho Que as coisas estão mudando com essa Nova Repúblíca 
do doutor Tancredo". (Kátia Vieira, Idhelene Macedo e Cláudio Fer­
reira) 

Brasília. resulta numa maior 
presença dos partidos políti­
cos da cidade. Brasília está 
politizada. vivendo mais em 
função da politica" . 

Mas esta politização da po­
pulação local, segundO Chico 
Vigilante. presidente do sindi­
cato dos vigilantes e um dos 
fundadores do PT. já existia 
antes. Contudo. em função do 
medo e da repressão dos ou­
tros governos. a atuação dos 
sindicatos e associações era 
muito tímida. Agora este mo­
vimento tomou novo impulso. 
Chico Vigilante falou ainda 
sobre o lado negativo desta 
politização. Alguns políticos. 
que por não terem possibili­
dade de serem votados em ou­
tros estados. vêem em 
Brasília a possibilidade de 
sua candidatura. Este fenô­
meno é denominado "pára­
quedlsmo". Outro aspecto ne­
gativo desta polltização, se­
gundO Chico, é a manipulação 
dos eleitores por alguns parti­
dos que estão colocando para 
a população, como condição 
básica para votar. a f1llação 
partidária. Para o PT. o pa­
pel dos partidos deve ser não 
o de soluclonador Imediato 
dos problemas da comunida­
de, mas sim. o de orientador 
no sentido de uma conscienti­
zação política da população. 

PARTIDOS 

A movimentação para or­
ganizar os partidos está mui­
to grande. Participante ativo 
do PMDB. Leandro Amaral 
diz que multas pessoas bus­
cam a legenda do partido. 

pois este já se encontra Im­
plantado em todas as cldades­
satélites. A Frente LiberaI 
também está se organizandO, 
e nota-se uma movimentação 
não muito Significativa do 
PT. Milton Sellgman também 
vê com bons olhos a movi­
mentação dos partidos e está 
curioso quanto ao desempe­
nho de partidOS como o PFL e 
oPDS. 

Uma novidade nessa dispu­
ta eleitoral é a partiCipação 
dos recém-legalizados parti­
dos clandestinos, que tendem 
a ter uma organização autô­
noma. Para alguns dirigentes 
dos partidos maiores, grupos 
como o PCB e o PC do B só de­
vem atingir cerca de 10% do 
eleitorado. Admitem, porém, 
que esses partidOS podem sur­
preender e que só se terá um 
resultado concreto após as 
primeiras eleições. 

A espectatlva agora gira 
em torno da Assembléia Na­
cional Constituinte. A maio­
ria dos partidos acha que só 
com a Constituinte é que pro­
blemas como a representação 
politlca a nivellocal serão so­
lucionados. Membros do 
PMDB como Leandro e Selig­
man vão mais longe, apro­
vando a idéia da formação de 
uma Assembléia Regional 
Constituinte. onde seria dis­
cutida uma Constituição para 
o DF. Teriamos então, um 
grupo de deputados. repre­
sentantes de uma Assembléia 
local, para discutir o proble­
ma. (Idbelene Macedo. ClAu­
dio Ferreira. KAUa Vieira e 
Ida Oliveira) 
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Agora, população participa 
Maior participação da população na solução 
de seus problemas. Esta é a atual 
preocupação do novo Secretário de Serviços 
Sociais, Dr. Osmar Alves de Melo. No 
momento, o Secretário vem fazendo visitas 
sistemáticas às associações de moradores e 
inquilinos das Cidades-Satélites, procurando 
ouvir as suas reivindicações. Os encontros 
estão sendo realizados na própria sede das 
associações e nos CDS - Centros de 
Desenvolvimento Social. Segundo o Dr. 
Osmar, a participação da população é 
fundamental para a execução de um trabalho 
de maior qualidade e abrangência. 

Reportagem de Carmen Kozak Simaan 

Campus: Secretário. com a N~ 
va Rep1lbllca. o que muda na Se­
cretaria de Serviços Sociais? 

Dr. Osmar: Acho que muda 
multa coisa. Em primeiro lugar. 
essa Secretaria passará a tratar 
dos problemas sociais com uma 
visão mais humana dos proble­
mas que afetam as popUlações 
carentes que dependem dela . Por 
outro lado. a Secretaria de Servi­
ços Sociais deixará de ser. agora 
por diante. órgão de repressão. 
Porque era freqüente se ver onde 
havia uma presença da Secreta­
ria. estar ao lado também os ór­
gãos de segurança. da polícia. 
que multas vezes Iam para Inti­
midar. amedrontar a população . 
Isso muda realmente. Outra coi­
sa que muda efetivamente na Se­
cretaria é o seguinte: acho que 
chegou o momento de uma maior 
participação da população na ~ 
lução de seus problemas. e acho 
que essa participação é benéfica . 
E multo Importante. na medida 
em que a popUlação conhece os 
seus próprios problemas e pode 
ajudar na solução deles . 

Campus: A que nlvel se daria 
essa partlcipaçAo? 

Dr. Osmar: Por exemplo. se fo­
rem vencidas as resistências que 
há à construção de casas através 
do Sistema de Participação C~ 
munltárla. ou seja. mutirão. nós 
vamos ver que é realmente 
possível construir casas em 
Brasllla. por preços acessíveis. a 
baixo custo. que atendem perfei­
tamente às necessidades da p~ 
pulação carente. Segundo: outra 
coisa que me parece que muda. e 
isso é fundamental , é que as aut~ 
rldades da secretaria de Serviço 
SOCiais passarão a e aproximar 
mais da população, ao Invés de 
deixá-las distante . A começar pe­
lo secretário, nós estamos en­
trando em contato com as As~ 
clações de Moradores. de Inqulll­
nos. etc .. debatendo os seus pr~ 
'blemas no próprio lugar onde es­
sas estão Instaladas. e ouvindo 
delas as suas reclamações. ano­
tando e tomando providências 
De modo que as coisas vão mudar 
e mudarão. porque no meu enten­
der é fundamental que se dê á p0-
pulação condições dela ajudar a 
resolver os seus próprios proble­
mas. Acabando de vez com esse 
paternalismo. com essa coisa de 
Querer dar a papa feita na boca 
da pe soa ao Invés de ensiná-Ia a 
fazer a papa e se alimentar pela 
ua própria mão Então e a 

mudança é que nó vamo p~ 
urar operar Creio que I to rá 

f Ito dentro de um clima d tran­
qullldad d confiança reclp~ 
ca Voe m ma tã a I tlndo 

gente ai d bater ' Pl'obl 

mas num auditório. com essa p~ 
pulação necessitada. carente. 
cheia de problemas de desempre­
go. falta de habitação e alimenta­
ção. e no entanto. nota perfeita­
mente que a população recebe as 
pessoas em um clima de conside­
ração. expectativa e confiança na 
solução de seus problemas. E Isso 
Que vai mudando por ai. 

Campus: Secretário. a secreta­
ria de Serviços Sociais é multo 
abrangente. aUnge diversas 
ãreas como habitação, sanea­
mento. assistência soelal. etc. C0-
mo priorizar os trabalhos? Ag~ 
ra. qual seri a meta principal? 

Dr. Osmar: Um dos problemas 
mais críticos em Brasília. ligado 
à Secretaria de Serviços Sociais. 
é a habitação. Há milhares e mi­
lhares de pessoas residentes em 
fundos de Quintal pagando alu­
guéis multo caros. Há outros mi­
lhares de pessoas nas chamadas 
Invasões. Aqui nós temos sítua­
ções Incrlvels. como por exem­
plo. o Paranoá. O Paranoá. você 
deve saber. é tão antigo quanto 
Brasllla. O Paranoá é uma região 
administrativa tanto quanto o 
Plano Pllolo. No entanto nunca 
foi nomeado um administrador 
desta área. O que nós temos hoje 
lá é um gueto. um verdadeiro 
gueto. Querdlzer. uma população 
Que deve estar ai por volta de 30 e 
35 mil habitantes , é reduzida a 
um gueto em que depende toda 
essa população de dois chafari­
zes. Coisa realmente absurda , 
sem as minlmas condições de sa­
neamento. Quer dizer os esgotos 
estão esexpostos na rua causando 
sérios problemas de saúde á p~ 
pulação. Só recentemente é que 
se começou a construir alguns 
serviços públicos como escolas. o 
I>róprlo Centro de Desenvolvi­
mento SOCial - CDS. um po to de 
saúde. etc. Mas até piuco tempo 
essa população não tinha absolu­
tamente qualquer tipo de serviço 
público. São aberrações que cria­
ram no DF. que precIsam ser cor­
rígidas. E o fato de se dizer Que 
ali é uma área nobre, e por ser 
uma área nobre não se deve per­
mitir que seja assentada essa p~ 
pulação. é uma questão que não 
tem justlflcatlva. Em primeiro 
lugar. porque grande parte desta 
área é de particulares. não é nem 
do DIstrito Federal. Portanto es-
a população já tem direito. por 

usocaptAo. à propriedade dessas 
áreas. Ali moram pe soas há 10 e 
até 20 ano . quandO por lei ba~1a­
ria e tar por 5 ano:; para ter direi­
to ao terrenos Em segundO lu­
gar. aquela parte que é proprie­
dad do DF. eu acho que o GDF 
ao Invé d remover e a popula-
~Q. d veria a ntã·la no PIi>­

prlo ocal 

"Aqui, nós temos situações incríveis, 
como por exemplo o Paranoá, que é 

tão antigo quanto Brasília. Hoje, 
o Paranoá é um verdadeiro gueto. " 

(Osmar Alves de Melo) 

Campus: Secretário. e os recur­
sos financeiros? A Secretaria de 
Serviços Sociais estA contando 
com o apolo do GDF para a exe­
cuçlo de seus projetos? 

Dr. Osmar: O orçamento da Se­
cretaria. é um orçamento limita­
do para os grandes problemas 
que existem aquI. Mas eu estou 
fazendo contatos com todas as 
áreas do Governo. e também com 
as áreas privadas. e entrarei em 
contato com organismos Interna­
cionais. EnfIm. em todos os luga­
res onde seja posslvel obter re­
cursos para resolver esses pro­
blemas. Estou mantendo contato 
com a Caixa Econômica Federal. 
para conhecer melhor o progra­
ma a ser lançado pelo ex·senador 
Marcos Freire. o "Verde-Teto". 
Estou me dirigindO também a 
Fundação Bradesco que também 
tem disponibilidade para cons­
truir escolas profissionalizantes. 
E estou com as áreas de alguns 
órgãos que estão se reunindo com 
a Secretaria. que são as Secreta­
rias de Saúde. Educação. Traba­
lho. a LBA. a FUNABEM. o De­
partamento de Assistência e Pre­
vidência Social. o SESI. SESC. 
SE . AI. _ ás estamos nos reunin­
do por Iniciativa da dona Iolanda 
Pires. esposa do ministro Valdir 
Pires. para que discutamos for­
mas de trabalho em que se elimi­
nem as superposições de Iniciati­
va de muitos órgãos. e a fim de 
que os Investimentos de as -e­
cretarlas produzam melhores re­
sultados. Tudo o que for pos.lvel 
para se obter meios para ampliar 
a ' condlçõe de trabalho da Se­
cretaria de Serviço' Social serã 
(elt e \á sen$1o feito desde. já. 
cu nlio estou perdendo tempo. 

Mesmo antes da compOSição do 
2U escalão. da SHIS e da Funda­
ção do Serviço Social. essas Ini­
ciativas já estão todas em anda­
mento. 

Campus: De acordo com as in­
formações que estio circulando. 
a SHIS tem um rombo de aproXi­
madamente 4 b1lhões de cruzei­
ros. QuaIs as medidas a serem ~ 
madas no tocante a este déficlt? 

Dr. Osmar: Com relação a si­
tuação a que você se refere. a si­
tuação da SHIS. gostaria de lhe 
dizer que venho já me reunindo 
com o . órgãos ligado ao assunto 
Hoje mesmo tivemos uma reu­
nião com a presença dos Secretã­
rios José Carlos Melo. do Gover­
no; do Chefe do Gabinete Civil , 
Dr. Guy de Almeida: do Secretá­
rio de Administração. Dr. Brant; 
com os dirigentes da SHIS. CO­
DEPLAN «r assessores dos secre­
tários: para estudar a solução do 
problema mais crítico da SHIS. 
que é o problema dos carnês. Os 
pagamentos não vêm sendo fei­
tos . Há uma grande quantidade 
de mutuários ou quase todos eles. 
em atraso. Você sabe que Isso 
significa sem dúvida alguma. 
I>rejuizo para a SHIS. porque ela 
recebe e repassa ao B, ·H. E ela 
não recebe mas tem que repas­
sar. O BNH cobra multa. corre­
ção moneárla. juros de mora, e 
a sim há preju!zo para a SHIS . 
Mas há uma solução de emergên­
cia à vista para este problema 
que vem se arrastando há ano 
• o decorrer do próximos 15 dias 
. erá anunciada esta solução Há 
em estudo . uma solução definiti­
va De sorte. Que eu espero que 
ejam contornado os problema 

que hão por aí. e Que a SHIS volte 
a operar normalmente dentro de 
pouco tempo. 

Campus: Comenta-se que o Sr. 
pretende se cw.;.{\1datar nas próxi­
mas eleições. talvez pleiteando o 
Senado. Como ficariam os traba­
lhos da Secretaria do Serviço So­
elal. nesse caso? 

Dr Osmar: Bem. eu como você 
sabe. sou uma espécie de s~ntine­
la do meu partido. Eu fui do anti­
go MDB. em sua origem Fui um 
dos fundadores do PMDB. Fui o 
último advogado do MDB e o pri­
meiro do PMDB . Sou uma pessoa 
que colabora há muitos anos com 
o Dr. Ulysses Guimarães. tenho 
com ele um relacionamento mui­
to estreito em torno do PMDB. E 
nessa çondlção de homem de par­
tido eu sou um homem que tem 
id.l para os sacríflclos. Sempre 
Que o partido exige de mim sa­
crlflclos. eu os faço. Como nas úl­
timas eleições de 82 , estando au­
sente do Cearã há 22 anos, me foi 
solicitado Que eu fosse ajudar o 
partidO e fuI. Concorri as eleições 
para Deputado Federal , e para 
mínha surpresa tive votação até 
muito expressiva. mais de 10 mil 
votos para quem estava ausente 
há 22 anos. Não é? AqUi . eu tive a 
honra multo grande de ter tirado 
exatamente 3U.27% da votação da 
colônia cearense que aqui votou. 
mais. portanto. Que o própriO go· 
vernador do PDS que tirou ape­
nas 23% . Ele. candidato ao cargo 
majoritário. e eu a um cargo pro­
porcionai com dezenas de concor­
rentes. De modo Que. se for do In­
teresse do partido. que eu venha 
a ser candidato às próximas elei­
ções de 86 para a As embléla Na­
cional Constituinte eu me afasta­
rei da Secretaria de Serviços So­
ciais e conçorrerel a estas elei­
ções. Se for do Interesse do parti­
do que eu concorra a Deputado 
Federal . eu concorrereI. Se o par­
tido entender que eu tenho melho­
res condições de disputar as elel· 
ções para o Senado Federal do 
que outros candidatos. eu concor· 
rerel ao Senado. E creio que pos­
so prestar um bom serviço à 
Constituinte. porque vou lhe reve· 
lar aqui uma coisa curiosa. eu es­
crevi um livro há alguns anos 
atrás. Inclusive çom a apresenta­
ção do Dr. Ulysses Guimarães, e 
só deste livro foram extraidas. 
até hoje. cerca de quinze emen­
das constitucionais. E eu tenho 
certeza de que com a vivência 
Que eu tenho no trato de proble­
mas de Direito Constitucional 
ComparadO posso prestar um 
bom servlco a Constituinte. 

Campus: Mesmo sem estar na­
da deflnldo. caso o senhor concor­
ra nas próxlmas eleições seri por 
Bras1lla? 

Dr. Osmar: Eu e tou transfe­
rindo o meu titulo de eleitor para 
Brasília. Mesmo tendo concorri­
do as últimas eleições pelo Ceará 
Eu sou cearense daqueles que 
nunca se desvinculou de seu Es­
tado. parece que o meu cordão 
umbilical continua ligado lá . Ago­
ra. pretendo fazer polltlca aqui 
em Bra IlIa Se nas elelçõe de 86 
o partido entender que cu devo 
concorrer a eleições. eu concor­
rereI. Mas lhe digo desde já que 
não tenho preferência pela Câ­
mara ou Senado. Eu tenho Inte­
resse em servir o partldo ao 
partidO eu rvlrel onde ele achar 
Que (or melhor. 
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Funcionários da 
FHDF pedem mais 

ação sindical 

AgiO ~E os E~FERMEIR(() 
t~TAO SOf'1EJlOO De lJt1 MAL 

INCURA\lEL! 

-- ... I 

Comunidade 

o Sindicato dos funcioná­
rios da Fundação Hospitalar 
do Distrito Federal - FHDF 
reivindica um reajuste sala­
rial na base de 1 ()()% do IN PC 
a partir de 1985. promoção 
anual aos integrantes das Ta­
belas de Empregos Perma­
nentes (TEP) e em Comissão 
(TEC). eleição direta em to­
dos os níveis. produtividade 
de 6%. insalubridade, forneci­
mento gratuito de transporte. 
alimentação e uniformes, en­
tre outras. 

Desde o segundO semestre 
de 1984, as entldades de saúde 
do DF vêm se reunindo, regu­
larmente, com o Objetivo de 
encaminhar suas reivindica­
ções junto à FHDF. visando 
melhores condições de traba­
lho. 

Todas as reivindicações 
constam em um termo aditi­
vo. já entregue à FHDF. feito 
com base no acordo consegui­
do pelo Sindicato dos Médi­
cos. Para Levi Gomes. dire­
tor do Sindicato dos funcioná­
rios da FHDF, G'& nossa ca­
tegoria não tem por que acei­
tar que a Fundação realize 
acordos distintos entre médi­
cos e funcionários, pois acre­
ditamos que as reivindica­
ções são justas e fundamen­
tais para o desenvolvimento 
de nossas profissões". 

SegundO Levi Gomes. as ne­
gociações estão bem adianta­
das devido à união dos sindi­
catos da área de saúde. Já es­
tá assegurado. para as oito 
entidades sindicais. o direito 
a voto para os cargos de che­
fia de unidades e centros mé­
dicos. 

REPRESSÁO 

De acordo com boletim in­
formativo distribuído no últi­
mo dia 20 aos funcionários da 
FHDF, a mobilização alcan· 
çada pelos servidores desen­
cadeou "uma série de medi­
das repressivas". A adminis­
tração da Fundação. na pes-

soa de Antônio Frejat, ex­
Secretário de Saúde do DF. 
determinou a proibição de 
reuniões nos locais de traba­
lho. ameaça de demissões e 
transferências, entre outras 
medidas. 

Em audiência com o Secre­
tário Interino de Saúde do 
}<'HDF, Dr. Célio Menicucci. 
as entidades obtiveram a ga­
rantia da realização das elei­
ções diretas. Em seguida. por 
ocasião da posse do novo Go­
vernador do DF. foi realizado 
um ato pÚblico com a partici­
pação de todas as categorias 
de saúde, que dentre várias 
reivindicações, protestava 
contra a permanênCia de Fre­
jat na Fundação Hospitalar. 
Tal manifestação culminou 
com a demissão do então Se­
cretário. medida esta que. se­
gundo as entidades "abre ca­
minho para efetiva democra­
tização e moralização na 
FHDF". 

DIVERGeNCIAS 

Apesar dessa vitória con­
quistada, muitos funcionários 
não consideram o processo 
eleitoral como questão priori· 
tária. SegundO eles, a melho­
ria salarial e melhores condi­
ções de trabalho são pontos 
básicos que não estão sendo 
vistos pelo sindicato com a 
urgênCia que merecem. 

Para o funcionário F.J.L., 
que prefere não ser Identifi­
cado. o sindicato é "deva­
gar". fazendo com que a 
maioria queira a formação de 
comissões a parte, agilizan­
do. assim, o processo das ne­
gociações . SegundO o funcio­
nário. "as eleições diretas 
não são interessantes. pois os 
servidores não conhecem os 
médicos. No setor burocráti­
co, por exemplo. não há con­
tato entre os médicos e os ser­
vidores. o que dificulta a es­
colha de um candidato". 

N a opinião de outro funcio­
nário. a união que existe en-
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tre os sindicatos da área de 
saúde é elitista. pois sempre 
dá preferência aos médicos. 
"Os médicos acham que têm 
prioridade porque mexem 
com vidas. Mas e os auxilia­
res de enfermagem e aten­
dentes? Se o serviço da área 
burocrática atrasar. o hospi· 
tal pára, fica sem recursos". 

Para Levi Gomes. o Sindi­
cato não está parado. Já foi 
formada a comissão paritária 
constituida por três represen­
tantes da FHDF e um de cada 
centro médico para estudar a 
melhor maneira de realizar o 
pleito. Segundo Levi. "nós es­
tamos mais unidos do que 
nunca. As pessoas que julgam 
o Sindicato como "devagar" 
são pessoas desinformadas. 
desconhecem o movimento 
sindical". Levi ainda afirma 
que nada pode ser feito antes 
de setembro. data base para 
negOCiações com a FHDF. 

"Se não há pressão. é por­
que a Fundação não dispõe de 
verbas. O termo aditivo já foi 
encaminhado ao Governador 
e enquanto aguardamos uma 
solução. estão sendo realiza­
das várias reuniões, com a 
partiCipação de todas as enti­
dades de saúde". prossegue. 

Para Luis Ribeiro. associa­
do do Sindicato. "o momento 
não é para divergências, e 
sim união e batalha. Falta 
consciência e organização de 
classe que. infelizmente, ain­
da não existem em Brasllia". 

Tanto Luis como Levl afír­
mam que o tumulto no anda­
mento das negOCiações está 
sendo provocado por pessoas 
que desejam eleger-se nas 
próximas eleições do Sindica­
to. 

Em resposta a esta acusa­
ção. alguns funcionários 
defendem-se: "A intenção 
não é de bagunçar. mas ter 
nossas reivindicações atendi­
das". (Ana Paula Macedo e 
Ana Cristina Marques) 

Salários podem levar professores à greve 
OI Aguardamos uma respos­

ta satisfatória. do contrário. a 
proposta de greve será apre­
sentada na Assembléia do 
próximo dia 15". Essas são as 
palavras do presidente do 
Sindicato dos Professores do 
DF - SI PRO, José Llbérlo 
Pimentel a respeito do rumo 
que o movimento dos profe -
sores da rede oficial tomará. 
caso suas reivindicações não 
sejam atendidas. 

Os professores. que estive­
ram concentrados em frente 
à Secretaria do Planejamento 
entre os dias 3 e 10 deste mês, 
têm como ponto básico de seu 
movimento o reajuste ala­
rlal e melhores condlçôes de 
ensino 

uma luta qu já se arra ta 
por dois ano . os profe re 
foram recentemente atendi­
do pelo Secretário de Educa­
ção do DF, Pompeu de SOuza, 

m toda s cláu ula polltl­
a e admlnl tratlvas D ntr 

('\ a tabllldade no empr('­
o ap6 um ano d rvlço 
om ão d d I gado Indl 

cal além d elel dlre a 
p ra dlr d I 

Reajuste salarial e melhores condições de ensino. Estes são os dois 
pontos básicos do movimento dos professores da rede oficial. numa 
luta que já completou dois anos. 

complexos escolares. 
REPERCUSSÃO 

De acordo com José Llbérlo 
o que está pendente agora é a 
questão de ordem econômica. 
Dos cinco Itens reivindicados 
pela categoria, somente a 
eqUiparação dos técnicos de 
nlvel C e a gratificação de 
12% para os professores de 
ensino especial foram atendi­
dos, porém, os pedidos de 46% 
de reposição salarial (Lei 
Calmom), 15% de produtivi­
dade e 5% de triênio ainda es­
tão em fase de e tudos pelo 
go ernador José Aparecido -

, O movimento tã COJ1S('­
guindo uma rep rcu ão mui 
to boa. por nquanto a OIvel 
lo ai O qu pretendem 
provocar f Ito poliU' 5 C 

n Iblllzar O Mini tro do Pla­
n Jamen o. João Sa ad p ra 

a liberação da verba de 3 tri­
lhões prometidos à educação. 
O própriO ministro Marco 
Maciel já declarou que a edu­
cação é um investimento e 
mereçe prioridade. Afinal. o 
que é mais Importante: sal­
var o ensino ou o Sulbrastlel­
ro?" - deçlara Libérlo. 

No que diz respeito à pro­
posta de greve, o presidente 
do SI PRO ressalta que esta 
apenas será utlllzada como 
último recurso. A greve deve 
er u ada com clareza para 

unificar, e não esvaziar o mo· 
vlmento Llbérlo con Id ra 
que com a abertura política 
In taurada na F undação Edu­
cacional. o profe or garantiu 
um paço ba tante amplO 
para a d ( a d eu Intere 

A Im. afirma, o que 
pr tcnd a realização 

discussões regionais. não só a 
nlvel local como também na­
çlonal. para que se crie maior 
conscientização sobre os pro­
blemas da educação no País. 
COMUNIDADE 

Para lolanda de Paula. pro­
fessora do Centro de Ensino 
Asa Branca, o movimento 
não visa apenas o direito dos 
professores, mas "a melhoria 
do ensino qu~ está uma vergo­
nha". SegundO ela. um pro­
fes or para viver decente­
mente preçl a trabalhar os 
trê perIodos. prejudicando o 
eu aperfeiçoamento profi -
lona\. 
lolanda considera que a lu­

la do professores vem con 
qui tando amplO apolo da po­
pulação. principalmente dos 
pai do aluno, por ent nd -
r m qu o b neflclo C 11-

qulstados serão revertidos a 
favor de seus próprios filhos. 
"Com a Nova República -
declara a professora Walfrl­
da Fernandes. da Esçola 
Classe Jardim de Infância do 
Lago Norte (ECJILN) - a co­
munidade vai participar mais 
e passar a compreender que o 
processo de ensino e aprendi­
zagem fica multo a desejar 
em relação ao mercado de 
trabalho atual". Walfrida 
continua afirmando que todo 
processo depende de uma 
educação bem aprimorada, 
porém o que se observa é um 
nlvel de ensino cada vez mais 
decadente. 

Márcia Lopes Reis. tam­
bém professora do Lago Nor­
te, sal1enta que o movimento 
das professoras e tá articula­
do sem afetar o curso normal 
das aulas. A concentraçõ 
dlârla e tão ndo realiza­
da por área de en Ino. de 
acordo çom o dia r ervado 
para o planejamento g ra\. 
"E lamo sacrificando um 
dia que é no o" conclui 
(Ana Crtstlna Marqu e Ana 
Paula açedo) 
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Com a palavra, 
o ex-constituinte 
Amaral Peixoto 

"Só se pode Instaurar uma 
democracia através de uma 
Assembléia Nacional 
Constituinte. Ela é o único 
melo hábJJ de dar um novo 
regime ao Pais". 

Em seu confortável 
gabinete. sentado diante de 
uma mesa repleta de papéis, 
o senador Amaral Peixoto, 
do PDS do Rio, fazia esta 
declaracão. Gestos 
pausados. falar lento e às 
vezes alguma dificuldade em 
ouvir marcaram toda a 
entrevista. que durou cerca 
de trinta minutos. 

C
omeçamos a entre­
vista falando sobre a 
Assembléia Nacional 
Constituinte de 46. 

Eleito membro da Assem­
bléia no mesmo dia em que 
Dutra seria eleito Presidente 
da República. Amaral Peixo­
to lembra o choque das duas 
grandes correntes. o PSD e a 
UDN. Forças que defendiam 
o Estado Novo se çhocavam 
com outras que eram contra a 
polittca de Vargas. 

1946 
Essas disputas. no entanto. 

não enfraqueceram o espirlto 
de mudança que habitava o 
Pais. Como cita Amaral Pei­
xoto: "A Constituinte de 46 foi 
democrática. trouxe inova­
ções sociais e poUticas" . En­
tre elas: trabalhadores passa­
vam a ter participação nos lu­
cros das empresas e as terras 
podiam ser desapropriadas 
com fim social mediante o pa­
gamento em dinheiro. L~go 
adiante. como ouvesse se es­
quecidO de citar algo impor-' 
tante sobre a Constituinte de 
46. Amaral Peixoto lembrava 
a partiCipação de um homem 
"extremamente inteligente e 
progressista": Agamenon 
Magalhães. A participação 
popular na Constituinte tam­
bém foi ressaltada: "Teve até 
representante do Partido Co­
munista". 

E a Assembléia Nacional 
ConstitUinte que està para ser 
convoçada para o ano que 
vem? O senador do PDS. elei­
to pelo Rio em 79. acredita 
que o Pais precisa de uma no­
va Constituição e que a unlca 
forma democrática de se ela · 
borar uma nova Carta é atra­
vê' de uma A mbléla a­
cionai Con Lilulul Porém. 
(I <'Orda de algun . bom a 

fazem parte da comissão de 
juristas e outros profissionais 
que irão fazer um anteprojeto 
da próxima Constituição. Es­
ta lista. divulgada recente­
mente. onde o presidente 
Tancredo Neves aponta 33 no­
mes. possui. para Amaral 
Peixoto. algumas figuras que 
não podem dar nenhuma con­
tribuição. Segundo o senador. 
o povo pode colaborar. mas a 
confecção da Carta tem de 
ser feita por homens esclare­
cidos. que devem ter conheci­
mento dos anseios populares. 

Quanto aos principios 
jurídlco-politicos a serem im­
plantados parece haver um 
acordo entre os partidos. A 
eleição direta. a volta do Par­
tido Comunista. o fim do de­
curso de prazo e fim das 
emergências parecem ser um 
anseio de toda a classe poli ti­
ça. 

A grande discussão a ser 
travada está em torno das or­
dens econõmica e social . Pelo 
menos essa é a opinião de 
muitos parlamentares que 
atuam no Congresso Nacio­
nal. Para Amaral PeLxoto, 
um dos fundadores do Partido 
SOcial Democrático. as ques­
tões econõmico-sociais sem­
pre irão gerar controvérsIas. 
pois os pontos de vista são 
contraditórios. E menciona o 
problema da terra: "O gran­
de latifúndio Improdutivo. a 
grande extensão de terra na 
mão de um homem que nada 
produz deve ser desapropria­
do. O probleIT'a da terra deve 
er resolvido )u pela tributa­

ção. aumento de impostos, 
ou. através da desapropria­
ção com o pagamento em titu­
los que não se desvalorizem". 

Amaral Peixoto fala ainda 
sobre os atuais partidOS 
poHUcos. SegundO ele. só com 
a Constituinte é que eles irão 
adquirir uma base sólida. 
Eles precisam ter mais vi­
vência. Os partidos de hoje 
estão em formação. Ainda 
não representam o povo. co­
mo aqueles que surgiram an­
tes de 64. E faz uma critica à 
InstabUldade dos partidOS: "O 
PFL está ai com o PMDB nu­
ma transfusão de s:f'ngue·' . 

A ova República ainda 
não tomou corpo. E; multo ce­
do para e julgar o governo do 
presidente Jo arney. As­
::,im é que o enador definiu a 
ua po lção e a de ti partidO 

"O Pais precisa 
de uma ConstltuicAo e 

a única (orma democrjtlca de se 
elaborar uma nova Carta 

é através de uma Assembléia 
Nacional Constituinte 

com relação ao novo Gover­
no. Porém. não descartou o 
papel de "vigia" que o PDS 
está exercendo. ao analisar 
cada atitude do Executivo. E 
justifica essa poSição do par­
tido: "O povo escolhendo um 
candidato. embora não dire­
tamente. escolheu também o 
partido que faria opOSição a 
esse candidato. Por isso é que 
as promessas feitas em praça 
pública. pela Aliança Demo­
crática. serão cobradas". 

Embora seja cedo para 
emitir uma opinião. o senador 
num momento. talvez de dis­
tração. deixa escapar algu­
mas crítlças. A volta à nor­
malidade administrativa. o 
combate aos abusos e até 
mesmo a retirada do chama­
do "entulho autoritário" não 
foram ainda formalizados. E 
dá como exemplo os deçretos­
leis. Se o presidente José Sar­
ney quiser hoje baixar um 

desses decretos pode. poiS o 
Congresso ainda não remo­
veu esse entulho. Criaram-se 
ministério desnecessário. co­
mo o da Desburocratização e 
o da Cultura. O Brasil precisa 
é de cultura e não de ministé­
rio. pois este é apenas uma 
máquina burocrática. 

Uma medida adotada pelo 
governo da Nova República é 
o estabelecimento de eleições 
diretas para Presidente. O in­
terventor do Estado Novo no 
Rio fala com segurança e fir­
meza que sempre foi a favor 
desta medida. Não era. no en­
tanto. há um ano atrás. quan­
do o deputado Dante de Oli­
veira. do PMDB do Mato 
Grosso. apresentava a sua 
emenda ao Congresso Nacio­
nal. Ali. se as diretas fossem 
aprovadas seria uma precipi­
tação. Poderia haver um gol­
pe. como houve em 37. Não 
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CéNo Azevedo 

Unhamos a certeza de que o 
melo militar Iria nos dar co­
bertura. Hoje temos a con­
fiança de que os mllltares não 
vão Interferir na vida política 
do País. Este é o momento 
certo de iniciarmos as mu­
danças. completa o senador. 

Falando sobre as revolu­
ções ocorridas no País. Ama­
ral Peixoto lembra a Revolu­
ção de 30. Para ele. esta foi a 
únlça do Brasil. pois s6 nela 
que o povo tomou parte. Fa­
zendo uma retrospeçtlva. res­
salta a mudança que essa Re­
volução representou para o 
País. Além da revisão dos 
processos administrativos e 
organização sindical. insti­
tuiu também o voto secreto e 
o da mulher. 
REVOLUÇAO DE 64 

SegundO Amaral Peixoto. 
um dos maiores erros da re­
volução de 64 foi acabar com 
os partidOS polítiços. Era de 
se esperar que acontecesse. 
pOis estavam precipitando 
demais as coisas. A agitação 
política em que se encontrava 
o Pais iria provocar uma rea­
ção. como provocou. O sena· 
dor esclarece que não teve ne­
nhuma Interferência na revo­
lução e que seria contra ela. 
mas na época era Inevitável 
que ocorresse. 

Quanto aos Atos Institucio­
nais. decretados depois de 31 
de março. o então ministro do 
Tribunal de Contas da União 
do governo João Goulart. 
aponta-os como erros 
gravlsslmos. O Ato Número 
Um foi perfeito dentro da 
mentalidade revolucionária. 
pois serviu para organizar o 
Governo. Já o AI-2 e o AI-5 fo­
ram medidas autoritárias. 
que nos deixaram anos fora 
da legalidade. Aqueles atos 
repercutem até hoje na vida 
política do Pais. 
AI-S 

Amaral Peixoto explica co­
mo e porque surgiu o AI-5. Se­
gundo ele. uma das razões foi 
dar estabilidade ao Governo. 
B que houve uma eleição e a 
OpoSição elegeu dois gover­
nadores. um no Rio e outro 
em Minas Eram eles: Ne­
grão de Lima e Israel Pinhei­
ro. ambos do PSD. Isso provo­
cou uma reação militar. Para 
dar uma satisfação a essa 
reação. o Governo acabou 
com os partido . (Ana Paula 
Arartpe 
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PARTIDOS 

Campus - Como flcarã. no 
seu entender, a nova compo­
sição do Congresso depois da 
reforma partidária? 

Saturnino - Acabou o 
periodo das frentes. Termina­
da a ditadura. o Instrumento 
normal da democracia é o 
partido politico e não as fren­
tes. Uma dessas frentes jã se 
rompeu. o PDS. ou a antiga 
ARENA. Ficou o PDS malu­
fista como partido conserva­
dor de direita rompido com a 
frente liberai que deu origem 
a um partido liberal que é o 
PFL. E muito importante que 
ele. o PFL. exista pois corres­
ponde a uma filosofia. a uma 
verterte de pensamento 
político. A outra grande fren­
te é que ainda não se rompeu, 
mas vai se romper inevitavel­
mente. O futuro do PMDB é 
uma bipartição. Uma parte 
conservadora que vai se aliar 
a Frente Liberal e uma parte 
mais a esquerda que vai se 
aliar a nós. E inevitável que 
isso aconteça. A tendência do 
quadro partidário é se sepa­
rar em três ou quatro grandes 
vertentes: a vertente conser­
vadora. a liberal. a socialista. 
e uma quarta vertente que se­
ria a Marxista-Leninlsta. que 
vai existir. Se o Partidão ne­
gar profundamente esta tese 
surgirão outros partidos a es­
Querda Que vão pregar a tese 
revolucionária. E claro que ai 
no meio pode existir o Demo­
crata Cristão. o PT vai sub­
sistir até um determinado 
momento. não sei até quando, 
pode ser até que ele consiga 
se afirmar com uma nova 
proposta. O fato é Que três ou 
Quatro vertentes estão aí e 
são essas que irão definir o 
quadro partidário em um fu­
turo relativamente próximo. 
Depois da Constituinte. por 
exem 

Se os comunistas estlio 
adotando pOSições 
d fidelidade ao 
regime democrático. 
por que In Islir 
em r com uni ta ? 

Campus - Os Comunistas 
apóiam o projeto de transição 
proposto pela Allança Demo­
crática. Como o Sr. vê uma 
possível aliança entre Comu­
nistas e Socialistas? 

Saturnino - Eu vejo esta 
aliança como um fato que se­
ria auspicioso se fosse 
possivel. Na medida em que. 
no Brasil. os comunistas vão 
assumindo esta postura. eu 
acho o seguinte. dizendo com 
toda franqueza já que esta­
mos aqui em uma comunica­
ção total: Se os comunistas 
estão adotando estas pOSições 
de fidelidade ao regime de­
mocrático. ao regime pluri­
partidário. renúncia a luta ar­
mada. por que insistir em ser 
comunista? O comunista tem 
toda uma tradição, toda uma 
história que é exatamente a 
negação de tudo isto. Reco­
nheço que hoje. na Europa. 
há um movimento do Partido 
Comunista Italiano. do PC 
Espanhol que estão exata­
mente passando por esta 
transformação. Mas a tradi­
ção do movimento comunista 
é a de negar o pluripartidaris­
mo. negar a possibilidade de 
se chegar ao socIalismo senão 
através da luta armada. en­
fim. muitas coisas que carac­
terizam o que eu me referia. 
Por que insistir em uma deno­
minação que corresponde tra­
dicionalmente a estas posi­
ções negadas e não aderir à 
tese do socialismo e ao Parti­
do Socialista? Entendo que a 
aliança dos comunistas com 
os socialistas é uma coisa 
muito importante e deve ser 
desenvolvida desde que se 
ressalte a ênfase na democra­
cia para tirar todo aquele 
ranço do passado que a tradi­
ção e a hIstória dos comunis­
tas traz. Se todos nós quere­
mos o socialismo. a sociedade 
sem classes. a democracia, 
por que não nos unirmos em 
um partido socialista demo­
crático ao Invés de estar ten­
tando reconstruir o velho 
Partico Comunista. que traz 
toda esta carga negativa do 
passado? 

Campus - como, que o 
Partido Socialista se relacio­
na com a proposta ao Partido 
dos Trabalhadores. em que 
ponto se assemelham e em 
que ponto se diferem? 

Saturnlno Existe uma 
grande área de identificação 
do Partido Socialista com o 
PT em tudo que diz respeito 
às reivindicações dos traba­
lhadores. O PT é um partido 
que ainda. não sei porque difi­
culdade. se é pela sua hetero­
geneidade. se é pela ênfase 
que <luer dar a luta dos traba­
lhador propriamente dita. o 
f to e qu o PT conc ntra to­
da a ua propo ta 1 da a 
ua atuação na organlz ção 

Nacl~ 

Surgeaopç 
o senador Roberto 

Saturnino Braga é 
engenheiro civil, 53 anos, 
casado, três filhos. Entrou 
na politica como Deputado 
Federal em 62 e, de 66 a 74, 
foi impugnado pelo SNI, não 
pOdendo ter cargo eletivo. 
Em 74 elegeu-se Senador, 
sendo reeleito em 82. 
Recentemente trocou a 
condição de candidato 
natural do PDr ao governo 
do Estado do Rio pela 
disputa da Prefeitura da 
Cidade. ]i; hoje um dos 
principais articuladores da 
formação do novo Partido 
Socialista. Esta entrevista é 
resultado do debate com o 
Senador, realizado no 
Departamento de 
Comunicação, e de uma 
entrevista exclusiva feita 
pelos rep6rteres Luciano 
Suassuna e Vinicius Dorla. 

dos trabalhadores e nas lutas 
trabalhistas especificas. Até 
ai nós estamos inteiramente 
de acordo. Só Que o PT procu­
ra evitar a definição ideológi­
ca do seu partido. O PT não 
quer se afirmar como um 
partido socialista e eu me 
lembro de uma resposta anto­
lógica dada pelO Lula Quando 
lhe perguntaram em uma en­
trevista de televisão se ele 
era. afinal de contas. socialis­
ta. liberal ou comunista. Lula 
respondeu: "SOU torneiro me­
cãnico". Sem dúvida é uma 
resposta inteligente. espiri­
tuosa. mas Que no fundo reve­
la uma dificuldade Que o PT 
tem em se definir ldeologica-

mente. Eles querem conser­
var um caráter de pluralida­
de ideológica desde Que estas 
posições estejam em defesa 
dos trabalhadores. Nessa luta 
eles são muito eflcases e nós 
fechamos com eles. Só que 
Queremos ter uma amplitude 
maior de definição de um pro­
grama. de uma proposta de 
caráter ideológico. que o PT 
até agora não foi capaz de re­
solver. 

Campus - A falta de qua­
dros do PDT levou o partido a 
"emprestar" a legenda a pes­
soas que não têm nenhum 
compromisso ideológico com 
o partido como. por exemplo. 
Adhemar de Barros Fllho. 

Fotos de Ulisses Lacava 

Não pode acontecer a mesma 
coisa com o Partido Socialis­
ta? 

Saturnino - E possível Que 
aconteça em um caso ou ou­
tro. Mas o próprio Adhemar 
tem um compromisso com o 
trabalhismo. Agora o PS vai 
ser criado como sendo um 
partido de unidade das forças 
socialistas e trabalhistas. E 
claro que a componente so­
cialista tende a crescer cada 
vez mais enquanto a traba­
lhista tende a reduzir. Mas 
nós não queremos nos sepa­
rar completamente das for­
ças trabalhistas nem das po­
pulistas. como o Adhemar de 
Barros. 

TRABALHADORES 

Campus - E como fica o 
Pacto Social proposto pela 
Aliança Democrática? 

Saturnino - Este governo 
não definiu ainda esta ques­
tão. Ele está falando em Pac­
to Social dando a entender 
Que este pacto .e um acerto 
entre trabalhadores e empre­
sários. Nós achamos que nes­
ta idéia de pacto social está 
implícito qüe os trabalhado­
res cederão em alguma coisa 
quando achamos Que os tra­
balhadores já pagaram de­
mais. foram os Que mais pa­
garam nos .ultimos vinte 
anos e continuam sendo os 
que mais pagam. Isso tem 
que acabar. Vamos instituir 
um processo de pagamentos 
de salários em ORTN. que é a 
moeda que remunera o fator 
capital Achamos que o pacto 
verd~ldelro tinha que ser um 
pacto entre empresários. 
banqueiro e governo para 
pagar m Ihor o trabalhador. 
resgatar esta divida oelal. 
D um lado po Ibllllando a 

empresas. pela redução dos 
juros. das custas financeiras. 
a pagar melhor os trabalha­
dores e oferecendo salários 
em ORTNs. Do outro lado. 
dando condições do governo 
desenvolver. através da redu­
ção da desvalorização desta 
divida Que está nas mãos dos 
banqueiros. programas so­
ciais de atendimento às rei­
vindicações e necessidades 
mais sentidas pela popula­
ção. Este é o verdadeiro pac­
to social. Que põe o trabalha­
dor apenas como o 
observador-receptor. 

Campus - Os sindicatos 
são controlados por outros 
partidos (PCB. PT. PC do Bl. 
Como fazer uma base sindical 
socialista? 

Saturnlno - Nós somos um 
partido novo. Estamos ultra­
passando agora a nossa ado­
lescência e. por isso. a nossa 
penetração no meio sindical 
e ainda p quena. ias ela 

cr sce tão rapidamente qu 
u acredl o qu no pro imo 

três anos nós seremos a prin­
cipal força no meio sindical. 
Eu digo isso porque vejo Que 
no meio sindical do Rio de Ja­
neiro nossos companheiros 
cultivam muito o contato com 
a base sindical. E nós obser­
vamos que existe um grande 
número de lideranças sindi­
cais que não aparecem muito 
porque não são politicamente 
aparelhadas. Eles formam 
uma maioria silenciosa de re­
presentantes autênticos de 
sua categoria e que não têm 
vinculação partid.aria. Esse 
conjunto está aderindo a nós 
num processo de crescimento 
muito veloz. Por isso eu digo 
Que num prazo. relntivamen­
te curto nós teremos condi­
ções de ser a maior Corça dO 
melo sindical 

Campus - Como o PartidO 
Socialista vê a questão daS 
greves. ressaltando que no 
programa apresentado pelO 
PDT em cadela de rádio e te­
levisão. Brizola dls nAo per­
mitir grev que lnt rferls-
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;0 socialista 
sem na segurança nacional? 

Saturnino - Eu não con­
cordo cem por cento com a 
opinião do Brizola. só que ali. 
no programa eu não ia dizer 
isso pOis ficava chato. né? 
Mas isso não é uma posição 
do partido. é uma resposta do 
Brizola que está lá encucado 
com as greves no Rio que es­
tão atingindo o Metrô, o 
transporte rodoviário, o siste­
ma de saúde do Estado e tudo 
mais. Acho eu que temos de 
ser favoráveis ao direito de 
greve mais amplo e irrestri­
to, inclusive do serviço públi­
co. O direito de greve é o .uni­
Co instrumento de barganha 

que possui o assalariado. Mas 
temos quer ter certas regras 
para resguardar também o 
interesse público. Greve. por 
exemplo, dos m.edicos pode 
ser feita. mas o atendimento 
de emergência deve funcio­
nar. Não se pode colocar em 
risco a população por causa 
de um problema que diz res­
peito a classe médica. Têm 
determinadas regras que de­
vem ser obedecidas para evi­
tar um colpaso em atendi­
mentos fundamentais. como é 
o caso do atendimento médi­
co. Precisamos ter sistemas 
de emergência para que a po­
pulação não seja sacrificada. 

SOCIAllZAÇAO 

Campus - Como se chegar 
a uma sociedade sem classes. 
proposta pelos socialistas, 
sem que haja confI1tos en're 
as classes já estatuldas? 

Saturnino Acho que 
agente chega lá por etapas 
Sucessivas. por exemplo. so­
cializando setores importan­
tes como o sistema bancário, 
enfrentando o problema da 
comunicação e instaurando 
esta s.erie de reformas so­
ciais. E importante ao sociali­
zar, defender a empresa esta­
tal, porém é preciso também 
realizar reformas desta em­
presa estatal, isto é. 
democratizá-Ia por dentro e 
Por fora. Por fora. submeten­
do estas empresas a um con­
trole permanente da socieda­
de, através do Congresso. Por 
dentro, instituindo mecanis­
mos de participação não só 
nos resultados como também 
na gestão destas empresas. 
instaurando comissôes pari­
tárias, representação de em­
pregados na direção e nos 
conselhos da empresa e ir por 
etapas de aperfeiçoamento, 
democratizando este setor so­
cializado. 

Campus - Como o Sr. viu a 
estatização do SulbrasUelro? 

Saturnino - A estatização 
do SulbraslJeiro foi uma deci­
são politica. Você pode dizer 
quer foi um preço alto. 900 bl­
lhôes de cruzeiros, mas se o 
governo fosse fazer a liquida­
ção pagaria também umpre­
ço alto pois há certos tipos de 
patrimôniO que são garanti­
dos pelo próprio governo. Tal­
vez não fossem 900 bilhôes. 
talvez fossem 400 ou 500 mas 
de qualquer maneira haveria 
um grande dispêndio para li­
qUidar judicialmente o banco. 
Eu votei a favor da decisão. 
Votei consciente de que o pre­
ço era salgado. 

Campus - Como socializar 
a Comunicação sem que haja 
Confrontos com o Estado So­
cialista? 

Saturnlno - Os políticoS 
tem medo até hoje de discutir 
este problen a. Se avançam 
muito nas s propostas es­
tão sujeitos um boicote por 

parte da grande imprensa e 
das grandes cadeias de rádio 
e televisão do Pais e isso pode 
ser fatal em termos de elei­
çôes ou reeleições. Por isso fi­
cam encurralados e com me­
do de discutir o assunto. Mas 
a sociedade tem que obrigar 
os partidOS a se definirem 
quanto a essa questão. A solu­
ção de democratizar os meios 
de comunicação. à luz do nos­
so ponto de vista. tem que 
passar por um sistema misto 
onde existam emissoras esta­
tais. voltadas mais para o la­
do cultural. e outras emisso­
ras sob a forma de cooperati­
vas ou até mesmo privadas. 
por.em com conselhos de ad­
ministração onde haja uma 
intensa participação. até 
mesmo eletiva de sua dire­
ção. Não é possivel que um 
império como a Rende Globo 
esteja nas mãos do poder de 
decisão de um único homem. 
com seus caprichos. com seus 
interesses ditando diretrizes 
de comportamento. Temos 
que abrir caminho para a 
participação de cooperativas 
e. inclusive. participação das 
Universidades nos canais de 
comunicação de um modo ge­
ral. 

• 'Não é posslvel que 
um ImpérIo como a 
Rede Globo esteja 
nas mãos do poder 
de decisão 
de 11m único homem ". 

Campus-Qual a sua opinião 
quanto a polêmica causada 
pelas acusações do Dep. 
Sebastião Nery endereçadas 
ao Brizola? 

Saturnino - Esse episódio 
foi muito prejudicial ao parti­
do, pois afinal de contas. Se­
bastião Nery não é um Agnal­
do Timóteo. Nery tem credi­
bilidade, tem um passado. co­
lunas respeitadas na impren­
sa, é um bom articulista. Isso 
tudo poderia ser evitado. Mas 
a verdade é a seguinte: O Bri­
zola tem dado pouca atenção 
aos deputados, aos seus com­
panheiros de base partidária. 
Ele recebe pouco os deputa­
dos e eles se queixam, estão 
todos insatisfeitos e o Nery fi­
cou muito enciumado pois em 
epi3ódios tais ele se sentia 

BRIZOlA 

postergado, marginalizado. 
Aí ele começou a escrever 
dando farpadas, soltando far­
pas na forma de pequenas 
criticas em sua coluna. que é 
uma coluna muito lida. Essa 
posição de ciúme do Nery é 
compreenslvel pelo lado hu­
mano mas politicamente nós 
temos que entender que não 
dá! Eu também não tenho es­
se acesso ao Brizola, deveria 
ter mas não tenho. Com­
preendo que é um defeito de­
le, nós insistimos muito e ele 
promete que vai fazer e não 
faz, mas a gente não vai, por 
causa disso, romper com ele. 
E o Nery começou a fustigar. 
No principio o Brizola foi tole­
rante. Chegou um determina­
do momento. e ai entra o lado 
negativo do Brizola. ele não 

tolerou mais. Deu uma cace­
tada no N ery e ai pronto! Fe­
riu ainda mais o deputado que 
se perdeu e começou a invo­
car testemunho de umapes­
soa que não tem um mínimo 
de dignidade e aLe mesmo de 
postura ética. Esse rapaz. o 
David, que forneceu os tais 
recibos para o Nery. apesar 
de ter sido (já não é mais) 
companheiro nosso de parti­
do, esse rapaz é um mau ca­
ráter. um falsário. E baseado 
no testemunho desse mau ca­
ráter, Nery alimentou suas 
criticas ao Brizola. Aí a coisa 
degenerou. Houve erros de 
parte a parte e eu lamento 
que isso tenha acontecido. O 
Nery era para nós um deputa­
do muito importante. 

Nem liberal, nem marxist:a: 
socialismo é socialismo 

A redemocratlzacAo de /945 ge­
rou a Esquerda Democrática, 
embrlAo do Partido Socialista 
Brasileiro. A redemocratlzacAo 
atual gerou o Partido Democráti­
co Trabalhista. embriAo do futu­
ro Partido SOclal/sta, ainda sem 
sigla definida. No antigo PSB, 
JoAo Mangabeira foi o seu princi­
pal expoente. A frente da atual 
proposta socIalista está o senador 
Saturoino Braga. candidato à 
prefeitura do Rio de Janeiro. A 
formacAo e o programa do Parti­
do SOclal/sta estiveram em dis­
cussAo nos dias 14. /5 e /6 de ju­
nho. no Congresso SOcial/sta. no 
Rio de Janeiro. No dia 24 de maio 
no Departamento de Comunlca­
CAo da UnB. o Senador antecipou 
algumas das propostas do que se­
rá. provavelmente, o Partido De­
mocrático Trabalhista SOcia/Jsta 
fPDTSI. 

Para o senador Saturolno Bra­
ga o antigo PSB era um partido 
acadêmico. afastado das massas. 
O espaco poJltlco do atual partido 
por outro lado. é limitado à direi­
ta pelos liberais e à esquerda pe­
los comunistas. 

As dlferencas com os liberais 
sAo. basicamente. duas: 

- O conceito de democracia: 
"Os socialistas querem democra­
tizar a sociedade. só que extin­
guindo as classes". 

~ "Os /Jberais têm horror à 
presença do Estado. Os socialis­
tas acreditam na necessidade de 
um planejamento econômico e 
social para a maioria. portanto. a 
Inten'encAo do Estado como em­
presáriO é impresCindível ", 

COMUNISTAS 
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- Os socialistas têm uma fide­
lidade absoluta ao reg/me demo­
crático. NAo aceitam a "Ditadu­
ra do Proletariado ". A liberdade 
é um bem /Ao essencial quanto os 
bens materiais necessários à 
qualidade da l'lda humana. Ne­
gam a revoluçAo armada. Que­
rem o poder através do voto. 
Aceitam o gradualismo e querem 
Implantar o socla/Jsmo na ,'eJoci­
dade possivel. 

- NAo têm fidelidade ao 
Marxlsmo-Lenlnlsmo. NAo acei­
tam o marxismo como ciência in­
falível. 

- NAo querem a/Jnhamel1lo de 
nenhuma espécie. Nem com a 
URSS. nem com o Bloco Comu­
nista. 

- Acreditam que podem che­
gar à socIedade sem elas e sem 
eliminar completamente a Inlcla-

tiva privada. "NAo é necessário 
socializar o botequim. nem o 
arougue. nem o escritório de ad­
vocacIa. nem o escritório de en­
genharia". 

PROJETOS 

O atual projeto socialista 
caracteriza-se essencIalmente 
por reformas em vários setores e 
por propostas que. segundo o Se­
nador. tém que servir ao Brasil 
de hoje. 

A reforma da EducaçAo é a pri­
meIra e princIpal de todas. Mas 
também são importantes ~'árlas 
reformas no setor social: reforma 
de toda a leg/slaçAo trabalhista. 
reforma agrária. reforma do sis­
tema de saúde e prevldéncia e re­
forma do sistema de habitacAo. 

As reformas poJltlcas contidas 
na atual proposta socla/Jsta são 
de caráter institucional: refor­
mas dos poderes Legislati,·o. 
Executivo e Judiciário, Há. se­
gundo SaturoJno Braga. um nm'o 
poder que precisa ser institucio­
nalizado: o poder da InformarAo e 
comunlcacAo. Para ele é tAo Im­
portante eleger o presidente da 
Rede Globo quanto o Presidente 
da República. 

Finalmente. as reformas eco­
nômicas sAo a socializaCAo do sis­
tema bancário e o desenvoh'i­
mento de setores industrIais co­
mo allmentarAo. tecIdos. casas. 
camas. mobiliários e outros, 
Mas. salienta o Senador. para 
que aconteca esta mudanca de 
modelo econômico. de"emos ter. 
conjuntamente. uma mudanca de 
demanda. E, portanto, é nece á­
rio romper com as dl,'lda Inter­
na e externa. "Retomar o desen­
voll'lmento é fundamental e para 
retomá-lo nAo podemos pagar 12 
bllh6es de dólare ano" 
{LucJIUIO 5uassunaJ. 
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Comissão 
divide 

políticos e 
juristas 

Mauricio Correia. presidente 
da OAB-DF. faz ao Campus uma 
grave denuncia; a comissão con­
tltudonal. Idealizada por Tancrc­
do e agora em vias de efetivação. 
é um abortivo do "poder originá­
rio" da futura Assembléia Nacio­
nal Constituinte. Mais uma vez 
em nossa história. uma "Comis­
são de Notáveis" 133 nomes Indl­
cato por Tancredol elaborará 
um anteprojeto de Constituinte. 
fo~ntretanto. Pimenta da Veiga. 
lider do Governo. garante que "a 
Comissão Constitucional elabora­
rá apenas um estudo a respeito 
da Constituição. que a Assem­
bléia Nacional onstltulnte usará 
ou não. se quiser". 

Em 1937. uma "Comissão de 
Notáveis". presidida por Afrânio 
de Mello fo'ranco redigiu. sozinha. 
a Constituição ditatorial. Afonso 
Arinos. filho de Afrãnlo. é o nome 
indicado por Tancredo para pre­
sidir a atual Comissão Constitu­
cional: guardadas as diferenças 
entre o Brasil de Vargas e o de 
Sarney. MauriciO Correia adver­
te Que de Qualquer modo. um "es­
tudo oficiai forçosamente Impõe 
um modelo. o que combatemos". 

Nesta fase prévia á eleição da 
Constituinte. alguns outro pon­
tos polêmicos são apontados por 
Paulo Goiás. coordenador do ci­
cio de palestras sobre a Consti­
tuinte que vem sendo promovido 
p laOAR: 

A questão da proporcionali­
dade_ na Constituinte. o voto de 
cada cidadão (não são cidadãos 
os Indlos e os menores de 18 anosl 
deve ter o mesmo peso. O que sig­
nifica que regiões pouco populO­
sas. como o Norte e o Centro­
Oeste. elegerão poucos constl­
tuinles. 

Participação partidária: a 
atual legislação dificulta em mui­
to a criação dos partidos poli ti­
coso "Para você fazer um partidO 
pOlltlco no Brasil. você precisa. 
brincando. brincando. de alguns 
bilhões de cruzeiros E de um 
periodo de tempo considerável. 
Basta dizer que até hoje só dois 
partidos estão rigorosamente le­
galizadOS: o PDS e o PMDB: os 
outros estão com seus prazos 
prorrogados. A legislação em vi­
gor também Impede o apareci­
mento dos partidos de expressão 
regional". 

- O Legislativo de 1986 e a 
Constituinte deverão ser entida­
des separadas? "O Ideal. a meu 
ver. seria o delegado constituinte 
ter competência congressual". 
Algun Jurl tas. no entanto. dis­
cordam da opinião de Paulo 
Goiás a Constituinte é uma Ins­
tãncla superior ao Legislativo: é 
ela que e tabelece a necessidade 
ou não da tripartição dos pode­
res. a monarquia ou a republlca. 
etc. O Congresso. se Constituinte. 
tenderia a elaborar uma Consti­
tuição Que o preservasse em suas 
estruturas. Que apesar de váli­
das. foram elaboradas em função 
do caso particular estadunldense 
de há mais de dois séculos. 

Com todas as Qualidades e de­
feitos Inerentes ao atual conceito 
de representatividade. (que gera 
o aparecimento dos "represen­
lanl pro(is lonals" e das má­
quinas partidárias) ele será usa­
do para conferir legitimidade à 
elaboração da Constituinte (a 
partir de março de 19871. com 
t mpo Indeterminado para a 
apre ntação do texto definitivo 
Cab a Interessado garanllr 
Que no a lei mâxlma nAo eja. 
mal uma ez. elaborada de for­
ma vã (Alessandro Gagnor GaJ­
vAo) 

Conltituinte Campul 

A locomotiva da Assembléia Nacional Constituinte já começa a 
funcionar. E ela quem vai determinar, a partir do próximo ano, sob 
os dormentes da Nova República, os trilhos sobre os quais a socie­
dade brasileira construirá a ferrovia da democracia. 

Comunicação • • questão fundamental 
Os jornalistas foram dos 

primeiro a levantar a ban­
deira de uma Assembléia Na­
cional Constituinte. "Em 
1979, durante o Congresso de 
Jornalistas. diversos segmen­
tos da nossa classe já defen­
diam a idéia de uma Consti­
tuinte". lembra o jornalista 
Armando Rollemberg. 
secretário-geral da Federa­
ção Nacional dos Jornalistas 
-FENAJ. 

Para Armando. antes de 
mais nada. devem ser revo­
gados os resquíciOS da ditadu­
ra. como a Lei de Segurança 
Nacional e a Lei de Imprensa 
que. da maneira como estão 
colocadas. ainda são um ins­
trumento de limitação do di­
reito pÚblico de informar. "A 
informação não pode ser con­
dicionada por Interesses ou· 
tros que não sejam os da cole­
tividade". adverte Armando. 

CONCESSOES 

As concessões de TVs e rá­
dios têm que passar por um 
crivo democrático. Os jorna­
listas. como entidade. vêm 

participando de uma comis­
são de estudos nesse sentído. 
que deverá apresentar os re­
sultados ao Congresso e. pos­
teriormente. à Constituinte. 
No campo prático, existe uma 
idéia de que os pedidos de 
concessão devem passar pelo 
Congresso. Há. também. os 
que defendem a criação de 

artidão mobiliza 
forças e prepara 

a atuação política 
Em palestra no Departamento 

de Comunicação. Glvaldo Siquei­
ra dirigente nacional do PCB. 
afirmou Que "a legalidade do 
PCB nos é. antes de soluçA0. pro­
blema: primeiro. pelO grande 
compromiSSO do partido com a 
hlst6r1a das conquistas sociais e 
cultural do Pais: egundo. pelO 
compromisso com a revolução 
cultural Que o marxismo Interna­
cionalmente vem representando. 
desde 1848. E há também o com­
promiSSO Imediato do PC - nun­
ca houve mudanças tão profun­
das e democrâttcas quanto às que 
hoje assistimos. nem em 1946. A 
consciência popUlar está mais 
amadurecida. e n6s. renovados. 
Não nos tornaremos numerosos 
com uma polltlca lsolaclonlsta; a 
democracia que defendemos re­
quer o pluripartidarismo. O capi­
talismo nada mais tem a dar pa­
ra a humanidade. mas a realida­
de socialista não é apenas Idlllca: 
é trabalhosa". 

E o que se fará para se acabar 
com esta Imagem de "comedor 
de criancinha " que o com uni -
mo tem no Bra 11"" o so parti­
do tem Ido vi to pelO prl ma do 
mito ou da apologética O antlco­
munlsmo tem tr forma,> a vlru-

lenta. do tipo HItler. Pmochet ou 
Geisel. Esta. o bom senso comba­
te. Um segundO tipo. mais sutlI. é 
a compreensão errônea do que 
seja comunismo: burocrático. di­
tatorial. Isso será desmentido na 
medida em que nosso partido fun­
cione. O terceiro tlpo é o antlco­
munlsmo como "cultura do te­
mor". temor com o Qual muitos 
comunistas contribuem. ao dar 
ao comunismo um caráter tão 
ex6t1co Que a Ideologia torna-se 
uma espécie de sacerdócio. Nó 
somos normais! Isso tem Que ser 
resgatado. e vai demorar"_ 

E a questão da comunicação de 
massas e da Universidade? "Dos 
anos 40 para cá. os meios de co­
municação sofreram uma revolu­
ção, Que tem seu lado negativo 
por seu carAter alienante. de tor­
nar a cultura popUlar singular 
em "cafona". Entretanto. a TV e 
os Jornais relacionam-se com 
uma cultura concreta. Pensamo 
que a televisão deva ser estatiza­
da e controlada por Intelectual e 
trabalhadore no sentido de pro· 
plclar cultura e Informação obJe­
tiva. Quanto A l nh r Idad . que 
d veria ser humanl a. tornou 
em fábrica d diploma . 70 • d . 
la são particular Formam 

uma comissão de alto nível 
para a apreciação dessas con-
cessões. "A Federação parti­
cipa dessa discussão ainda 
sem uma posição definida. 
embora haja uma tendência 
da classe pela alternativa de 
conceder ao Congresso a atri­
buição de apreciar os pedidOS 

Glvaldo SIqueIra. dIrIgente do PCB 

homens parclallzados. A tran -
formação deve ser dirigida por 
e tudantes. professores e funclo­
nãrlos no sentido de desenvolvi­
mento da cultura brasileira e pre­
servação de sua autonomia 
clentiflca" . 

A reaproximação do PC com as 
massas exigirA o arrefecimento 
de seu discurso'? "A revolução é 
filha da liberdade; em perlodos 
de grande liberalização. como o 
atual. ocorrem "saltos" no pro­
cesso. Não vamos arrefecer nos­
so ímpeto. mas sim encontrar 
uma nova linguagem Que tenha 
maior resposta". 

E o PC do B? "O PCB é comu­
nl. ta: quanto ao PC do B. a posl­
<;t\o dele não s 6 é antlcomunbta 
("om" anti humana Para de . a 
lIa (o ;('('ün 1 Iria a gut>rr re\o­
luclol ria 11, 'vltãvel DI7 qu a 
l·R. . um pai Imp rI lI. I I com 
"árlo satélite. Só a AllJãnla se­
ria o "Farol do Mundo" U P do 
B mal naclonall ta que revolu· 

de conçessão". esclarece Ar­
mando. 

DIREITO A COMUNICAÇAO 
E CONSTITUINTE 

A informação é um bem co­
letivo. Nada além do interes­
se público deve condicioná-la. 
Os meios de comunicação são 
dominados pelas empresas. 
que visam ao lucro. o que é 
uma característica do nosso 
regime. "A Federação apóia 
qualquer esforço feito para 
diminuir a Influência do po­
der econômico nos meios de 
comunicação. o que deve ser 
conseguido através da demo­
cratização total destes". lem­
bra Armando. 

Ainda sobre o poder econô­
mico. ROllemberg alerta para 
a representatividade decor­
rente da eleição para uma As­
sembléia Nacional Consti­
tuinte. Para ele. todo segmen­
to representativo da socieda­
de tem direito a postular uma 
cadeira nessa Constituinte. 
"Nós. inclusive. já temos um. 
que é o presidente do nosso 
sindicato. Hélio Doyle". fina­
liza ele. (Carlos André) 

clonárlo. não reconhece a grande 
famllla comunista Internacional. 
O que para n6s é estratégia polltt­
ca. para eles é tática de guerra. 
Mas temos pontos de contato 
crescentes. e há até uma "migra­
ção" do PC do B para o PCB"_ 

E os eurocomunlstas? "Eles 
não abandonaram a via revolu­
cionária; a revolução pode ser 
realizada aos saltos ou gradual­
mente. O Eurocomunlsmo não 
busca apenas 'embelezar' o capi­
talismo. A Europa está procuran­
do seu caminho especifico para o 
comunismo. como o Brasil" . 

Com a renúncia à luta armada 
e a aceitação do pluripartidaris­
mo. o PCB não teria se aproxima­
do do soclallsmo? "E. mas nós te­
mos diferenças ainda quanto a 
ªmplltude da SOCialização dos 
meios de produção. Entretanto. 
negamos a tese da cooperação In­
terclasses: nAo há liberdade nas 
sociais democracias". 

E Quanto às greves e o apolo a 
Sarney? "As três greves gerais 
que deram certo no Brasil foram 
dirigidas por comunistas. Entre­
tanto. a greve se limita ao econô­
mico: só os trotskistas acreditam 
Que os sindicatos burgueses se­
jam eficazes para mudanças 
políticas. Quanto A presidênCia 
Sarney. não deixa de ser produto 
da vontade popUlar. e sua atltude 
até agora não foi contradlt6rla. 
Os liberais controlam as massa : 
colocarmo-nos contra o IIberall -
mo seria um sulcldlo polltlco Que 
favoreceria à direita". 

E a constituinte? "SOmos con· 
tra sua eleição Imediata. pois 
multo partidOS de c querda ain­
da estão desorganizados. Defen­
demos a tese de que legislativo e 
con tltulnte nAo de\' m r enti­
dades separada" Com a pala­
vra. o critico . (Alesaan ro Gal­
norGalvlo) 

,. 
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Como se faz uma Constituição? 
A receita é bem simples. o difícil 
é encontrar o ponto: primeiro. pe­
gue a massa e leve ao forno. 
delxando-a à sorte do calor dos 
debates. mas multo cuidado com 
a temperatura. porque senão ela 
pOde rachar. Depois unte-a com 
uma eleição bem democrática e 
acrescente os ingredientes que 
achar melhor. Fermentar com 
multas Idéias é uma boa pedida. 
contanto que a massa fique com­
pacta. Otlmo! Tire a massa do 
forno. Agora você tem uma As­
sembléia Constituinte. Delxe-a 
Cozinhando por algum tempo. fa­
ça uns retoques aqui e ali e no fi­
nal terá uma carta prontinha pa­
ra servir a 130 milhões de ávidos 
comensais. 

Obviamente que Constituição 
não enche a barriga de ninguém. 
mas o çonstltuclonallsta e minis­
tro do Tribunal Federal de Re­
cursos. Carlos Mário Velloso. 
afirma que ela. no decorrer da 
História. tem sido um prato cheio 
para a mltlflcação e Idealização 
popular. apontando um exemplo 
recente. "A Constituição tem 
uma certa sacralldade. Quando o 
presidente Tancredo Neves adoe­
ceu. no dia 14. multas pessoas fo­
ram para os meios de comunica­
ção e para as ruas dizer que "a 
ConStituição estabelece que o vi­
ce deve tomar posse". O próprio 
presidente José Sarney. discur­
sando ou em entrevista. disse que 
Iria "cumprir a Constituição". 
Existe um certo misticismo em 
torno da Carta. pois ela é a supre­
ma vontade do titular do poder 
politico. que é o povo". 

A noção de Constituição remon­
ta á Grécia. Aristóteles em A 
PoUtlca ja a mencionava como a 
"organização das magistraturas 
em um Estado". No entanto. a 
Idéia só foi realmente levado a 
cabo a partir da segunda metade 
do século XVIII. época que assis­
tiu á derrocada da Idade Moder­
na. marcada pelo absolutismo e 
pelo despotismo Os Enciclope­
distas. precursores do Iluminis­
mo. trabalharam o principio se­
gundo o qual a sociedade poderia 
se organizar levando em conta 
sobretudo os direitos Individuais. 
Para Velloso. "a necessidade de 
uma Constituição coincide com o 
pensamento de que o Homem tem 
direitos que são Inerentes .a sua 
personalidade". 

CONCOMITANCIA 

O ministro do TFR não vê ne-

Constituinte 

Por uma Carta apetitosa: 
do trivial ao requintado 

nhum aspecto negativo no fato de 
a Assembléia Constituinte funcio­
nar paralelamente a um Congres­
so ordInário. Carlos Mário afasta 
a hipótese de que possa haver In­
gerências na Constituinte. força­
das por Interesses estritamente 
políticos. porque. conforme asse­
gura. "este perigo haveria de 
qualquer maneira. Temos que 
partir do pressuposto de que os 
representantes têm o minlmo de 
honorabllldade". Quanto à com­
petência da classe política de ela­
borar o documento. VeLloso argu­
menta que ela está capacitada. 
"E comum falar mal dos poliU­
coso entretanto são eles que con­
duzem o mundo há séculos. São 
eles que conduzem os Estados 
Unidos. a França. a Inglaterra. a 
Alemanha. enfim. os países de­
mocráticos" . 

A primeira ConstituIção escrita 
foi a campeã. Imbatível e quase 
bicentenária constituição ameri­
cana. Na Convenção de Filadél­
fia. em 1787. George WaShington 
previu que a Corte Suprema seria 
o sustentáculo do sistema consti­
tucional americano. Esta prOfe­
cia se real1zou. e a Corte vem 
sempre Interpretando o texto. o 
que dispensa a convocação de As-

semblélas Constituintes nos Esta­
dos Unidos e Justifica a manuten­
ção da Carta americana. calcada 
basicamente em prlnciplos ge­
rais. 

De 1791 ate hoje. a França já 
concebeu nada mais. nada me­
nos. do que onze constituições. O 
Brasil também possui uma larga 
tradição neste campo. Marchan­
do para mais uma. ele já teve 
seis: a primeira foi a Imperial de 
1824. Após a revolução republica­
na e federalista de 89. nasceu a 
Carta de 1891. que sofreu uma 
significativa reforma em 1926. 
Em 1930. uma nova revolução. e 
em seu bojo a nova Constituição. 
a de 1934. Com o golpe de 37. so­
breveio a Carta política do mes­
mo ano. que surgiu com o propó­
sito único de respaldar o governo 
ditatorial. Com a democratização 
de 45. velo a liberai de 46. Com 
mais uma ditadura. mais uma 
Carta. a de 1967. emendada (leia­
se adulterada) em 1969. De lá pa­
ra cá. mais 24 pequenas emen­
das. 

Carlos Mário sustenta que o nú­
mero de constituições brasileiras 
não reflete qualquer Instabilida­
de e refuta a posslvel correlação 
entre o fato de os Estados Unidos 

o Brasil não preCisa 
de Políticos, e sim 
de nutricionistas 
para alimentar as 
esperanças da 
Nação. 
Sendo subnutrido de 
democracia, o que 
não falta é apetite 
participativo_ 
A Constituinte é a 
receita, o biotônico 
de um Pais robusto. 

terem tido apenas uma com o 
progresso alcançado pelo Pais. 
"Se a Carta americana se baseia 
em prlnciplos. a brasileira é mUi­
to partlcularlsta. Nós latinos so­
mos de certa forma metafísicos. 
De certa forma nós achamos que 
as normas podem resolver todos 
os problemas. quando não po­
dem. Não é com Constituições 
que nós solucionaremos as ques­
tões econômicas. E preciso que o 
povo esteja esclarecido disto. pa­
ra não se decepcionar no futuro. 
Agora. sem uma boa Constitui­
ção. a nenhum progresso se pode 
aspirar". 

JUDICIÁRIO 

Velloso discorda de que o Judi­
ciário venha a ter uma partiCipa­
ção contemplativa na formulação 
da nova Carta. Ele ressalta que 
esta partiCipação não se darA. 
por exemplo. com a eleição de re­
presentantes vindos da Justiça. 
Para ele. a atuação se fará sentir 
com a realização de simpósios. 
seminários. com a criação de co­
missões nos Tribunais para dis­
cutir problemas do Poder Judl­
clArlo e prinCipalmente com o 
questionamento dos mais dlver-
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sos pontos de vista. "Muitos de­
bates estão sendo promovidos. O 
resultado deles deverá ser enca· 
mlnhado à Comissão Instituída 
para a Constituinte. Eu acredito 
que os juízes não devam se miar 
a partidOS polltlcos e concorre­
rem a cargos eletivos. 
Sectarlzando-se. eles perdem a 
isenção. jogam por terra a im­
parcialidade" . 

Um dos pontos que o ministro 
questiona na Constltul«;ão é o que 
se refere aO sistema de compOSi­
ção do governo. Ele defende que o 
parlamentarismo é preferível ao 
presidencialismo. porque este se 
caracteriza por um profundo tra­
ço monárquico. "No sistema pre­
sidencial o presidente aparece 
como um reI. No parlamentaris­
mo o povo partiCipa mais e as 
suas aspirações são melhormen­
te satisfeitas. Precisamos conce­
ber um parlamentarismo moder­
no. A Instabilidade política do 
Brasil é gerada em multo pelo 
sistema presidencial. visto que a 
excessiva acumulação de poder 
leva a circunstâncias preocupan­
tes: se o presidente for um Incom­
petente é um drama: se ele for 
um homem de vocação ditatorial 
é outro drama". 

CONSERVADORES 

A respeito da possibilidade da 
nova ConstitUição ser manipula· 
da por forças conservadoras que 
detêm o poder econômico. o ml· 
nistro salienta a necessidade des­
te risco. "Apenas com a prática 
democrática é que podemos aper­
feiçoar nossos Instrumentos le­
gais. Nós estamos falando no mo­
mento dos crimes do colarinho 
branco. Somente agora é que co­
meçamos a atentar para o pro­
blema. Os estelionatários tupini­
qUins alcançaram o status de co­
larinho branco. Com a prática da 
democracia e com os prováveis 
erros é que aprenderemos a repe­
lir os Inimigos da democracia". 

O ministro é favorável à asso­
ciação de duas constituições: a 
real. composta pelos objetivos co­
muns. defeitos e reivindicações 
da sociedade. e a formal. que é o 
documento fina!. o resultado ma­
terial da constituinte. Num mo­
mento de fome democrática e 
imenso apetite particlpatlvo. Vel­
loso é contundente: 

- "Uma Constituição pode ser 
vártas coisas. só não pode ser 
uma mera folha de papel". 
(MArIo Cesar Rosa. UUsses Laca­
va) 

Governo x PDT: o Planalto é o alvo 
A classe política brasLlelra pa­

rece estar rachada no que se refe­
re á forma de eleição dos mem 
bros da Assembléia Nacional 
Constituinte. Enquanto o deputa­
do Sebastião Nery. que acaba de 
Ingressar no PMDB. depois de 
tempestuoso desentendimento 
com Brlzola. apóia a tese do Go­
verno de elelçõe da Constituinte. 
sem campanha presidencial. o 
deputado Sérgio Lomba (PDT­
RJ) defende a posição de seu par­
lido de eleições simultâneas para 
a Constituinte e para a Pre Idén­
ela da Republlca. 

Ao declarar que para e venc r 
o aUlorltarl mo no Pais. é preciso 
Uma grand campanha em lorno 
da Con lItulnte com o Intuito dE.' 
obter e uma Con tltulnção mal 
aberta. Seba Uão, ery coloca- e 
('ontra a te d elelçõe. multá 
n . co t:tl-la tnal uma 

trama de Brizola para chegar ao 
Poder. Diz o parlamentar: "Se 
nós tivermos a campanha para 
Presidente da RepÚblica junto 
com a Constituinte. a próxima 
ConstitUição será feita pelo presi­
dente que ganhar as eleições. En­
tão. ao Invés de termos uma 
C.onstltulção do Pais. teremos a 
Constituição de Brlzola. a Consti­
tuição de Ulysses Guimarães ou a 
('on titulção de Aureliano. E evi­
dente que um presidente eleito 
numa eleição majoritária. faria a 
Constituição que quisesse. Ao 
contrArio. com es e Presidente 
que ai estA que e um presldentc 
fraco e um executivo ainda mais 
fraco. o Pais poderá ter força pa­
ra fazer uma Constituição mal 
aberta'_ E acrescenta "Uma 
('on lltulção salda de uma elcl 
ção pre ldenclal. me mo que não 

n um popu!! ta aventu-

relro como Brlzola. mas um ude­
nlsta envergonhado como Aure­
liano ou um tUho do PSD como 
Ulysses. qualquer um dos três co­
locaria a Constituição sob o con­
trole total do Executivo. E me­
lhor. então. termos uma Consti­
tuição sem campanha presiden­
cial agora. já que Sarney não terá 
for«;as para fazer a Constituição 
de Sarney". Mas para o Deputa­
do. mais Importante do que a 
Constituinte propriamente dita. 
são os chamados pré-requlsltos 
para a Constituinte: "E preciso li­
berar Inteiramente a crlacAo do 
partidos. acabar com a Lei Fal­
cão e. principalmente. promover 
um grande debate nacional para 
evitar que as multlnaclonal en­
tupam o Congresso com deputa­
dos eleitos com o dinheiro de gru­
po Internacional. panrdar con­
dições ao trabalhadore de par 

tlclparem do processo da campa­
nha e para que a Constituinte não 
seja apenas uma eleição contro­
lada pelos Governadores". 

Já o deputado Sérgio Lomba 
defende a te e do Partido Demo­
crático Trabalhista. de realiza­
ção simultânea da Constituinte e 
de eleições presidenciais. alegan­
do: "Uma Constituinte convoca­
da apenas com o fim especifico 
da Constituinte. sem que haja 
juntamente com ela um debate 
nacional sobre as Idéias que Inte­
ressam ao nosso povo e que no 
fim Irão formar a nova Constitul­
«;ão. é muito perigosa". E expli­
ca: "Numa campanha para a 
Presidência da República. nós te­
remos que debater os grandes 
problemas nacionais e corremos 
o risco de. numa campanha para 
Constituinte sem elelç()e presl-

denclals. nos atermos a temas re­
gionais. sem que os candidatos à 
Constituinte possam dizer o que. 
na realidade. representam". Pa­
ra o parlamentar. o Pais corre o 
risco de ver eleita para a Consti­
tuinte uma grande massa de pes­
soas que não têm compromisso 
com o povo. mas que defendem os 
interesses dos grupos Internacio­
nais que banquem as suas elei­
ções. Considera que a única for­
ma de evitar tal derrame de di­
nheiro é a eleição da Constituinte 
simultânea às eleições presiden­
ciais. JA que o povo teria condi­
ções de votar naqueles constituin­
tes ligados às cabeças de chapa 
do partidos. aos candidato ã 
Presldéncla da República por 
partidos que e tarão defendendo 
Interesses claros e determinados. 

(AmDeres Perc1ra). 
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Protesto holandês 
recebe João Paulo II 

A visita do Papa João Paulo li 
à Holanda. em maio último. ex­
pôs ao mundo as sérias divergên­
cias por que passa a Igreja católi­
ca dentro de seus próprios tem­
plos. A chamada ala progressis­
ta. cujo maior reduto é justamen­
te a Holanda. deu mostras de que 
o Vaticano deve acelerar o pro­
cesso de mudanças em que se ar­
remessou a partir do Concilio Va­
ticano lI. em 1962. Embora haja 
uma unanimidade em torno da 
condenação das hostilidades vivi­
das por João Paulo lI. os termô­
metros puderam medir a tempe­
ratura dos dlàlogos entre Roma e 
Amsterdã que allda abaixo de ze­
ro. 

O clero holandês. apontado co­
mo o mais liberal de todo o mun­
do. se viu diante da realidade cul­
tural e econômica de uma nação 
com mais de 90% de sua popula­
ção alfabetizada e bem alimenta­
da, e que passou então a se adap­
tar à nova estrutura social que 
caracteriza o final do século. A 
sua linha de conduta persegue In­
tran Igentemente a derrocada do 
anacronismo ditado pelo Vatica­
no e ocupa a vanguarda da reno­
vação católica. 

A recepção da sociedade holan­
desa ratificou essa atuação de 
ua Igreja e não fossem os exage­

ros cometidos por alguns setores 
mais radicais. que chegaram a 
oferecer um prêmio pelo assassi­
nato de João Paulo n. poderia se 
dizer que em nenhuma outra par­
te do mundo o clero se aproximou 
tanto de seu rebanho. Isso se jus­
Uflca em parte pelo fato da Ho­
landa possuir 60% de sua popula­
ção protestante. obrigando a 
Identidade com os restantes 40% 
católicos, como forma de assegu-

rar mesmo sua própria sobrevi­
vência. 

Segundo o Assessor de Impren­
sa da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasll-CNBB. Monse­
nhor Arnaldo Beltraml, a reper­
cussão da visita à Holanda foi, de 
certa (orma. manipulada pelo no­
ticiário internacional. classifica­
do por ele como parcial e tenden­
cioso. Na sua opinião, as manifes­
tações não refletem a expressão 
da maioria. A existência de uma 
facção "progressista" é encara­
da por ele como uma decorrência 
natural do cotidiano de uma Insti­
tuição do porte da Igreja católica 
e a classifica perfeitamente justi­
ficável numa época de "mudan­
ças rápidas, profundas. violentas 
e globais". numa alusão à frase 
proferida por Paulo VI. em 1968. 
justificando as transCormações 
adotadas pela Igreja com o ad­
vento do ConclJlo Vaticano li In­
dagado a respeito das hostlllda· 
des sofridas por João Paulo II e 
pelo reduzido número de fiéis 
presentes às ruas para o encontro 
com o Papa. Monsenhor Beltraml 
argumentou que a explicação se 
encontra no estágio de consciên­
cia e cultura em que se acha a so­
ciedade holandesa. superior ao 
dos palses do Terceiro Mundo, 
por exemplo. As hostilidades por 
sua vez. segundo o Monsenhor. 
não têm outro objetivo senão o de 
atender aos Interesses voltados 
para a destruição da fonte de uni­
dade da Igreja católica represen­
tada pela pessoa do Papa. O alar­
de feito em tomo do liberalismo 
do clero holandês, de acordo com 
Monsenhor Beltraml. obedece 
aos Interesses de empresas de 
noticias. com a finalidade de en­
fraquecer a liderança da Igreja 

na América LaUna. Afirma ainda 
que nem todas as Investidas pro­
gressistas se constituem em uma 
novidade, sendo exploradas pela 
Imprensa de acordo com suas 
conveniências. Um exemplo dis­
so pode ser dado pelo ex-Bispo 
Emérito de Lins, Dom Pedro 
Paulo Koop. que há 20 anos pedia 
a ordenação de casados sem que 
por Isso fosse transformado pela 
Imprensa num baluarte progres­
sista. 

Quem teve. entretanto, a opor­
tunidade de vivenciar os dias da 
visita da Holanda como o Frei 
Franciscano Félix Neejes. asses­
sor de música da CNBB. que che­
gara àquele pais alguns dias an­
tes de João Paulo n, pôde avaliar 
o clima com que os holandeses re­
ceberiam o Papa. Como conta 
Frei Félix. que também é holan­
dês, o paiS mergulhOU num amplo 
debate em torno de questões que 
variavam desde a partiCipação 
de leigos nas decisões da Igreja 
até a completa reformulação da 
posição católica em relação aos 
homossexuais. A Igreja holande­
sa não esconde seu descontenta­
mento com o conservadorismo do 
Vaticano e o diálogo com Roma 
apresenta dificuldades crescen­
tes. O clima de hostilidade tomou 
Impulso quandO grupos de católi­
cos. evangélicos e também de lei­
gos sentiram que não teriam 
qualquer representatividade na 
recepção a João Paulo. Cerca de 
10.000 pessoas se concentraram 
em Haia e se manIfestaram con­
tra a postura unilateral do Pappa 
em relação a várias questões. 
Frei Félix testemunhou a crise no 
catolicismo holandês onde alguns 
padres defendem a abertura do 
Vaticano para pontos como o 

O diálogo 
com Roma 
apresenta 
dificuldades 
crescentes. 

aborto. homossexualismo. dro­
gas. numa tentativa de adequar a 
Instituição católica aos novos 
tempos e modernizar suas for­
mas de diálogo. Outro fato Impor­
tante. destacado por Frei Félix 
como decisivo para a fria recep­
ção de João Paulo lI. foi o veto 
Imposto pelo Arcebispo Slmonls. 
Coordenador da comissão de pre­
paração da visita, ao discurso de 
uma professora de teologia sobre 
o papel da mulher na Igreja. O 
veto repercutiu negativamente. 
gerando vários protestos e aca­
bando por cancelar um encontro 
que o Papa teria com um grupo 
de mulheres holandesas. Da mes-
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ma· forma. lembra o padre Cran­
clscano. o silêncio Imposto ao 
brasileiro Leonardo Boft, pelO 
Vaticano. transformou o livro s0-
bre a Teologia da Libertação 
num autêntico best -sel1er e pare­
ceu aos holandeses um ato de ver­
dadeiro despotismo. contribuindo 
decisivamente para a polariza­
ção dos pontos de vista de Roma e 
Amsterdã. 

A própria forma escolhida para 
a visita à Holanda não foi a mais 
Indicada. como observa Frei Fé­
lix. onde as grandes concentra­
ções e os discursos do Papa não 
funcionam num pais que tem tan­
to a Calar. (FIivioS"velra) 

Câmera, ação! O Brasil exporta seus filmes 

Exotismo. demagogia. super­
produção são os Ingredientes uti­
lizados pelos produtores cinema­
tográficos brasileiros para obter 
compradores no mercado Inter­
nacional do cinema, segundo 
João Batista Lanarl Bó, asse sor 
do Chefe da DIvisão de DiVUlga­
ção. dO Departamento Cultural. 
do Ministério das Relações Exte­
riores. FUmes de renome Inter­
nacional. como Plxote. Bye Bye 
BrasU. Cblca da SUva. Dona Flor 
e Seus Doia Maridos. apresentam 
claramente esses Ingredientes. 
Atualmente o cinema brasileiro 
tem uma imagem no cinema 
mundial. multo ligada ao cinema 
novo. sendo um dos primeiros ci­
nemas do Terceiro Mundo a se 
firmar esteticamente. Entretan­
to. considerado um cinema politi­
zado. as exportações brasileiras 
de filmes cinematográficos para 
o exterior representam multo 
pouco no mercado mundial do ci­
nema. 
MERCADOS 

A América Latina é o principal 
mercado para os fUmes brasilei­
ros. com uma partICipação em 
torno de 40% das exportações. fi­
cando só a Argentina com 30%. 
Embora o mercadO argentino se­
la bom - devido principalmente. 
o fato da elite Intelectual argen­
loa ntlr uma lP'ande IdenUda-

Se já não é fácil colocar Qualquer produto no mercado mundial, com o 
cinema a situação é bem mais complicada. Os problemas que o Brasil 

enfrenta nessa área vão desde a competição até as fraudes de bilheteria 
de com o discurso Independente 
mostrado em alguns filmes brasi­
leiros - são comuns os proble­
mas surgidos com o não­
pagamento de dIvidas e fraudes 
nas arrecadações. Os palses do 
Leste Europeu, apesar das diver­
gências Ideológicas existentes en­
tre eles e o BrasU. são considera­
dos um bom mercado, sendo os 
filmes bem aceitos pelos socialis­
tas. 
O PAPEL DO GOVERNO 

A exportação dos filmes Clne­
matogrâflcos brasileiros é apoia­
da pela EmbrafUme. pelo Minis­
tério das Relações Exteriores e 
legalizada pela Cacex. A Embra­
filme, Empresa Brasileira de Fil­
mes, uma sociedade de economia 
mista. vinculada ao Ministério da 
Cultura. luta com sérias dificul­
dades na colocação dos filmes 
brasileiros no mercado Interna­
cional. Em entrevista concedida 
ao ~ o assessor de Im­
prensa da Embrafllme no Rio de 
Janeiro. Artur Reis. disse que a 
oferta de filmes nos principais 
me~ados do mundo. é multo 
grande. principalmente a ameri­
cana. e é preciso multo dlnheJro 
para se conseguir colocar os m­
mes brasileiros na disputa pelos 
melhores mercadOs. E o papel da 
Embrafllme é apoiar o exporta­
dor. através da SupeflnleJldênda 

de Comercialização Externa Su­
cex. Hoje em dia tem se discutido 
multo o papel da Sucex e alguns 
produtores propõem uma refor­
mulação quanto a distribuição e o 
apoiO dado por ela. Eles querem 
uma separação operacional para 
facilitar o mercado externo: de 
um lado a promoção Institucional 
e de outro as atividades comer­
ciais. Artur Reis acrescenta que 
a Embrafllme, apesar das dIfi­
culdades financeiras que atra­
vessa, ainda consegue sobrevi­
ver, com os recyrsos oriundos da 
taxação de Importação paga pe­
los fUmes estrangeiros no Brasil. 
uma taxa de contribuição da ln­
dústrla cinematográfica e da pa­
dronização dos Ingressos vendi­
dos em todo Brasil. 

BUROCRACIA EXIGIDA 

O exportador. depois de apre­
sentar o seu pedido de apolo a 
Embramme, solicita à Cacex 
uma gula de exportação e apre­
senta junto com ela. um certifica­
do do Serviço de Censura de DI­
versões Públicas, do Departa­
mento de Policia Federal. A gula 
de exportação contém detalhada­
mente todas as Informações do 
filme. pois este considerado um 
produto de exportação como ou­
tro qualquer. recebe uma classl­
f1caçlo. YlO7,' discriminada' na 

Nomenclatura Brasileira de Mer­
cadorias, NBM. Ao preencher a 
gula ou formulário o exportador 
deve estipular as çondlções que 
deseja receber o dinheiro da ven­
da do fUme, podendo escolher 
qualquer moeda çonverslvel: 
marco, dólar. libra. A não ser nos 
produtos que recebem um contro­
le pollUco de preços, a Cacex não 
Interfere no preço do filme, fican­
do a critério do exportador e do 
Interessado em comprar o fUme. 
O Importador abre uma carta de 
crédito a favor do exportador em 
um banco que faz contrato de 
cãmblo e este fica responsável 
pela troca da moeda. garantindo 
o Ingresso das divisas ao Pais. Se­
gundo o supervisor da Cacex. na 
agência central do Banco do Bra­
sil. em Brasllla. VaLnes Vaz Pin­
to, o papel da Carteira de Comér­
cio Exterior é permitir a salda le­
gal da mercadoria, ou seja. do fil­
me. através da gula de exporta­
ção. que custa atualmente trezen­
tos cruzeiros. A Cacex examina o 
formulário. vê se está tudo preen­
chido corretamente e aprova a 
salda do fUme. num processo que 
leva um dia ou dOI 

ITAMARATI 

A partiCipação do Ministério 
das Re1açOes Etterlb~ é ~ mé-

dlo a longo prazo, fazendo um tra­
balho de difusão cultural, e usan­
do o cinema como penetração. E 
ao mesmo tempo que faz um tra­
balho de ocupação cultural. reali­
za uma pesquisa de mercados, de 
prováveiS compradores interes­
sados nos fUmes brasileiros. João 
Batista Lanarl Bó. um dos res­
ponsáveiS pela parte de DIvulga­
ção. no Ilamaratl. diz que o MI­
nistério das Relações Exteriores 
apóia a exportação dos fllmes 
brasileiros prinCipalmente atra­
vés dos festivais internacionais. 
que têm sidO verdadeiras amos­
tras de filmes para a comerciali­
zação. Cita o Festival de Cinema 
do Rio de Janeiro de 1984. como o 
maior acontecimento do Cinema 
Brasileiro nos últimos tempos. 
tendo o Brasil conseguido vender 
uma quantidade de fllmes multo 
grande. Além de apoiar os festi­
vais. o Ilamaratl, através de suas 
embaixadas. organiza semanas 
de cinema brasileiro para atrair 
compradores. Apesar dos poucos 
recursos que o Ministério dispõe 
para esta área. existe uma verba 
especUlca destinada a promoção 
dos fllmes brasileiros no exterior. 
principalmente a festivais. como 
o realizado em Cannes, em que os 
produtores recebem uma deter­
minada quantia para apresenta­
rem os seus filmes no festival. 
IlàrlMMartã~.~) 

, 
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o que pinta de 

novo, pinta na 

tela dos gringos 
A Rede Globo de Televisão. 

uma pequena Hollywood do Ter­
ceiro Mundo. é hoje a quarta rede 
comercial do mundo. exportando 
grande parte de sua produção pa­
ra mais de 100 palses. entre os 
quaIs. Estados Unido!'. Inglater­
ra. Suécia. Japão. China. Inver­
tendo o fluxo de Importação de 
programas que no Início da déca­
da de setenta. Invadia o Brasil. 
Impondo o seu modelo. ditando 
suas normas. estabelecendo a de­
pendência cultural. 

MATURIDADE 

Com apenas vinte anos de exis­
tência. a Globo criou uma quali­
dade de produção. um estUo e um 
nlvel de profissionalismo todo 
próprio. Como transmissora e 
produtora. conseguiu um papel 
Importante no desenvolvimento 
da televisão brasileira. Nos Ultl­
mos anos. a Globo passou a ex­
portar seu estllo brasileiro de jor­
nalismo. seriados. espetAculos de 
variedadeS. para diversos palses. 
Hoje. ela exibe 95 por cento de 
programação própria. totalmen­
te criada e produzida por seus 
profissionaIs. E esta produção 
própria. que atinge 80 por cento 
das 20 horas dlârlas em que fica 
no ar. tomou a Rede Globo a tele­
visão com maior volume de pro­
dução em todo o mundo. São. ao 
tOdO. cinco emIssoras geradoras. 
46 afUladas e centenas de re­
transmissoras por todo o Brasil. 

VENDENDO BRASIL 

As novelas e os musicais inva­
diram os palses da América Lati­
na. o Terceiro Mundo e também 
os paIses Industrlallzados. A n0-
vela foi o primeiro programa ex­
portado pela Rede Globo. E o 
"Bem Amado" de DIas Gomes foi 
o sucesso que deU certo li fora. O 
prefeito Qdorlco Paraguaçu. da 
cklllde.,.tanade SUcuPira. gqUtl-

co safado. produto tipicamente 
brasileiro. adaptou-se com per­
feição à manemolêncla da "Iatl­
nldad" e invadiu a América. Ho­
je. ele fala diferentes Idiomas nas 
televisões de vArlos palses. 

A Suécia. um dos palses mais 
liberados do mundo. quis ver de 
perto. Malu Mulher. descasada. 
subdesenvolvida. se meteu a dar 
lição nos suecos. e deu lbope. A 
Suécia curvou-se ante Malu e ar­
rastou outras nações: Alemanha 
Ocidental. Holanda. Finlândia. 
itália. Sulça. E até recebeu. em 
1982. o prêmiO Prague D'Or. con­
ferido no XVlI Festival Interna­
cional de Televisão da Tchecoslo­
váquia. 

No mercado chinês de televi­
são. a Globo também teve sua 
vez. marçando a sua entrada com 
a novela "A Escrava Isaura". 
que foi transmitida pela TV Bel­
)lng. de propriedade do governo 
chinês. lsaura também goza de 
enormes popularidades na Amé­
rica Latina e Itália. E por falar 
em itália há um ano atrás a Rete-
4. com vinte e pouças coligadas. 
Importou a mlnlssérle "Anar­
qUistas (Graças a Deus)". um r0-
mance que delineia a trajetória 
de uma famllla de Imigrantes ita­
lianos residentes em São Paulo 
no InIcio do século. A luta do pro­
letariado nas favelas da capital. 
a fundação da primeira comuna 
no Brasil o Impacto do caso Sacco 
e Vanzettl sobre os anarquistas 
brasUelros são os acontecimentos 
hlstórlços que marcaram a épo­
ca. 

Os musicais também são pro­
gramas considerados de grande 
valor arttsttco em alguns palses 
como a Coréia. Argélia. Oriente 
Médio. Japão e virlos outros da 
América Latina. E através deS­
ses musicais que nomes como 
Gilberto GU. Milton Nascimento. 
Vinicius de Moraes. ElIs Regina. 
Hodlvulpdosnoexlertor.,abrln-

Internacional 

Já faz algum tempo que o 
Brasil deixou de ser um mero 
exportador de matérias-primas. 
Depois de entrar no comércio 
mundial de manufaturados. 
inclusive armamentos. o Pais 
rompe o bloqueio e passa a 
exportar programas de televisão 

do espaço e criando mercado pa­
ra a música popular brasileira. 

Segundo a Globo. os objetivos 
das exportações seriam mais 
polltlcas e culturais do que pro­
priamente comerciais. Ou seja. 
"exportar a cultura brasileira 
para ajudar a vender o produto 
Brasil". Da mesma forma que o 
cinema americano vendeu em to­
do o mundo os produtos da clvUl­
zaçAo norte-americana - as ge­
ladeiras. os jeans. os chicletes. a 
música. etc. A Globo pretende 
vender Indiretamente a roupa 
brasileira. o turismo. a música. 
enfim o "brazlltan Way of Llfe" . 
De qualquer forma. a Globo tem 
lucros diretos com as vendas e lu­
cros indiretos com o "merchandl­
slng" de seus programas. Por 
exemplO. a novela "Dancln 
Days" em Portugal. Na época. 
ela fez tanto sucesso que a Sta­
roup çorreu aquele pais e vendeu 
sua marca a "Macondo··. uma 
empresa holandesa que lá opera. 
A previsão era de vender 200 mil 
jeans por ano. recebendo a Sta­
roup de 3% a 5% de royaltles por 
peça. Nos primeiros quinze dias 
após feçhar negÓCio. foram ven­
didas 100 mU unidades. a metade 
programada para doze meses. A 
transação repercutiu Intensa­
mente na Globo sendo citada c0-

mo um exemplo do que é "vender 
BrasU". 

SHAKEASPEARE A BRASILEI­
RA 

"O que pinta de novo. pinta na 
tela da Globo". Desmembrar es­
te pequeno e bem bolado slogan 
pode nos parecer multo ficU. na 
medida em que lIguagem é sim­
ples. moderna. o texto curto e de 
fácU assimilação. Esta nova fór­
mula criada para prender a aten­
ção do ouvinte. nos faz lembrar o 
velho provérbiO: "Agua mole em 
pedra dura. tanto bate até que fu­
ra". g a marca réIlstrada da 

emissora. A voz do locutor que 
transmite a mensagem é dinâmi­
ca. firme com um timbre que faz 
fixar na tela o mais distrai do dos 
telespectadores. Agregado à 
mensagem. o complexo e sofisti­
cado visual arquitetado com a 
ajuda dos computadores, pinta 
na nossa memória uma nova 
Ideologia. que Impõe o seu estllo. 
comportamento e até mesmo o 
seu "modus vlvendl". E com essa 
mostra do novo. que a Globo con­
seguiu Impressionar o critico in­
glês Chrls Dunkley ao exibir em 
1981. no festival de televisão em 
Slena na Itália a produção adap­
tada do çlássico Shakeaspeare. 
Romeu e Julleta. Escrevendo pa­
ra o presUlloso Ftnaoclal TIme. 
Dunkley fez o seguinte elogio: 
"Mas o melhor de tudo em meu 
ponto de vista foi a produção bra­
sileira. Romeu e Julleta". que 
consegue o que tenho insistente­
mente tentado convencer os pro­
dutores Ingleses a fazer com Sha­
kespeare hi muitos anos: é a 
transferência da peça para con­
texto moderno com linguagem 
moderna. Aqui (na prodUÇão bra­
sileira da TV Globo). os Monta­
gue e os Capuletos são grêmios 
estudantis. os jovens andam de 
um lado para outro de automóvel. 
e Romeu morre segurando nas 
mãos um escorpião. Tais produ­
ções não podem. nem devem. 
"substituir Shakeaspeare em sua 
versão origInal. mas se destinam 
a complementar as prodUÇões 
convencionais. procurando atin­
gir os milhões de espectadores 
que a televisão alcança. em lugar 
dos comparativamente poucos 
que ficam Jlgados durante horas 
para assistir a uma peça Inteira 
levada na bela. mas na verdade 
arcaica. linguagem ellzabetana. 
E chocante ver os brasileiros fa­
zendo essa atual~Ao - e fazen­
do multo bem - antes dos pró­
prios concidadãos de Shakespea­
re". (LlaBnlD&) 
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Jovens têm 

encontro em 

Moscou pela 
paz mundial 
No dia 26 de julhO de 1985 

começa em Moscou o XIV 
Festival Internacional da Ju­
ventude que deverá reunir de 
25 a 30 mil jovens de todos os 
países. durante 10 dias. 

O Festival se realiza de 
quatro em quatro anos e o úl­
timo foi em Havana. Cuba. 
Estes jovens. das mais varIa­
das ideologias e tendências 
políticas estarão reunidos em 
Moscou pela paz mundial e 
contra a corrida armamentis­
ta. Mamede Sald. no MR-8. e 
membro do Comitê Brasileiro 
para a organização do XVI 
Festival Internacional da Ju­
ventude lembra que não se 
trata de um congresso apenas 
de jovens comunistas ou pro­
gressistas. Segundo Mamede. 
trata-se antes de um grande 
movimento pela paz e solida­
riedade antilmperlalista. que 
levara também representan­
tes do PT. PMDB. PCB. da 
Igraja. UNE; UBES. CUT. 
CONCLAT. etc. 

Os brasileiros somam 120 
jovens. Entre eles. represen­
tando o governo Federal. Aé­
cio Cunha Neves e represen­
tando o Congresso Nacional. o 
deputado Sarney Filho. Os ou­
tros dois delegados de 
Brasília. que compõem com 
Mamede a delegação local. 
são Themls de Oliveira. pelo 
PDT e João Plácido. católico. 
tirados em votação pelo Co­
mItê pela Paz MundIal. 

Mamede Sald lembra que a 
atividade do Comitê não ter­
minará com a ida a Moscou. 
Pretende-se. antes. crIar uma 
tradição de moblllzação pela 
paz nos países do TerceIro 
Mundo e partiCUlarmente no 
Brasil . Para Isso. o Comitê 
Braslliense vai dIrIgIr seu 
trabalho à Universidade. às 
escolas de 211 grau e incluIr as 
cidades-satélites no roteiro 
dos Festivais locais. no senti­
do de ampliar o âmbito de di­
VUlgação das preocupações 
do Comitê. 

Começando a programação 
de atividades com este fim. o 
Comitê promoveu no dia 8 de 
junho o 111 Festival Braslllen­
se pela Paz Mundial. com a 
partiCipação de grupos como 
o Endança. UakU. Banda 69. 
Banda do Sol. Legião Urbana. 
Liga Tripa e Capital Inicial 
entre outros e uma mostra de 
poesias. 

A nolte.para o debate sobre 
a "Corrida Armamentista e 
os Esforços pela Paz". foram 
convidados as Embaixadas 
dos Estados Unidos. Nicará­
gua. União SovIética. um re­
presentante da CNBB. o Se­
cretário de Educação do DF. 
Pompeu de Souza. um mem­
bro do Com Itê das Relações 
Exteriores do Congresso e 
Mária do Rosário Caetano. do 
Correio BrazUlense. (Nina 
ClAudia Vall~ 
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"Minha vida mudou 
muito por causa deste filme. 

Eu já me considerava condenada a morrer 
sem reencontrar meus filhos e os companheiros. 

Se Cabra Marcado não tivesse sido feito. tal­
vez eu estivesse até hoje na clandestinidade". 

DI Ellzabete Teixeira 

Cultura 

IICabra Marcado para Morrerl
'; 

história viva do Brasil 
Eduardo Coutinho, di­

retor do filme Cabra 
Marcado para Morrer, 
Vladimir Carvalho. as­
sistente de direção das 
primeiras filmagens, e 
Dona Elizabete Teixei­
ra, uma das persona­
gens principais, partici­
param de debate no últi­
mo dia 29 no Departa­
mento de ComunIcação 
a convite do Centro de 
Estudos da Universida­
de Popular. O filme. 
premiado nos festivais 
internacionais no Rio. 
Havana, Berlim e Paris. 
conta a trajetória, nos 
ultimas 20 anos, dos 
camponeses que funda­
ram as ligas campone· 
sas de apé e Galiléia e 
da famJJia do líder cam­
ponê as assinado João 
Pedro Teixeira. partici-

pantes das filmagens 
feitas por Coutinho em 
64. O projeto inicial, há 
21 anos atrás. era fazer 
um longa de ficção so­
bre a vida de João Pe­
dro. morto em 62. Com o 
golpe. as filmagens fo­
ram interrompidas e os 
intérpretes dispersos 
pelO País. Mas o mate­
rial se salvou e Coutinho 
resolveu retomar seu 
projeto em 80. misturan­
do cenas novas. docu­
mentais. às antigas. e 
incorporando ao filme 
esse lapso de 20 anos. 
Em sua visita ao Depar­
tamento de ComunIca­
ção. Coutinho e dona 
EJizabete falaram sobre 
o filme. sobre televisão. 
cinema e reforma agrá­
ria. entre outras coIsas. 
(Catarina Guerra) 

Filmagens pré-golpe 
D. Ellzabeth - "Eu não sei 

como é que o Coutinho conse­
guia me filmar em 64. porque 
eu ficava muito diferente. eu 
não entendia nada. Toda vez 
que assisto o filme fico ten­
tando entender como foi que 
tudo aconteceu. Foi difícil pa­
ra ele e difícil para mim". 

Coutinho - "Em 64. era o 
meu primeIro filme. Por Isso. 
havia não só o prOblema dos 
camponeses que não conhe­
ciam o veiculo como eu tam­
bém não tinha quase nenhu­
ma experiência em cinema. 
As dificuldade eram. então. 
dos dois lado ". 

"Quando Dona Ehzabeth 
foi filmar pela primeira ez. 
ela ficava meio de confiada. 
em aber direito o que la 

acont cer. E ainda por cima. 
o ator qu fazia o papel de 
João P dro. eu marido a -

sassinado. era um cara sem a 
menor Ideologia política. en­
tão ela tinha o maior desprezo 
por ele. Além disso. ela acha­
va a filmagem uma coisa 
muito chata. D. Elizabeth 
ainda era uma pessoa inteli­
gente. sabia ler. Já a maioria 
dos outros eram analfabetos e 
nunca tinham visto cinema. 
Então. aconteciam coisas 
incrivels. As vezes. um ator 
olhava para a cãmera no 
meio do plano e tinha-se que 
cortar e explicar que enquan­
to não se falasse "corta" não 
podia parar a ação nem olhar 
para a cámera. Eu me lem­
bro que a gente fez uma cena 
em qu eles atrave savam 
uma e trada. era uma cena 
longa. e quando termmou ele 

ta am a uns 500 metros de 
di tancl. Então eu falei 
. corla . para o fotografo e e -

queci de gritar para eles. que 
estavam longe. Pois eles an­
daram três qullômetros"_ 

Vladimir - "Como nordes­
tino. eu tinha maior facUlda­
de de conversar com eles e 
induzi-los a um comporta­
mento que tornasse mais fácil 
para o Coutinho conduzir a 
coisa. Eu fui com o João Ma­
riano. que fazia o papel de he­
rói. umas três ou quatro veze 
ao cinema. durante os me es 
de rilmagens. para que ele 
vi se como era o comporta­
mento dos atores. A infelici­
dade e que no interior só pas-
ava filme da raroeste. Então 

ele perguntava: "Quer dizer 
que eu vou ficar com aquele 
cara ali. o cowboy. com revol· 

r. etc?" E eu dizia que não 
e atamente. ma que ele ti­
nha qu faz r que o ('out I 
nhomanda 
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Implosão do modelo Globo 
Coutinho - "Trabalhar du­

rante nove anos no Globo Re­
pórter me deu uma experíên­
cia muito grande. Os seis pri­
meiros anos (porque depois 
ficou sem interesse) foram 
como um curso. um treina­
mento especial para fazer o 
Cabra. Isso porque dos oito ou 
nove programas de quarente 
minutos que eu fiz lá sete fo­
ram no Nordeste. e eu sempre 
filmei com trabalhadores ru­
rais ou camponeses. O fato de 
que na televisão. por motivos 
ideológicos ou comerciais. 
muita coisa do que eu fazia 
não podia ir ao ar. ou eu tinha 
que fazer de uma forma qua­
drada. que é a forma da TV. 
não me impedia de ver que 
haviam outras formas. En­
tão. quandO fui fazer o filme 
achei que podia aproveitar 
essa experiência mas fazer 

Experiência 

no CPC 

Coutinho - "Eu tinha vivi­
do três anos na França. fa­
zendo um curso de cinema lá. 
e naquela époça já tinha inte­
resse em fazer alguma coisa 
sobre a luta no campo. Quan­
do voltei ao Brasil. em fins de 
1960. logo me engajei n.uma 
coisa que era uma espéCie de 
CPC em São Paulo. e partici­
pei da produção de uma peça 
de teatro baseada numa luta 
no campo. QuandO eu entreI. 
logo depois. no CPC no Rio de 
Janeiro. nós filmamos um do­
cumentário pelO Brasil todo. 
durante a viagem da UNE vo­
lante. Mas o documentário 
era muito ruim. porque nós fi­
cávamos um. dois dias em ca­
da cidade, não dava para co­
nhecer nada. QuandO Chegá­
vamos na cidade a gente per­
guntava "O que é que nós va­
mos filmar aqui? Onde é que 
tem favela. onde é que tem 
miséria?" e ia filmar. Isso 
não quer dizer nada. é mise­
rabillsmo. não tem o menor 
valor social em si. Mas assim 
como eu entrei no CPC. deze­
nas de pessoas entraram, e 
não era obrigado ser estudan­
te para entrar lá. O CPC era 
uma coisa aberta para jo­
vens, profissionais ou não. 
que quisessem fazer algo pa­
ra romper eom uma cultura 
que na época era. como sem­
pre foi. uma cultura ainda 
pre a aos padrões burgueses. 
Então se tinha a idéia genero­
sa. ma bastante idealista. de 
que e se jovens intelectuais 
d ela em ' dia. estudantes 
ou não. poderiam romper e -
sa barrt>lra do tipo de arte 
QU e fazl3. fazendo uma ar­
te p pular revolucionária. 
1'4ra uma e peranca genero a 
ma Ingênua. na medld m 
QU o J '(' n poca cred a 

uma implosão do modelo 
ideológico que existe na TV. 
Porque muitos dizem que o 
filme é um Globo Repórter. 
Quisera Deus que o Globo Re­
pórter fosse assim, mas não 
é. O repórter na televisão 
aparece pra dizer que aquilo 
é verdade. que não é um fil­
me. que realmente aconte· 
ceu. E ele aparece sempre 
bem, o repórter é quem ajuda 
as pessoas a encontrarem a 
verdade. é o herói. Já no fil­
me não é assim. nele existe 
uma relação do repórter. que 
no caso sou eu. que em pri­
meiro lugar é justificada por­
que eu conhecia as pessoas. E 
em segundO. a reação das 
pessoas mostrada no filme 
nem sempre é a que fica bem 
para mim. QuandO o João 
M ariano. por exemplo. nos 
acusa de sermos comunistas, 

ele fala e isso é deixado no fil­
me. Na Globo essa cena ja­
mais iria ao ar. Então existe o 
questionamento da própria 
ativídade de reportagem. a 
relação entre quem entrevis­
ta e quem é entrevistado está 
sempre presente. N a Globo, é 
impossível. até por motivos 
estéticos. nem sempre políti­
cos. Eles consideram im­
possível colocar em questão o 
produto que você está fazen­
do. Então eu acho que a expe­
riência em televisão foi 
utilíssima e que a TV brasilei­
ra seria diferente se tivesse 
uma variedade de fontes ge-
radoras. se produtoras Inde­
pendentes pudessem fazer 
programas para ela. Mas co­
mo é uma TV de modelo, ape­
sar de ter os meios para fazer 
coisas extraordinárias não 
faz. por cerceamentos políti-
cos e estéticos". 

Nícolau EI-Moor 

"O filme nacional não tem que passar 
durante uma semana por ano na televisão, 

tem que passar o ano inteiro' '. 
Eduardo Coutinho 

va que podia criar isso do na­
da. a partir da experiência 
deles. Não tinham humildade 
suficiente para saber que a 
primeira coisa a fazer era 
respeitar a Ideologia do povo. 
e que o a partir dela e que se 
poderia construir alguma coi-
a Então. fazendo uma análi­
e global do que representou o 

CPC. eu posso dizer que foi 
uma col a muito importante. 
in lu ive pelQ eu erros. 
p rque tent u. p lo m no 

romper uma coisa secular no 
Brasil e fazer algo que servis­
se para a revolução. para a 
politlzação do povo. Seu erro 
foi achar que podia impor pa­
drõe . Uma cultura popular 
revolucionária s6 se faz no 
dia-a-dia. a partir da com 
preensãG e da aproximação 
real com o povo. Não um povo 
idealIzado e nem tão pouco 
um povo cujas categorias es· 
tRtíca você de&preza. Você 
t rn <Iue aprender-com elas" 

19 

lei Sarney Filho (7300) 
Coutinho - "Quando essa 

lei foi sancionada pelO Presi­
dente. e divulgada nos jor­
nais, vários cineastas 
pronunciaram-se mais ou me­
nos favoráveis a ela. mas na 
verdade eles foram completa­
mente surpreendidos. a lei ja­
mais foi discutida com a cate­
goria. Eu sempre achei que a 
lei era uma babaqulce. Em 
primeiro lugar. ela é mal re­
digida. Em segundo lugar, 
não foi feita polltlcamente. 
com o apoio da categoria. pa­
ra tornar a luta possível. En­
tão, aconteceu exatamente o 
que se podia prever: a lei não 
vingou e nem vai vingar. Por­
que se você pretende fazer 
uma lei com a qual vai se bri­
gar com o imperialismo em 
qualquer setor, você tem que 
fazer bem feito e para ga­
nhar. Se não for para ganhar. 
pelo menos para tirar algum 
dividendo político. Essa ape­
nas causou a desmoralização 
da luta nacionalista do cine­
ma. porque quando se vier 
com uma lei séria vão se lem­
brar dessa lei ridícula. Se a 
lei do Sarney falasse numa 
coisa muito mais importante 
nesse momento, por exemplo: 
"a televisão brasileira é obri­
gada a passar um filme brasi­
leiro para cada dez estrangei­
ros·'. Aí, sim, seria uma lei 
que valeria a pena. Porque 
como os cínemas no Brasil es­
tão fechando. devido a uma 
crise de mercado, que no Bra­
sil atinge proporções únicas 
no mundo por sermos um 
País subdesenvolvido com 
uma televisão superdesenvol­
vida. não se tem nem condi­
ção de tentar uma briga para 
não passar filme de ficção em 
um dia por semana. por 
exemplO. para não matar o ci­
nema. como existe na França 
e em outros paises. Não se 
tem condição porque o pró­
prio público ficaria contra 
nós. Nessa situação gravíssi­
ma. pelO menos tem-se que 
começar a mexer nos Interes-

ses da TV. obrigando que ela 
passe filme brasileiro. A 
Globo de um tempo para cá 
começou a fazer uma semana 
no cinema nacional. na qual 
exibe filmes que ela conside­
ra de grande prestigio e inte­
resse para o público. e é me­
lhor do que nada. Mas as pes­
soas Sempre se esquecem de 
que enquanto houver uma 
"semana do cinema nacio­
nal" Isso continua sendo um 
gueto. O filme nacional tem 
que passar durante o ano to­
do. E necessário tratar-se dos 
circuitos gerais. do circuito 
do vídeo. televisão a cabo. 
etc. que são totalmente domi­
nados por uma espécie de oli­
garquia do dinheiro. do po­
der. Quando se fala em Minis­
tério da Cultura. por exem­
plo. o que é um Ministério da 
Cultura sem a televisão na 
mão? Não é nada. Fica sendo 
um Ministério que trata de 
artesanato. O cinema vai ser 
igualado à cerãmica. O grave 
problema político que eu vejo 
nisso. pouco importa quem 
seja o ministro. é que o poder 
está no Ministério das Comu­
nicações. porque na verdade 
quem chega à massa da popu­
lação é a televisão. O que se 
tem que exigir, então. é que a 
concessão dos canais de tele­
visão passe pelO Congresso 
ou. se passar por um Conse­
lho, que pelO menos ele tenha 
a participação da sociedade 
civil. O autoritarismo do sis­
tema audiovisual brasileiro é 
absoluto. Só com o fim desse 
autoritarismo é que se poderá 
chegar a passar filme brasi­
leiro na televisão, a se ter 
programas sobre associação 
de moradores. etc. 

As fontes geradoras têm 
que ser mÚltiplas e não como 
agora. em que se tem o pro­
grama da TV Globo, o progra­
ma da TVS. etc. Isso não é 
possivel. Essa é uma situação 
de absoluta miséria cultural. 
Esse é o ponto central. O res­
to é perfumaria". 

Reforma Agrária 
D. Eltzabeth - "O destino 

das pessoas pobres que resol­
vem lutar pelos seus direitos 
é serem assassinadas, é so­
frerem todo tipo de repres­
são. João Pedro foi assassina­
do em 62. mas a violência con­
tinua no campo. Agora em 83 
assassinaram a Margarida 
Alves em Lagoa Grande e 
vêm assassinando outras pes­
soas. A juventude das cidades 
não Imagina a miséria que 
existe no campo. Com a seca. 
e depoiS a Inundação, multas 
cidades foram destruídas e o 
povo foí para as cidades vizi­
nhas e para as capitais pedir 
esmola pra comer. Então é 
preciso que o homem do cam­
po se una e lute mesmo, como 
está acontecendo neste 41.' 
Congresso N acionaI dos Tra­
balhadores Rurais. Só uma 
reforma agrária pode melho­
rar a Iluacão do homem do 
campo e do homem pobre da 
cidade. também que vive sem 
roupa. sem alimentacão. sem 
remédio. sem nada. Em São 
Paulo. eu vi gente chorando 
porque a favela em que 'e es 

moravam estava sendo des­
truída. E a gente que mora 
naquelas favelas é gente que 
vai dos estados nordestinos 
porque não tem terra. Eu par­
ticipei de reuniões de 300. 400 
mulheres na Vila Remo, no 
Monte Santo. no Ebu. e elas 
me falavam que eram nor­
destinas. da Paralba. do Rio 
Grande do Norte. do Ceará. 
de Pernambuco. e que esta­
vam em São Paulo porque 
seus maridos tinham sido ex­
pulsos da terra. porque o sitio 
onde moravam está sendo 
usado para plantar cana." 

"Eu vejo os camponenses 
mais conscientes na luta. 
mais amadurecidos. Naquela 
época. em 64. o que existia 
eram ligas camponesas em 
alguns estados e hoje nós te­
mos 2.600 indicatos . Quando 
eu vejo 4 mil homens reunidos 
e debatendo como neste 41P 

Congresso eu acredltoque 
com o tempo. amanhã ou de­
pois. o homem do campo con­
se~uirã suas relvlndicaçõe e 
me mo a reforma agrârlli 
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UIsto aqui tem que virar uma feira livre. Vo­
ce tem que ter gente agitando. Um pregando 
uma religJlo, outro vendendo, outro tocando. 
Tem que se ter todo tipo de contestaclo na UnI­
versidade. voce tem que se sentir provocado a 
fazer o que v~ qulser aqui dentro. A cultura 
nasce dai, do contato com as pessoas". Odete 
Ernest Dias. 

"O povo não tem que exigir políticas culturais 
do Governo, porque sabe-se que a especialidade , 
do Estado consiste na consubstanciação da 
classe dominante que politicamente organizada 
cria unl poder. Então se a gente pede uma 
política cultural desse Governo, estamos então 
pedindo uma política cultural que seria dada 
pela classe dominante no poder, e isto é um.a 
loucura. Nós temos que fazer cultura sem pedIr --­
licença pra ninguém. Esta situação pode ser 
transplantada para a Universidade. Não temos 
que pedir uma política cultural para a Universi­
dade. Temos que fazê-la. Temos que fazer a 
Universidade juntos, e fazendo a Universidade 
juntos, estaremos fazendo cultura juntos". Es-
sa é a opinião do professor do Departamento de 
Desenho e candidato a reitor da UnB, João 
Evangelista. 

Polít:ica Cultural na UnE 
C orno se encontra a 

Universidade de 
Brasilia hoje no que 
diz respeito a forma­

ção de uma polllica cultural 
própria? Para João Evange­
li ta é realmente necessário a 
existência de uma política 
cultural dentro da Universi­
dade. mas o que existe segun­
do ele é uma polltlca cultural 
ou várias políticas culturais 
feitas fora da Universidade e 
esta por sua vez é geralmente 
Insld losa porque pode 
mostrar-se legítima e se diri­
gir a toda a Nação. 
SETORIZACÁO 

A ditadura de 64. as sucessi­
vas greves. a desestrutura­
ção do DCE. a setorlzação dos 
Departamentos e o autorita­
rismo da estrutura Universi­
tária são fatores que deslstl­
mulam a formação de qual­
quer polltlca cultural. O que 
existiu de 64 pra cá na UnB fo­
ram tentativas. mas não se 
chegou a existir uma defini­
ção a nlvel Institucional de 
uma polltlca cultural que ati­
vasse todo um processo. Para 
Conceição ZoUa Lopes. chefe 
do Serviço de Apolo Cultural 
da nB, não se foi feita até 
hoje uma parada. um traba­
lho e nem uma definição In­
tencional do que se fazer nes­
sa área na Universidade. Se­
gundo ela a cultura está aC!on­
tecendo a todo o momenro. 

porém uma política cultural 
dentro de uma instituição te­
ria que ter um arcabouço pen­
sado. "A politlca cultural vai 
ter que surgir do somatório 
do que existe de potencial da 
comunidade. e o que existe de 
acadêmico. Não se vai fazer 
uma polltica cultural disso­
ciada do que está girando em 
termos de conhecimento e 
formação dentro da Universi­
dade". conclui ela. 

Um fato slgnlrtcaUvo que 
não pode ser esquecido em re­
lação a área cultural da UnB, 
foi a criação da Comissão de 
Cultura do DCE no perlodo de 
81 a 82. Essa Comissão existia 
em função de uma proposta 
do DCE. SegundO Marcelo 
MonUel, um dos integrantes 
da Comissão. se tinha no melo 
estudantil uma proposta mais 
alienada. ou se tinha uma 
proposta da Comissão de Cul­
tura que pela primeira vez 
tentava superar. na medida 
do possível, esse estigma sta­
linista em relação à cultura e 
também evitar qualquer Ins­
piração "Odara" multo co­
mum no meio estudantil. 
Quanto a questão de política 
cultural. Marcelo MonUel 
lembra que não se tinha Intui­
to de expor uma pollUca cul­
tural no DCE. O que se procu­
rava na Comissão de Cultura 
era evitar a poliUca cultural 
por varte ~ 1,1111;1 ~içIaQe 
qualquer Segundo ele a Unl-

versidade em 51 pode ter sua 
política cultural. mas a polit!­
ca cultural do Movimento Es­
tudantil é bastante questioná­
vel. prinCipalmente nos dias 
de hoje. quandO o interesse às 
vezes é retomar o discurso 
"CPCista" dos anos 60. Para 
João Evangelista o que o 
DCE não pode e não podia é 
ser manobrista e gOlplsta e 
fazer uma cultura própria. 
"O DCE não pode fazer a 
nivel da Universidade. o que 
ele reclama que o Governo 
faz a nível de Nação. Ele tem 
que proporcionar os meios 
para as pessoas fazerem e se 
mobilizarem. O DCE não p0-
de criar cultura e nem pollti­
ca cultural aqui dentro. senão 
se torna um ditador", acres­
centa João Evangelista. 

Na UnB existe o Serviço de 
Apoio Cultural. chefiado por 
Conceição ZoUa Lopes encar­
regado. como diz o nome. de 
apoíar as manifestações cul­
turais que surgem na comuni­
dade. Para João Evangelista. 
o papel de um órgão oficiai li­
gado a área cultural seria 
simplesmente o de apoiar até 
onde permite seu orçamento. 
ou seja. seu Inicio limite é o 
das finanças. O Serviço de 
ApoiO Cultural de Inicio. fez 
algumas tentativas em rela­
ção à promoção de eventos 
culturais. mas na opinião da 
Conceição. Isto não tem senti­
do. Para ela o caminho é ten-

tar conhecer o que existe den­
tro da comunidade. e saber 
qual é o seu Interesse. "A ma­
nifestação tem que partir da 
comunidade interessada. Se 
tivéssemos mais condições de 
apoiar as pessoas que tenham 
este tipo de interesse seria 
ótimo. pois assim estariamos 
desenvolvendo um processo 
conseqüente. Estaria se dan­
do uma oportunidade a al­
guém da comunidade. que é o 
própriO gerador do proces­
so". conclui ela. Para Odete 
Ernest Dias. professora de 
Música da UnB a cultura nas­
ce espontaneamente do con­
tato com as pessoas. e nesse 
sentido talvez o papel de um 
órgão oficiai seja perigoso 
porque de repente ele pode 
obrlgrar você a fazer isto ou 
aquilo. SegundO ela. a estru­
tura de cima tem basicamen­
te que dar as condições para 
que se possa desenvolver um 
determinado trabalho. 

APOIO OFICIAL 

Em 1962 a UnB convertia-se 
num centro cultural de gran­
de Importância. Havia uma 
proposta de professores e alu­
nos de se concretizar aquI. 
um IIntercâmblo cultural en­
tre diferentes cabeças com a 
livre clrcu)açAo de Idéias. A 
UnB nesteperlodo foi unJ8'ex-

periência cultural sem prece­
dentes. João Evangelista 
lembra que naquela época. 
marxistas ferrenhos Iam as­
sistir com deleite. porque po­
diam discutir, as conferên­
cias do filósofo e professor. 
Eduardo de Souza que era 
marxista. Embora o estatuto 
da Universidade e o plano di­
retor naquela época fosse ou­
torgado e não tivesse saldo 
das bases. saiu no entanto da 
cabeça do educador Anísio 
Teixeira. que tinha uma visão 
mais avançada do que os de­
mais. Havia uma total Inte­
gração do campus. 

Mesmo no periodo negro 
pelo qual a Universidade pas­
sou. a cultura não deixou de 
existir. Ela somente mudou 
de lugar. Era feito dentro das 
salas de aula e em pequenos 
grupos. o que hoje não tem 
mais sentido devido ao mo­
mento histórico que a Univer­
sidade de Brasilla atravessa. 

O que se precisa no momen­
to é trocar Idéias em todo o 
campus e a Integração do es­
paço flslco. Na opinião de 
João Evangellsto o Urbanis­
mo reflete também uma fun­
ção Ideológica e isto tem que 
acabar na UnB. "Temos que 
montar uma nova estrutura 
flslca e pOSSibilitar o inter­
câmbio cultural na UnB". diz 
João Evangelista. 

( E dna Cristina). 
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Voltam a Feira e o Cabecas 
A Feira de Música e o Concerto 

Cabeças estão de volta. com todo 
o apoio da Fundação Cultural. 
através de Nélo Lúcio. fundador 
da Galeria Cabeças e atual As­
sessor da Fundação para Assun­
tos Comunitários. 

Quem morava em Brasília e 
participava das atividades cultu­
rais no período de 1978 a 82 se 
lembra da Feira e do Concerto. 
Eram espetáculos promovidos 
por artistas e pessoas interessa­
das na divulgação da arte local e 
que aconteciam mais por Idealis­
mo do que por interesse ou apolo 
de órgãos oUcials. Essa falta de 
apoio terminou por interromper 
os dois projetos. 

Agora. com a tentativa de es­
truturação de uma política cultu­
ral na cidade. por parte da nova 
direção da Fundação Cultural do 
Distrito Federal, essas ativida­
des encontram meios de se rees­
truturarem. 

FEIRA DE MUSICA 

Ela surgiu em 1981. da iniciati­
va de Carlos Elias. um antigo ani­
mador cultural da cidade. e tinha 
muito de marginal. Sem estrutu­
ra. com som e divulgação precá­
rios. a Feira de Música funcionou 
durante cerca de um ano no Tea­
tro Galpão. para onde volta ago­
ra. quatro anos depois. 

A Feira de Música foi um mar­
co. Apesar das dificuldades. ar­
tistas como Marcus Rocha. Rena­
to Mattos. Márcio Faraco. BeijO 
a Quatro. entre outros. usaram o 
espaço da Feira de Música e con­
seguiram com ela divulgar me­
lhor o seu trabalho. Ela ainda 
runclonava como um grande 
acontecimento social que unia ar­
tistas de diferentes tendências e 
assIm foi uma interrerêncla forte 
no processo de rormação da mú-

UnB inaugura 

o mais novo 

cineclube 

da cidade 
Uma boa noticia: a partir de 

uma iniciativa de alunos da Uni­
versidade de Brasilia. follnaugu­
rado na eexta-felra, dia 31 de 
maio. um novo clneclube na cida­
de. 

O clneclube entrará no circuito 
de distribuição de filmes da as­
sessoria de cinema da Fundação 
Cultural do DF que atual mete 
funciona com uma mlnldlstrlbul­
dora. e também atuará \Indepen­
dentemente. tomando rilmes em­
prestados da Embrafilme e de ór­
gãos independentes como. por 
exemplo. as embaixadas. 

Organizado por Henrique Rovl­
ra. André Benigno. Guilherme 
Malhelros e outros. o novo clne­
clube visa a concentração no De­
partamente de Desenho. dos Inte­
ressados na linguagem cinema­
trográfica e provavelmente pro­
moverã discussões em torno dos 
filmes apresentados. Há também 
a possibilidade da criação de um 
video-clube. 

Portanto. caro clnemanlacos e 
simpatizantes da" étlma Arte". 
não percam: o clneclube runclona 
no auditório do Departamento de 
Desenho na Universidade de 
Bra Ilia á quinta e sexta­
relra d J2à 14hedeJOà 12h. 
r Pt'ctlvam nte ~ SQbrpV 

Na Feira de Música, a partlclpac'o Inédita de um quarteto de trompetes 

sica brasiliense. 
Clodo Ferreira. compositor. 

considera-se um apaixonado des­
de o começo. Segundo ele. a Feira 
de Música é um processo e. como 
tal. está se depurando sozinha. E 
conclui dizendo que a Feira ··foi. 
sobretudo. uma boa idéia". 

A nova Feira de Música conser­
va o dia e horário; segundas­
reiras as 8 e 30 da noite. mas ago­
ra é promovida pela Assessoria 
de Neio Lúcio. Néio diz que a pro­
posta está mais amadurecida. 
com a atenção voltada para a me­
lhora das condições de trabalho 
do artista. mas reforça que a pri­
meira tentativa de se produzir a 
Feira não deve ser desmerecida. 

O espetaculo inclui oito apre­
sentações de artistas amadores 
que ocupam o palco por cerca de 
meia hora cada um. A ordem das 
apresentações é estabelecida vi­
sando um "crescendo". ou seja. 

os sons mais leves constumam 
abrir o espetáculo enquanto os 
mais pesados têm seu espaço 
mais tarde. 

Outra caracteristica da Feira 
de Música produzida pela Funda­
ção Cultural é a participação. an­
tes inexistente. de músicos liga­
dos a Escola de Música de 
Brasilia. O professor de trompe­
te. Reinaldo Coelho é talvez o pri­
meiro da Escola a trazer alunos 
para se apresentarem numa mos­
tra desse gênero. Ele se diz sur­
preendido com a receptividade 
do público da Feira e pretende es­
timular a participação de outros 
movimentos da Escola. como o 
Regional e a Orquestra de Jazz 

.. Aqui cabe aquilo que você 
gosta de fazer completamente_ 
Cabe rock. cabe canção. A Feira 
pode e deve mudar sempre. ser 
um elemento de caráter transfor-
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mador. Néio Lúcio parece sabero 
que diz. Afinal. punks ouvem 
Bach e o palco do Teatro Galpão 
foi encerado. Novos tempos. 

CONCERTO CABEÇAS 

O Cabeças recomeçou no últi­
mo dia 2. e deverá voltar todo o 
primeiro domingo de cada mês. a 
partir das 3 horas da tarde, no 
mesmo lugar onde se realizava 
antes. a rampa acústica do Par­
que da Cidade. Apesar de ter sido 
dia de jogo do Brasil. muitas pes­
soas saíram de casa e compare­
ceram a essa reestréla do Con­
certo. 

Segundo Odete Ernest Dias. o 
público do Cabeças mudou. Mas 
muita gente que estava envolvida 
com os concertos do passado 
também estava presente. Ela 
mesma. que foi a primeira a se 
apresentar no domingo. já parti­
cipa do Cabeças desde quando ele 
acontecia na 311 Sul. Néio Lúcio. 
que era um dos organizadores e 
apresentador do Cabeças na épo­
ca de 78 a 82. também continua a 
frente do Concerto. 

E ele quem conta que. naquele 
tempo. o Concerto Cabeças sur­
giu por causa de uma necessida­
de de se abrir espaço para os ar­
tistas mostrarem seus trabalhos 
e. com Isso. haver um enriqueci­
mento da vida cultural da cidade. 
Os concertos eram realizados 
com pOuquíssimos recursos e 
graças à força de vontade de pes­
soas como Wagner Hermuche. 
Eurico. e o incentivo dos próprios 
artistas. Assim como a Feira de 
Música. para o Cabeças não ha­
via qualquer apoio de órgãos ofi­
ciais. 

Mas o Cabeças volta agora não 
mais se sentindo órfão. como co­
mentou o próprio Nélo. A Funda­
ção Cultural esta pagando o equi­
pamento de som e o operador. e 
tem arcado com todas as despe­
sas do Concerto. Dessa forma. o 
Cabeças pode ser realizado com 
menos problemas para a organi­
zação. o públiCO pode assistir a 
um espetaculo melhor e pode-se 
acreditar na continuidade do 
Concerto. 

O esquema de apresentações 
sera. em principio. o seguinte: 
três artistas profissionais fazem 
um show de meia hora cada e. 
nos intervalos. dois artistas ama­
dores. vindos da Feira de Música. 
se apresentam. Os profissionais 
recebem um cachê de 500 mil cru· 
zelros. também pago pela Funda­
ção Cultural. Os próprios organi­
zadores. Néio e o Cabeças ~ Cen­
tro Brasiliense de Arte e Cultura. 
cujo Secretario-Geral é o ator e 
diretor Henrique Rovira. convi­
dam as pessoas que vão se apre­
sentar. 

A proposta desse "novo" Con­
certo Cabeças. segundo Nélo Lú­
cio. não mudou nada da iniciaI. O 
que se pretende é abrir espaços 
para o encontro de músicos pro­
rissionals e amadores num espe­
taculo ao ar livre. do qual qual­
quer pessoa possa assistir e que 
seja um ponto de encontro não só 
dos artistas. mas dO público pre­
sente. 

E se esse é o Objetivo do Cabe­
ças. ele já rOI atingido. pelo me­
nos. no que diz respeito ao publi­
co. Quem saiu do Concerto naque­
le domingo. debaixo da lua cheia. 
promete voltar (Rosane Carnei­
ro e Cláudia Rangel l 

DO IT YOURSELFt' 
O grito dos punks: do Rio Tâmisa ao Lago Paranoá 

Sid Pervertido. Joãozinho Po­
dre. Rato Sarnento. Couro. cor­
rentes. alfinetes. roupas rasga­
das. Latas de cola e cerveja. Som 
alto. vidas rápidas. Desemprego. 
desencanto. tédio, Ruas. gangs. 
música. noite. "Não sei o que 
quero/mas sei como consegul­
lo/eu quero destruir quem passar 
por mim/porque eu/eu quero ser 
a anarquia" . 1 Anarcby ln lhe UK. 
Sex Pistosl. Londres. ano da gra­
ça de 1976>' 

Punks, movimento punk. punk 
rock. Ou simplesmente punk. In­
transitivamente punk. E o que é 
punk? Os dicionários da Lingua 
Inglesa trazem sinônimos que 
vão desde "madeira podre usada 
para acender facilmente um fo­
go" até "vagabundo de pouca 
idade". O termo designou ainda. 
na Imprensa. a fauna do mundo 
barra pesada das grandes cida­
des (e em especial Nova Iorque I 
que povoava as canções de Lou 
Reed e sua escola. Para Shakes­
peare. casar-se com um deles "é 
apressar a morte" (Measure by 
Measurel. 

MiJa. baixista da banda Detrito 
Federal. acha que o punk. como 
movimento. seria a "união de 
pessoas Iguais. que andam jun­
tas. moram juntas e fazem as 
me mas coisas". Por isso defen­
de que o grupo punk. em Brasília. 
so me mo o seu (todos os Inte­
grantes são a favor do punk e gos­
tam da muslca punkl. ainda que 
existam na cidade pessoa con-
en ualmente punks. como é oca­
o do Ameba (Janderl. vocallsta 

do grupo Plebe Rude 
OoPU K ROCK 

Pf,Jr pt\S Wl.I ,dp,~etrlto ::0 

punk rock é o som mais simples 
que deve ser tocado". E tocado 
com emoção e prazer. dispensan­
do até mesmo o virtuosismo téc­
nico. De fato. a maior parte des­
ses jovens músicos pouco ou nada 
sabia de música até decidir-se a 
subir num palco e fazer o que An­
tônio Bivar define com)) "uma 
música rude. visceral e Intuitiva. 
Uma descarga elétrica de sons e 
ruidos com ritmo rápidO. carre­
gadO por vocais furlosos"_ As le­
tras. Simples e curtas, denotam 
pretensões politlcas. revolucioná­
rias. e uma preocupação com os 
problemas sociais do dla-a-dla. 
"O que a gente vive é o que a gen­
te sabe escrever". diz Mlla. "A 
letra que sal da gente para pes-

soas iguais a gente". 
EMBRASILIA 

Bruno Zero. SOCiólogo. sustenta 
que ·'todo movimento social ou 
musical tem um substrato social 
que. no caso do movimento punk 
inglês. encontra-se nas camadas 
sociais mais baixas. Tendo surgi­
do numa época de crise econômi­
ca. quandO os jovens Ingleses não 
possuiam muita perspectiva de 
emprego. a música punk expres­
sava uma revolta por todo esse 
estado de coisas". 

Em Brasilla (as primeiras ma­
nifestações ocorreram em 1977). 
a coisa. no entanto. muda de figu­
ra. "A origem social das pessoas 
que dizem compor esse movi-

mento é diversa, são em geral fi­
lhos da classe média-alta que. 
viajando para fora do pais. tive­
ram contato com o movimento e 
trouxeram isso para cá". Na opi­
nião de Bruno. o modismo punk 
não funciona como um movimen­
to de contestação e sim como 
uma forma de apropriação de 
signos (música. roupas, corte de 
cabelol. Confirmação de um cer­
to status social ("ACho ótimo que 
esse pessoal exista. porque eles 
compram os discos Importados e 
emprestam para a gente ouvir e 
gravar" - MiJa, Detrito Fede­
rall. 

Nesse aspecto. o movimento 
tornou-se excludente. uma vez 
que apenas um grupo limitado de 
pessoas. detentor de um maior 
poder aquisitivo. tem acesso a es­
ses signos culturais. E flagrante. 
por exemplO. que o conteúdo con­
testatórlo das músicas dos punks 
de São Paulo (não uma cópia Im­
portada do punk de fora. segundo 
Bivar. mas uma identificação 
adaptada ã realidade local I ê 
muito mais agressivo que as mú­
sicas de Brasllla. "Vê-se que o 
nivel social dos componentes das 
bandas de lá é bem mais baixo 
(são orrlce-boys, recepcionistas. 
etc) Caso houvesse o acesso por 
parte das classes mais baixas. es­
ses punk perderiam a Identidade 
social. Identidade de classe 
media-alta que viaja para fora do 
pais e conhece esse tipo de coisa 
Eles teriam. então. que procurar 
alguma coisa nova em que se pro­
jetar". (MônIca FerreIra. Nlco­
lau, EI-Moor. Carmen Mpnt,ePf-

gço~'1 • • I l " • .JJJ' 
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Um velho projeto que ganha vida 
pelas mãos de um grupo de professores, 
o CEC veio resgatar 20 anos de 
omissões no campo da pesquisa e debate 
da comunicação. 

Uma convicção. "Os estu­
dos, as pesquisas e os traba­
lhos na área de comunlçação 
e confundem, hoje, na socie­

dade contemporânea. com os 
estudos na área de cultura. 
Comunicação e cultura têm 
uma identidade conceituaI 
que Implica numa visão con­
junta e paralela de pesquisa, 
trabalho, etc, nas duas 
áreas" 

Uma necessidade. "A crla­
çelO de um espaço para o de­
envolvimento de trabalhos e 

pesquisas nas áreas de comu­
ni('ação e cultura, que tornas-
e pos Ivel a utilização do po­

tencial de trabalho de pe soas 
que. ligadas ou não a univer­
sidade, não encontravam aI 
esse espaço". 

Compartilhando tanto uma 
quanto outra. "um grupo de 
pessoas com escolaridade na 
área de comunicação, a maio­
ria d la com t1tulos de mes­
trado e doutorado, e que tinha 
ainda como ponto de Intersec­
ção o Departamento de Co­
municação da Universidade 
de Brasllla". 

O resultado. A concretiza­
ção, em prIncipio do ano pas­
ado, de uma aspiração anti­

ga a criação do CEC (Cen­
tro de Estudos em Comunica-

ção e Cultura>: uma socieda­
de civil, limitada, sem vincu­
los de e pécle alguma com a 
Universidade e sem fin lu­
crativos 

A tudo Isso aSSistiu Venicio 
Artur de Lima, membro fun­
dador e vIce-presidente dessa 
primeira dIretoria do CEC 
(OS outro são: Luiz Gonzaga 
Motta. o "Baga", presidente: 
Murllo César Ramos. atual 
Decano de Extensão: Salo­
mão David Amorim: Carlos 
Augusto SeUl. chefe em 
exerclcio do Departamento 
de Comunicação: Vladimir 
Carvalho, o documentarista 
premiado de O Pais de São 
Saruê. O Homem de Areia e O 
Evangelho SegundO Teotônio: 
Ublrajara da Silva, Sérgio 
Dayrell J orto e Geraldo da 
Rocha Morae , o cineasta de 
A Dlflcll Viagem). 

Uma vez constitui do como 
pessoa Jurídica, autõnoma e 
independente, o CEC tratou 
logo de arregaçar as mangas 
e ir a luta. A primeira medi­
da, ainda segundo Venicio, foi 
a definição das áreas nas 
quaiS interes a a ao grupo 
trabalhar, e a procura das 
fontes de financiamento de 
pesquisa Por coincidência, 
nessa mesma época em que 

CEUP: cultura, 
ciência e arte na 

comunidade 
Foi criado este ano dentro 

da Universidade de Brasília o 
Centro de Estudos Universi­
dade Popular - CEUP. com o 
objetivo de resgatar o 
principiO da verdadeira uni­
versidade popular que é o de 
colocar a cultura. a ciência e 
a arte a serviço da comunida­
de. O centro é formado por 
alunos e ex-alunos da UnB e 
esta aberto a todos que te­
nham o mesmo Objetivo. 

O CEUP teve seu embrião 
na crise da Universidade que 
t ve seu auge na greve de 82, 
onde o ensino estava sendo 
fortemente questionado por 
estudantes e professores. Es­
tudantes de pedagogia. psico­
logia. comunicação. medici­
na e outros formaram um 
grupo e no período de grave 
fIzeram um trabalho na Fa­
\'cla do Paranoà, usando o 
que aprenderam dentro da 
Universidade, e sentiram o 
quanto tavam afastados 
do problemas da comunlda­
d e d quel que Indireta 
m nte pagam para QU todo 

tud m de graça: o traba­
Ihadore 

D volta 
L 

discussão com atividade den­
tro da UnB. No ano passado 
fizeram uma mostra de fil­
mes tchecos sobre a paz, e em 
seguida uma das maiores 
campanhas dentro da UnB: 
"Um lápiS para a Nicará­
gua". Esta campanha trouxe 
uma discussão sobre o pro­
ces o de alfabetização no 
Brasil. ao mesmo tempo em 
que arrecadavam làpls, ca­
derno, borrachas e canetas 
para a Nicarágua. 

Este ano o CEUP conseguiu 
fixar-se em uma sala do De­
partamento de Comunicação 
cedida pela direção (sala 1-
B), e começaram a fazer um 
trabalho de discussão sobre o 
curso de comunicação. Cria­
ram o "Caderno da Comuni­
cação". com textos de expe­
riência concretas nos palses 
do Terceiro Mundo. países so­
ciali tas e experiência que 
bu cam de envolver uma co­
municação voltada para os 
inter S5 da maioria da po­
pulação 

I cntr outro trabalhos do 
eF.l"p, foi r aIlzado este ano 
uma di u sao bre "0 Clne­
m ubano" que. gundo um 
do membro do CF. 'P. 
Dulcld l Ir to : f j, 

Ciência Campus 

CEC: pesquisando e 
debatendo comunicação 

surgia o CEC o CNPq publica­
va um edital do P ADCT (Pro­
grama de Apoio ao Desenvol­
vimento da Ciência e Tecnolo­
gia l, que previa as áreas on­
de a apresentação de projetos 
era possível Identificadas 
duas áreas de seu Interesse. o 
grupo elaborou e apresentou 
dois projetos, já aprovados e 
em execução. 

O primeiro diz respeito à di­
fusão de ciência e tecnologia 
pelos meios de comunicação. 
O segundo Incurslona por 
uma área mais Institucional: 
a particIpação do Poder Le­
gislativo na formulação das 
pollllcas de ciência e tecnolo­
gia. projeto que deve muito 
de sua existência ao fato de 
estar o professor Veniclo tra­
balhando no Senado. 

Paralelamente. o CEC pro­
duzIU ainda um documento 
que VenicIo define como "um 
serviço de orientação básica 
á eventual formulação de 
uma nova politica de comuni­
cação no País, dentro dessa 
perspectiva ampla de comu­
nicação e cultura". Esse do­
cumento, de elaboração de­
morada ("porque muito peno 
sado, muito trabalhadç"), foi 
encaminhado aos setores 
competentes, à época da for-

multo produtiva, poiS o cine­
ma brasileiro passa por uma 
crise e o cinema cubano mos­
trou que mais do que dinheiro 
o desenvolvimento do cinema 
cubano se deve porque existe 
um interesse político de de­
senvolver a cultura e torná-Ia 
acesslvel à população, atra­
vés do barateamento das en­
tradas e de cinemas volan­
tes". 

Trouxeram também para a 
Universidade a discussão so­
bre a "Formação do Partido 
Socialista Brasileiro", com a 
pres nça do senador Saturo 1-
no Braga (PDT) e do pre i­
dente da OAB-DF. 1aurlcio 
Corr 'a, o filme "Cabra Mar­
cado para orrer", de 
Eduardo outinho, com a pre 
ença do cinea ta e a flgur 

central do filme' D }<;lIzab te 
, i· Ira, mulh d um caro 

mação da Aliança Democrá­
tica. "Partlcipamos também 
de várias discussões com ca­
nais politicos diferentes, para 
fazer chegar as idéias daque· 
le documento a quem de direi­
to, a quem poderia tomar de­
cl ões na área. Nesse sentido. 
nosso trabalho acabou por fa­
zer parte de uma movimenta­
ção mais ampla que se articu­
lou no sentido de Influenciar 
nessas decisões, e do qual 
também fizeram parte várias 
instituições de classe: Fede· 
ração Nacional dos Jornalis­
tas, ABI. etc, e esse documen­
to inicial acabou sendo refun­
dido em vários outros docu­
mentos, com a assinatura de 
várias entidades representa­
tIvas. Esse movimento, na 
verdade, ainda continua, fa­
zemos parte dele, e ele luta 
ainda por alguns pontos que 
achamos fundamentais para 
a democratização da com uni 
cação e da cultura no Brasil". 

Luiz Gonzaga Motta, presi­
dente do CEC. também não 
vê mais espaço para o autori­
tarismo na comunicação. Por 
isso mesmo o CEC engajou­
se, junto com outras associa­
ções, na luta pela democrati­
zação do Conselho Nacional 
de Comunicação, uma pro-

ponês assassinado e "Reata­
mento com Cuba". com o de­
putado João Herrmann e 
Marcio Santilll. ambos da Co­
missão de Relações Exterio­
res da Câmara. 

O CEUP não pretende fiçar 
apenas trabalhando com a co­
munidade acadêmica. Sua 
proposta é de fazer da univer­
sidade um elo de ligação en­
tre a sociedade. Contando 
apenas com recursos huma­
nos, Andréa Chagas, membro 
do CEUP, espera pOder em 
breve levar o trabalho para 
as cidades-satelites "ma isto 
requer tempo e a maioria dos 
ceupenses trabalham no 
penodo da tarde. tendo então 
pouco emp di pomvel O 
Ide I eri. qu a Universida­
de cumprindo eu 'erdadelro 
pap I. fiz l' d I o trabalho 

t t.d d lod te 

messa do ex-presidente Tan­
credo Neves. que - espera-se 
- seja cumprida pelo presi-
dente .José Sarney. , 

Além da alaboração e exe­
cução de projetos e pesquisas 
(como grupo ou em trabalhos 
individuais>. o CEC pretende 
ter também uma atuação no 
campo polihco, de oferecer 
sugestões e lutar pela imple­
mentação de políticas dem -
cráticas de comunicação no 
Brasil. Na proposta do CEC 
caberia ainda a organização 
de seminários com temas co­
mo a concessão de canais de 
radiofusão -- um tema que 
('ala fundo nos Integrantes do 
grupo. uma vez que vários de­
les não só trabalharam como 
têm trabalhos publicados nes­
sa área. ... 

"Poderíamos organizar se­
minários para discussão e de­
bate do tema", diz Venicio. 
pois "isso faz parte do nosso 
interesse. Não temos nenhum 
projeto especifiCO em anda­
mento nesse sentido, mais is­
so poderia ser feito. Uma das 
coisas que nos interessa no 
momento é fazer uma ampla 
discussão, ajudar no debate 
sobre o que deve ser esse Con­
selho Nacional de Comunica­
ção" (Carmen Montenegro) 

o CEUP em acão: alunos debatem 
o filme "Cabra Marcado Para 
Morrer" com seus realizadores. 
Na foto. o cineasta Vladimir 
Carvalho, o diretor do filme, 
Eduardo Coutinho. D. Elisabete 
Teixeira e a aluna Andréa. 

riam então no seu trabalho a 
aplicação do que é estudado 
aqui". 

O CEUP já recebeu propos­
tas de deputados para que 
criem um estatuto e assim 
possam receber deles uma 
ajUda material. "Os deputa­
dos têm uma verba anual que 
cedem para instituições 
cientificas e culturais sem 
fins lucrativos. "diz Andréa 
Chagas", e se tivermos aces­
so à esta ajuda será funda­
mentaI para aprOfundarmos 
a discu são trazendo gente de 
fora e dando infra-estrutura 
para que possamos ir para fo· 
ra da Universidade". 

Para todos aqueles que es· 
tão interessados. querendO 
conhecer o trabalho do CEUP 
e dele participar, o funciona­
mento do centro é diário e lá 
poderão encontrar livros da 
Igreja progressista, Jornal do 
Pais, Jornal Barricada, Ca­
derno do Terceiro Mundo. jor-
nai dos sindicato lIvro 
marxl ta e outro, para con-
ulla, mpre pela parte da 

manhã A r uniõ ão realt 
zada à terças. I1 hor , 
quinta da 10 ao m 10-<11 

ta à 1I tlora (ReJan 
Pr UI) 



CampU8 Clinela 23 

.. 

Netn tudo é perfeição 
na Fazenda Água Litnpa 

"O ensino na Universidade de 
BraslUa está em crise. A maioria 
dos Departamentos reclama da 
falta de equipamentos. verbas. 
professores, enfim. de uma infra­
estrutura básica. No entanto, há 
exce(ÕeS que, se nAo chegam a 
ser Ideais. atendem relatlvamen­
te bem aos Interesses de profes­
sores e alunos. Uma dessas exce­
ções é a Fazenda Agua Limpa". 

A reportagem do Campus 
publIcada no número passado co­
meça dessa maneira a descrever 
as maravilhas do campo experi­
mentai da UnB, situado a apenas 
30 quilômetros do Plano Piloto. 
TodavIa, ao circular o jornal, 
Imediatamente foi criada uma 
verdadeira polêmica. De um la­
do, o professor I1debrando Flor, 
chefe do Departamento de Agro­
nomia. que sustenta ser a Fazen­
da uma área "com grande estru­
tura", de onde saem trabalhos e 
pesquisas realmente consistentes 
e eficazes. De outro lado. vários 
alunos e alguns professores que 
dizem ser a Fazenda não uma ex­
ceção no ensino da UnB. mas um 
campo experimental que passa 
por todas as dificuldades e priva­
ções vividas pelOS demais Depar­
tamentos da Universidade hoje. 

E verdade que muitos alunos 
concordam com o professor IIde­
brando. mas também é verdade 
que ao se visitar a Fazenda, é fá­
cil constatar que ela não é exata­
mente um modelo. 

Criada a polêmica, a reporta­
gem do Campus passou uma ma­
nhã na Fazenda, para acompa­
nhar a sua rotina. Exatamente às 
7 horas da manhã o repórter Car­
los Dutra e o fotógrafo Nlcolau 
EI-Moor salram da UnB. acom· 
panhados pelo aluno Roberto Lo­
rena. da Agronomia. Meia hora 
depois os três chegaram à Fazen­
da. A Impressão Iniciai do repór­
ter Carlos Dutra foi boa. porque a 
"Agua Limpa é uma grande àrea 
que. de salda, enche os olhos de 
qualquer pessoa". A visita a Fa­
zenda foi logo iniciada. A reporta­
gem pôde constatar, entAo. com a 
ajuda de professores e alunos. 
que nem tudo é perfeição. 

FALTA DE PLANEJAMENTO 

O aluno Roberto Lorena expli­
cou gue um dos principais proble­
mas enfrentados é a "fa!ta de 

uma perfeita divisão de áreas en· 
tre os diversos Departamentos e 
seus trabalhos". SegundO o alu­
no, o que ocorre hoje é a total fal­
ta de planejamento. seja na ela­
boração dos trabalhos e pesqui­
sas. seja no seu acompanhamen· 
to. Um bom exemplO disso é a fito 
patologia (estudo das doenças 
das plantas) que é feita ao acaso, 
ou seja. através de doenças que 
ocorram na vegetação local. Não 
há, portanto. laboratórios, equl· 
pamentos e áreas especificas pa­
ra este estudo tão importante em 
um curso de Agronomia. 

O professor Ildebrando Flor diz 
que a Fazenda tem uma Infra­
estrutura que Inclui salas de au­
la. laboratórios e até um refeitó­
rio. Em parte. e verdade. As sa­
Ias de aula são boas e numerosas, 
possuem uma área satlsfatórla e 
equipamentos - mesas. cadeiras 
e quadros - bem conservados. 
Os laboratórios existem em pe­
queno número e. durante a visita 
da reportagem, permaneceram 
fechados. Quanto ao refeitório. as 
criticas dos alunos são maiores. 
SegundO eles. o restaurante não 
atende bem às suas necessidades 
no que se refere a espaço. A comi­
da. no entanto é boa e barata. 

Mas os grandes problemas da 
Fazenda concetram-se mesmo 
em seus mais de quatro mil hec­
tares de terra. As máquinas 
agricolas são problema porque 
não possuem um local apropriado 
para ser guardadas. A manuten­
ção existe. mas deixa multo a de­
sejar. A reportagem constatou 
que há pedaços de màqulnas e pe­
ças totalmente abandonadas. E 
há também eqUipamentos adap­
tados. o que segundo o aluno Ro­
berto Lorena causa Inúmeros 
prOblemas ao seu perfeito funcio­
namento. Apesar disso. o admi­
nistrador da FAL, Elytl Kato, 
afirma que "para o ensino. as 
máquinas estão ótimas. O que 
faUa é mais regularidade e rapi­
dez no atendimento aos pedidos 
de repOSição de peças. o que che­
ga a demorar meses. Isso é cau­
sado pela burocracia da Univer­
sidade. e não por falta de ver­
bas" . 

BUROCRACIA 

Verbas. aliàs. não são proble­
ma. Segundo o professor 11 de­
brando Flor, nunca houve negati­
va por parte da Administração 
Central da UnB em conceder ver-

bas para a manutenção da Fazen­
da. Os alunos. no entanto, contes­
tam esse fato e mostram falhas 
na Agua Limpa. que poderiam 
ser resolvidas apllcando-se me­
lhor o dinheiro e planejando-se a 
execução das pesquisas. Segundo 
o administrador Elytl Kato. o 
problema está. em parte. na difi­
culdade de se aplicar o dinheiro, 
entre outras coisas. na contrata­
ção de pessoal de apolo. O Depar­
tamento tem a verba. mas não 
pode efetuar novas contratações. 
porque estas estão proibidas pela 
Nova República. 

A reportagem do Campus 
visitou também as áreas de plan­
tação. Nelas. segundO o peão Jose 
de Ribeiro Neto. há uma falha no 
sistema de Irrigação, que apre­
senta sérios problemas de vaze­
mento. "Nós já pedimos manu­
tenção. mas ela demora multo. às 
vezes mais de ano". explica o 
peão. As plantações. em si. tam­
bem são problemáticas. pois. se­
gundo Roberto Lorena. não aten­
dem totalmente às pesquisas. por 
serem pequenas e por represen­
tarem tão-somente projetos fi­
nais de formandos, restringindo. 
dessa forma. o acesso de todos os 
alunos a elas. O peão Wanderley 

"A l,rrI~o ~ [lIlhll", tflz o J1dO. '<.Este é llpeuS um dOs pro/)lemlls dll Fà6endll". diz o IIIUltO 

de Souza Teixeira. no entanto, 
afirma que "tem multo feijão. de 
todo tipo. mandioca. café. laran­
ja e soja plantados. para o uso de 
todos os alunos". 

A Fazenda possui tambem vln· • 
te cabeças de gado de corte, vinte 
e cinco ovelhas, Inúmeros coe­
lhos. vários porcos e abelhas. que 
são usados em diversos experi­
mentos. No tocante ao gado. por 
exemplo. a pesquisa é direciona-
da. Os animais são confinados em 
currais para Inseminação artifi­
cial. Os pastos da Fazenda são 
outro prOblema pois ocupam 
grande espaço e não possuem, se­
gundo o aluno Roberto Lorena. 
plantação especifica: a pastagem 
é feita na base do "soltar os 
bois" . 
AMEAÇA 

O problema mais sério que pode 
atingir a F AL, entretanto. não de­
pende diretamente de alunos, 
professores ou do próprio Depar­
tamento de Agronomia. Trata-se 
de uma questão antiga: parte da 
área da Fazenda pertence ao Go­
verno do Distrito Federal, que po­
de fazer dela. no momento que 
desejar. o que bem entender. O 
maior temor das pessoas envolvi­
das com a Fazenda é que a àrea 
seja transformada, por exemplo, 
em mais um setor residencial. 
SegundO o professor Roberto Ca­
valcanti. do Departamento de 
Biologia. essa modificação cau· 
sarla a Invasão da F AL, a polui­
ção das nascentes d'água lá exis­
tentes e a descaracterização da 
reserva ecológica da Agua Lim­
pa, comprometendO definItiva-
mente o projeto. .& 

Ao meio-dia. a reportagem do 
Campus deixou a Fazenda com 
uma certeza: apesar dos prós e 
contras. a FAL ainda é algo de 
poSitivo no ensino prático da 
UnB . E verdade que há falhas 
Inalceltávels dentro de uma pro­
post3 arrojada de ensino. O que 
se espera agora é que os ventos 
de mudança que sopram no Bra­
sil e. especificamente, na UnB. 
laçam com que os novos adminis­
tradores da Universidade olhem 
com mais atenção e se empe­
nhem no sentido de sanar os pro­
blemas existentes. para que o 
projeto Fazenda Agua Limpa 
possa. realmente decolar. (Afon- .. 
50 Cozollino, Carlos AL\lUSto de 
A. Dutra, Joyce Rua!) 
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40 Km do Plano 
A há uma 
piloto,. de ne-
com UnIda 

~~rudada hoje Pg~ 
um aluno 

lJ,nuBro trabalhC? dt:: 
CJ • de etnI-
identJda 
ca: e cos-
as origens 
Lumes do gruPo. 

ANTRÓPÓLÓGIA REALIZA PESQUISA SÓBRE CÓMUNIDADE NEGRA 

.. 
Quilombo, não. 

Uma comu idade 
da minera ~ão 

Muitos alunos dos cursos de 
graduação da UnB se queixam de 
não poder realizar pesquisas den­
tro das suas áreas. Esse fato, no 
entanto, não é geral. Dentro da 
própria UnB existe muito espaço, 
às vezes. não aproveItado. para o 
desenvolvimento de diversos tra­
balhos. ainda a nivel de gradua­
ção. Pelo menos. é o que garante 
o estudante de Antropologia Mar­
nio Teixeira Pinto . Atualmente. 
ele vem de"envolvendo um im ­
portante trabalho com identidade 
Elnlca, junto à comunidade de 
Mesquita . sItuada próximo à Ci­
dade Ocidental . no municipio de 
Luzitínia. a 40 km do Plano Pilo­
to . Esse trabalho visa a estudar a 
maneira com que um determina­
do grupo etni 'o compreende a si 
proprio e ao mundo Que o cerca. 

Essa comunidade é formada 
basicamente por uma população 
de negros. A principio pensava-se 
que sua origem vinha de algum 
quilombo. formado por escravos 
fujões do tempo da mineração em 
Goiás. No entanlo. essa teoria foi 
r~chaçada . Acredita·se. hoje. que 
na verdade a população de Mes­
quita. como aliás quase toda a po­
pulação negra do Estado de 
Goias. teve origem realmente 
atraves do caminho da minera­
ção. Porém. explica Marnio, "e­
les foram abandonados aqui no 
sertão pelos Bandeirantes que re­
tornaram para o litoral. Uma vez 
livres. se juntaram a fazendeiros 
criadores de gado e se transfor­
maram. assim. em peões de fa­
zenda" Marn o acredita que a 
população' de Mesquita tenha se 
originado de uma dessas fazen­
das e não de um qUIlombo. como 
se imaginava antes 

Ele conheceu a comunidade 
atrav.es de um curso de verão 
que fez na UnB no ano de 1984. 
Desde os primeiros contatos com 
ela 1arnio teve vontade de de­
senvolver um trabalho mais con­
sistente junto aos negro. Isso só 
se tornou pos Ivel graças a um 
boi a ri pe quisa que o estudante 
con egulU do C Pq eu projeto 
originai dlzHl que a comunidade 
tinha orIgem em um quilombo e 
fo i aprovado como ndo. real­
m nt para p qui ar um qui­
lombo 'F.mbora {' s fato não e· 
ja \. rdad Iro. ore ultadO da pc 
qUlsa ndO corre o ri co d ficar 

comprometido. ja que visa fazer 
um estudo sobre identidade Etni­
ca e não apenas sobre a origem 
desta população" . diz o estudan­
te. 

Trabalhos de pesqui a reahza­
dos por alunos de graduação não 
são multo comuns na UnB. Mes­
mo assim, existem alunos. que 
opondo-se a todas as dificuldades 
que possam aparecer. Insistem 
em realizá-los . Esse é o caSo de 
Marnio. que alem das dificulda­
des normalmente enfrentadas 
por quem quer realizar uma pes­
quisa. lamb.em se deparou com o 
fato do estudo de Identidade Etni · 
ca com grupos negros não ser 
muito comum no Brasil. Normal­
mente. a Antropologia Brasileira 
costuma trabalhar com popula­
ções indlgenas Por isso. as teo­
rias que existem não se aplicam 
ao tipo de trabalhos daqueles que 
pesquisam esta área. 

Segundo Marnio. "a grande di­
ficuldade em se estudar um gru­
po como o reunido em Mesquita e 
que não existem diferenças apa­
rentes entre eles e os negros do 
resto do Pais. Isso acontece por­
que eles nunca estiveram total­
mente isolados. pois sempre 
mantIveram relações comerciais 
com populações vizinhas. Por is­
• o, a grande diversidade. de um 
grupo como este não e ta, como 
ena o caso dos indlgenas, no mo­

do de vestir ou de falar. mas sim 
na escala de valores" O pesqui­
sador pretende concluir seu tra­
balho no próximo semestre. após 
ter morado pelO menos três me­
ses com a comunidade. para 
estudá-Ia melhor. 

O projeto é coordenado pela 
prore sora Alclda Rita Ramos, 
Que também desenvolve trabalho 
de pesquisa com Identidade Etnl­
ca, só Que junto a comunidades 
indigenas. Marnlo mantém sua 
pesquisa com bolsa de Cr$ 190 mil 
mensais. e critica o falo de pou­
cos aluno d graduação da UnB 
realIzarem pesquisas ' Falta um 
pouco mais de Interess por parte 
do alunos e Incentivo do profes-
ores. par QU cada vez mais no­

vos tr.1b lho ejam realizados, 
ainda qu ap na como treina­
mento de futuro proh lonal' 
IJOyce Russl, Afonso Cozzoltno e 
Carlo AugustodeA. Du ra) 

Campus 

A difícil 
trajetória 

do Museu de 
Ciências 

o projeto do Museu de His­
tória Natural da Universida­
de de Brasília avança motiva­
do apenas pela obstinação e 
perseverança de alguns pro­
fessores da área . Na expecta­
tiva de uma nova e democrá­
tica reitoria. algumas inicia­
tivas já estão sendo tomadas . 
Tentam-se. no momento. ver­
bas advindas do Programa de 
Apoio ao Desenvolvimento 
Cintífico e Teconológico, o 
PADCT, programa que envol­
ve o CNPq. FINEP, CAPES e 
STI. 

Enquanto se procuram re­
cursos para dar andamento 
ao processo, o professor lRo­
berto Cavalcante, Subchefe 
do Departamento de Biologia 
Animal, organiza, provisoria­
mente o Museuzinho. com 
amostras coletadas de profes­
sores e alunos interessados no 
projeto. O setor de pesquisa 
est á funcionando precaria­
mente mas a parte de exposi­
ção didática ainda está longe 
de ser ativada . 

Estima o professor Caval­
canti que o ideal seria a cons­
trução de um prédiO apro­
priado ao Museu. Isto porque, 
para se conservarem as espe­
cimes. são imprescindíveis 
salas especiais para o contro­
le de temperatura e umidade 
além de atender devidamente 
a visita do publico 

Da parte da Reitoria vigen­
te. está sendo tentada verbas 
para a compra de um apare­
lho neofilisador destinado a 
secar as espécimes. evitando. 
assim. que elas se decompa­
nham. Segundo o professor 
Cavalcanti, "e o minimo que 
a atual Reitoria poderia fazer 
pelO projeto. Por cinco mi­
lhões de cruzeiros seria viá­
vel a aquiSição deste apare­
lho". 

No meio cientifico muito se 
lamenta do fato de não existir 
um museu específiCO para a 
área dos Cerrados. Os ideal i­
zadores do projeto esperam 
não só a colaboração da ad­
ministração central e dos de­
mais departamentos da UnB 
mas também a de toda a co­
munidade. pois um Museu 
não é somente um abrigo de 
cientistas mas antes de tudo 
tem a obrigação de levar ao 
pÚblico o conhecimento de 
sua própria região. (Ivan 
Brscan) 

Nicolau EI-Moor 

Prol. Roberto CavBleanU 
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